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GRA-BRETANHA. Londres 30 de Outubro. 


| Egundo referem as cartas de Alemanha, estaô a reparar-se as fortificas 
ções de Duanizick, que ficárao ini ad nádas em “consequencia do cere 
Y co, que sofireo aquells Cidade em 180% Os Engenheiros Francezes , que 
dirigem as obras, accrescentaó às antigas outras novas, ( He claramente 
bum preparo para a guerra da Russia.) 

Tem marido Xatro em pouco tempo varias personagens conhecidas de 
França, O General JMenon, que commandos o Exercito France? do Egypto, 
depois da fuga de Buonaparte , e morte de Kleber, falleceo a 13 de Agosto 
, em Vencia, A 15 morico em Ruai de 82 annos de idade o Abbade Lallee 
mant, Author do Decionario Latino, que se usa geralmente em França : a 
29, em París, Mr, Plevicu, Ministro que foi da marinha, a quem à Geoe 
taphia deve muitos adiantamentos : a 23 o Dr. Malowet , de BO anncs, 
a dos Medicos mais antigos, e acreditados de Paris : e-finalmente Este» 
“vad Luiz de Geoffroy, Decano da Faculdade de Medicina, Author de varias 
obras mui estimadas da sua Faculdade , e de Historia Natural ; este Sebios, 
- fugindo do tumulto, e dos horrores da Revoluçaô Franceza, se tinha retira- 
do para viver no campo, nas visinhanças do Soissons, onde morico na avan- 

gada idade de 85 annos, : 


HESPANHA. Ayamonte 10 de Outubro. 

Cada dia cresce mais a oppressaô, que padecem os habitantes de Sevilha. 
Naó se tendo acabado de pagar os tres milhões de contribuição, que os Frans 
cezes pozeraô, ha hum mez , trataô agora com summa actividade de exigir 
mensalmente a de 1809 cruzados: para o que se está formando hum padraó 
detodas as pessoas da Cidade , e até intentaó tirar por ella a extraordinaria 
de hum curo por cada Chefe de casa, e meio pur cada criado, Tem-se tame 
bem exigido dos habitantes 3d enxergões. f 

Trata-se de vender todos os rerabolos dos Conventos , e dizem que os das 
146 por quatro mil rés huns por outros. Já vendêrad em heste pablica os ma- 
teriaes do Convento da Incarnação , que dermbaraô; e o seu chaô está dese 
tinado para formar huma praça. O Convento de S: Francisco, que servia de 
Quartel aos Françezes » começou a arder por varias partes na noite de 31-do 
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e a , 
passado, e ainla ardia a 2 do presente, Os Francezes , depois de' terem, impes 
dido que accadisse o Povo a apagar o incendio , queixaraó-se de naô terem 
tocado a fozo os-sinos das Igrejas. . E | 

Diario de Tortosa. - licis s 

Dia 16 de Agosto As nossas vedetas da avançada da ponte ouviraó toda 
«a noite nas Roquetas rumor, é movimento de gente , csrros e cavailos. Com 
eífeito ao romper da manhã se viraó desfilar corpos inimigos de infantaria e 
cavaltaria para o caminho de Valencia, com muitas carruagens, e bestas car- 
regadas. À Praça lhes fez hum tozo mui vivo de canhaô, e moxteiro, com 

astante estrago das suas columnas , onde se viaó com distincçaó os claros. 
S1ó de 4 a 5d homens, e tomarad o caminho da Galera, separando se de 
Uldecona , o que indiea que lhes chama a atrençao o Exercito Valenciano, — 
Os pousos inimigos, que.ficaraô nos fossos da homa, se entretiveraó no resto 
do dia-em daralguas tiros para a Praça de armas, para fingir que naó des- 
membráraô consideravelmente as s:as forças. 

“Dia 17. -Continuad os Francezes a tazer algum fogo, e todo o dia batem 
tambores, e andaô de humas para outras com o fim de fazer accredi- 
tar que ficou muita gente nas Rrqueras, e hortas; porém soubemos por dois 
paisanos, que vieraô do arrabalde de Tesus, que só existem huns 400 a 500 
homens repartidos pelos parapeitos. — Esta tarde chegárad aqui dois deserros 
res da parte de Zdora; declaraô serem naturses de Part, e que desertarad 
em raza6 do muito trabalho, que lhes tazem ter, 
Dia 18. O Tenente Coronel D. Fosé Brusons apresenton hoje ao General 
- deste districto huma bandeira tomada ao regimento inimigo N.º TIG, 

Dia 19. A's 5 da tarde se vio vir da parte de Valeicia huma grande pare 
tida de cavalaria Franceza desordenada, muitos cavaltos sem ginees, e als 
guns Soldados montados era machos. Ao chegar às Doquetas lhe ditígio a Pias 
ça varios tiros com muito acerto. 

Dia 20. Esta manhá se descobrio huma columna inimiga de infantaria de 
1500 homens ; que vinha da parte de Valencia, e seguio o caminhe de Cher- 
ta. A' sua passagem pela frente da Praça , esta lhe disparou algumas bombas 
e-ballas, observando se que ficavao bastantes cadaveres, e que recolhiao fes 
tidos. Tambem passáraó varios carros cobe:tos. — Entrou na Praça huma bos 
tia, composta de 14 fordos, e 4 caixas de medicameacos, remettida de PA» 
lencia para os nossos Hospitses, 

| Dia 21. Participaã hoje de Triveiis que a divisaó inimiga, reunida alli, e 
em Cheria, desfilou à huma-da noite para Mora, levando a pouca artilheria 
de campanha, que tinhió naquelle ponto. : 
« Dia 22, Disparárad os inimigos alguns tiros da vella ou fosso. Soubemos 
que falleceo o General Frances , Paris, das-feridas que recebeo em Tibisa; e 
que o, General. Suchet marchou antes "de anoitecer com a divisad, que se dis 
tigio para, Mora, $ 

- Nos dias seguintes até 29 naô ha cousa alguma dé consideração, 

Dia 29, Hontem 20 anoitecer se dirigio do Casteilo huma bomba para as 
Rogretas , e esta manhã outra , arábas cheias de exemplares de huma: Proclã- 
maçaô do General Doyle em Castellanos Francez, Jialiano, e Polaco, cga- 
vidando: à deserçaô. Ao meio dia se visay vir pela parto- de Uldecona húhs - 
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* 100 couraceiros inimigos, com muitos carros e bestas carregadas. O fogo da 

Praça os obrigou a retroceder para o abrigo das Roque:as , e tomarad o cas 
minho de Cherta , sofirendo algum, fogo de bala rasa; e de bomba. 

Dia 36. Hoje passiraó tamb:m algumas tropas Friwicczas , e carros desde 
a parte de Uldecona para Cherta; e a repetição dos nossos tiros de artilhena 
lhes causou muito prejcizo. Em Ulderona só ficárao huns 400 inimigos. — » 
Tres Soldados e 2. paisanos interceptár:ô hontem , passada à barca de Triveiis 

' kum correio Francez, que hia para fora com despachos, pelos quaes se sous 

berzó es forçes, que tem o iruníigo nestes contornos. ; EO: 

“Dia 31, Hontem à hora e mea entrou nésta Praça o General D. Carlos 

Guilherme Doyle; e apezar da terrivel queda que deo no caminhg,. pizando | 
o peito e braço esquerdo, foi visitar vs hospitaes, e os fortes, € ver os aca 
crescentamentos, que se-tem feito nas bateriss. Floje às 10 da manhã tornoi 

«a sahir para se embarcar nas, Ampollas, e pissar dallia Tarragona, aa 

Dia 3 de Setembro, Tendo-se observado que os inimigos trabalhavad na 
valla esquerda em bastante número, com sinaes de formar algum prrepeito 
exterior ; fez-se-lhes fogo de bala rasa, e granada , obrigados a desistir 
da sua empreza, € a retirar-se com perda 4. 

Dia 6. Tendo-se observado que o inimizo está construindo huma bateria 
junto dá casa da horta chamada de Ginc, atitou-se-lhe, curamte O Cia, com bas 
la, e granadas para destruir a obra, é impedir os trabalhos. Em Mora do 
Ebro .tinhaó os Francezes alguma artilheria de grosso calibre, que naó podiaô 
transportar por falta de agoa no rio; porém consta-nos que aproveitando-se 

; da ultima enchente , que reve lugar desde hontem; descêrad para Cherta 13 
“barcos, alguns com canhões, e outros ceberios, 
LISBOA 1 de Dezembro. o, 

Naô ha novidade alguma nos Esercitos; mas no choqre do dia 22 do cor 
rente, junto à ponte de Calhariz, o Regimento Poriuguez N.º 16, € algue 
mas outras tropas sustentáraS a reputaçaó, que tinhad genho em cutras occa» 
siões. Segundo as cartas particulares a nossa perda consistio em 8 y ou 9 hor 
mens- entre mortos e feridos, sendo a do inimigo muito mais considsravel; 
porque o fogo durou todo o dia até anoitecer, e es forçes dos Francezes er26 
mais do dobro: das nossas. Tambem junto a Abrantes houve nos principios 
de Novembro alguns encontios-, sendo o do dia 7 hum pouco mais serio 

| os inimigos torad desalojados de tres posições successivas., e soffiêrad alguma 
| pra ; os nessos Soldados, e os Hespanhoes, pertencentes à divisso de D. 

arlos d'Hespanha , comtinuárad a mostrar a superioridade que temos: adqui» 
ndo sobre os Francezes, 

Carvalho e Companhia, proprictarios da Real Fabrica de Alcobaça , e mos 
redores na rua da Orta Seccz , Freguezia de N. Senhora da Incarnaçao N.º 225 
azem saber ao Público: que em consequencia d'ordens Superiores , publicadas 
na mesma V.lla em 2 de Outubro: do presente anno, peias quaes se -mandas 
vao sahir os-Póvos no preciso termo de 24 horas, salvando o que podessem 

- para dentro das linhas de detesa ; torso elles, seus Caixerros e Feirores obri» 
gados a sahir no dia 3, ficando a terra deserta e abanionada até dos proprios 
De rias Qge naô lhes, sendo. possivel em 130 breve tempo, e em tó apete 


' 


e 
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“adas circumstaneias, unir -a obediencia ao justo direito que tinhaô da sua pro; 
pricdade , lhes foi fiçoso largala, e deixar muitas, e importantes fazendas 
em seus arm:zens, ja promptas e numeradas kumas , e outras em manejo de 
Dranquearia, além das que existizó na Isboraçao dos theares. Que tendo fica- 
do-sudo à disposição d:s tropas combinadas, sábia e justamente reguladas pes 
Jo Ilmo e Exmo Sr. General em Chete dos Exercitos deste Reino, entradas 
na mesma Villa d' Alcobaça no referido dia 3 de Outubro, é nella existentes 
até os dias 7 qu 3, (tempo em que seus armazens ficárao sem fazendas algu- 
mas ) houve entre a Officialidade do mesmo Exercito Pessoas distinctas por 
seu nascimento, caracter e educaçao, que tem procurado entregar o que sal. 
váraó, e pagar o que Lisáraó para seu proprio uso, tendo tido a delicadeza de 
O praticarem com conta, pezo e médica, 

Se, pois, exemplos desta natureza devem ser imitados , e houver quem queis 
ra gestituir o alheio à seu legitimo dono, o poderá fazer na casa, é rua ino 
dicada, pública ou occultamente como bem quizer, e minorará assim a perda 
particular, e pública de hum est belccimento » que ainda alimentava mais de 
420 pessoas e vuas familias, que vierao a ficar desgraçadas pelo incendio lane 
gado na parts mais essencial da mencionada Fabrica, 


era erre eira eritema career srs 
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; AVES OSS, 

Terça feira 4 de Dezembro no Theairo Nacional da Rua dos Condes, em 
Beneficio de Florinda Bemvennta de Toledo; se ha de r-presentar huma nova 
e mui interessante Comedia intitulada, 0 Tyranno de Burgos ; lczo que finde 
o primeiro Acto da dita se executarao huns belicosos Boleros ; tinda que se- 
ja a Peça ss sezuirá hum dos melhores Bailes, finalizando todo e espectacu= 
lo com huma das melhores e mais applaudidas Farças. Este o diversimento 
que a Beneficiada ofterece '2 hum Rúblico, do qual espera a mesma beneficena 
cia, que por tantas vezes lhe tem prodigalisado. Os Bilhetes e chaves dos Cas 
amaroses se achardo à venda no sobredito Thearo, O 

Pela Administraçao da tazenda do Hospital Real de $. Fosé desta Cidade 
se ha de pôr a lanços na casa da fazenda do mesmo Hospiral, na manhã do 
dia 5 do mez de Dezembro pe'as 9 horas da manhã, o rendimento de huma 
quinta denominada a Sande, sua em Sacavem, que consta de casas, horta e 
pomar. Assim mais se ha de arrendar o contracto “as crdeirinhas de maô des- 
ra Cidade, Toda a pessoa, que quizer lançar nestas rendas, compareça na dita 
casa ás horas assima declaradas, x 


Quarta feira 5 do corrente mez de Dezembro , na casa da Real Praça do. 


Commercio às horas costumadas , se ha de infallivelmente arrematar a quem 

mais der a polacra Portugueza Carlots, que está detronte "da Praia de San- 

05, prompta para se examinar, e de que he Vendedor Diogo Jose Martins, 
é. Quem quizer comprar l:am navio novo do lote de 150 toreladas , denos 
minado a Flor do Tejo +. de construcçao Ingleza ,: de idade de do:s annos & 
pior falle a Benito Fosé da Cunha Fianna, Despachante, morador ao Cues 
e Sodré. 


LISZOA, NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, : 
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“COM PRIVILEGIO - ELADHA AO, DE S. ALTEZA REAL | 


Segunda feira 3 de Dezembro de 1810: 
2 HESPANHA. Diatio de Tórtoia. 


.. Jar. Esta manhá ee vio transitár pelas RoguetAs hurha péquená cóltmna 
- Franceza , que se dirigia pará o caminho de Uldécôna ; e 98 ter sabis 
= do depois, que hia com ellá o General Harispe, em logar de Laval, 
que se diz estar gravemente doente ém Mora. — Contirnúá d'espaço à: espaço 
o fogo de artilheria contra à baréfia, que forma o iniráigo na hortá dé Gi- 
né. == Poblicou-se hum bando de ordem do Governador pará que toda à pes 
soa, que por sua idade, achaques, ou sexo naó possa ser Útil para a defensa 

sé prepare para sabir da Praça, = Está providencia foi ottasionada pela che- 

gada de artilheria Franceza de grosso calibre à Cherta. 
- Dia 8. A noite pass da e hoje sé tem feno algum fogo contra a baterias 
que constroem os inimigos. Recéberaó-se noticias da dirceçãó do Exercito de 
ore do Campo de Lerida para Barcelona, e da peida que tem sofa 
Dia gu Esta manhá se descobrio, qué os inimigos tem prinicipiádo óutrá 
valla,;ou fosso em frehté da cebeça da porte, por detriz da casa da hortá 
de Balaguer; ea Praça dirigio o seu fogo contra a nova obras 

Dia 10, Na deseobertra se obsérvou, que os inimigos tinhaó conrinúado & 
trabalhosdo fosso da horta da Palma, como em fórma de segunda paia lela, 
trabalhando pela direita e esquerda para o rio. As baterias do Temple, cabeça 
da Ponte; So Faime, Ayuntameno, Cástíllo e Tenaza , tem feito fogo de 
Canhab!, morteiro € obuz aos trebilhos inimigos , dirigindo as suas pontarias 
pra o espaldad da horta de Ginié ; e fosso da direita. — A 7 dó corrente fi= 
Zerró os inimigos em Mora o fúneral do General Laval, quê moréo em 
Caspe das consequencias das feridas, que recebeo nasortida que à 3 de Aposto' 
fez a guarnição desta-Praça. : 
- Dia vt. À noite passada se ouvio algum ruido dé carros para o arrabalde 
das Roquetas. Observou-se que continuárao o fosso da horta da Palma fechane 
do-o até ao rio pela direita da pont*, é que na sua extremidade principiárad 
hun ramal; = As nossas baterias atiráraO aos trabalhos da horta de Giits e 
fossor da direiva' da» ponte. . dd 

Dia 13. (1) De noi e onviraó as vedetas pancadas como ce cravar estecas 
=(1) Omittemm-se-os-dias, em-que nad houve cousa notavel, "4 ne sl 


, 


junto à casa de Balaguer. Pela manhã amanheceo arruinado. pelas chuvas 0 
espaldaô , que tinhaó feito na horta de Ginê. O forte de Tenaza atirou dois 
tiros a huns 100 cavallosça que diyad agosina fonte da Misericórdia. As 
barerias dirigiraô.o seu fogo à casa de Balaguer, e obras do inimigo, — A's. 
40 da noite sahírao 11 homens com hum Sargento de marinha paramontar 
hum obuz, que ficou fóra da porta de Remolinos na margem do rio, defens 
dido por hum espaldaó, que levantárao na mesma noite os sapadores, € arti= 
lheiros. | o E 7, E 

Dia 14: O obuz, que se collocou de noite, dirigio os seu tiros 20 amas 
nhecer, enfiando o novo fosso, que tinhaô fechado os inimigos até ao rios 
com tanto acerto, que introduzio nelle cinco granadas, e os obrigeu a aban- 
dona-lo desordenadamente, — À nossa avançada de Bishé observou que descê- 
raó de Cherta para as Roquetas 12 carros cobertos, e mui carregados, com 
alguma escolta, e humas 500 cabeças de gado ovelhum. 

Dia 15. Esta tarde leváraô madeira alguns Soldados inimigos dos arrabals 
des de Jesus, e das Roquetas para o espaldaô da casa da haria de Giné, e 
fim do fosso da direita. — Parece que trataô de se fortificar mais e mas, e 
de adiantar os seus trabalhos para a cabeça da ponte. - à 

Dia 16. De noité levantárao os inimigos hum espaldaô de pouca entidade 
na margem do rio, em frente da extremidade do fosso, que receveo hontem 
as granadas do nosso obuz. 

Dia 17. Viraó-se trabalhar 14 homens no espaldaó da casa de Giné. — As 
baterias da Praça dirigiraô o seu fogo à casa de Balaguer ; espaldaó da horta 
de Giné, primeiro fosso, e a algans grupos de inimigos. na 

Dia 18. Entre 5 e 7 da manhá se observou do forte da Tenaza , que 
desciad peio caminho de Cherta com direcção para as Moquetas bum 30 ins 
fantes, com 4 carsos. Cento e vinte infantes e 20 cavallos Francezes chegão 
120 ao Más de Bisbe; os nossos lhes fizeraô fogo, e os obrigárao a retirars 
se. Bo mesmo ponto ouvio a nossa avançada a noite antecedente ruido de 
carruagens, que desciaó pelo caminho de Cheria para as Roques. Às baterias: 

- atiráraO á horta de Giné, à de Mantagut ; e casa da Misericordia. 
Dia 19. Fez-se fogo de canhaó, e morteiro as hortas de Giné, e de Ba-: 
laguer, e aos arrabaldes de Jesus, e Roquetas. O Governador Conde de 4lã-. 
“cha fez seber aos habitantes e Soldados, por meio de Edtats, que o inimigo 
uata de atacar formalmente a Praça, e ameaça faze-lo com mais de 40 peças 
de grosso calibre. Em conequencia ordena que saia da Cidade toda a pessoa 
que naó for capaz de pegar em armas , e apresentar-se à defensa, pois só». 
mente se subministarão viveres à tropa, Caçadores de Tortosa; companhias: 
de pacificação, Authosidades,; Clero Secular e regular, empregados na Vazens: 
da Real, e paisanos uteis armados. a ; 19 0 
LISBOA 3 de Dezembro, 
Extracto de hum Ofício » que 8. Exa o Marechal General Lord wellington. 
dirígio ao Exmo Sr, D. Miguel Pereira Forjaz do Cartaxo, em data 
do 1.º de Dezembro de 1810. ; 7 

O Corpo de tropas inimizns, cuja guarda avançada se bateo com as tropas; 

que commanda o Gencial Silveira, a 14 do mez de Novembro passado ; pase 
* 


sou para a esquerdas € appáreteo 'a 19 no Sabugal; no alto do Con, dondes 
tomou a direcçao de Belmonte e Fundaõd , e tomando pelas duas estradas , que 
se dirigem ao Zezere atravez da Beira Baixa, chegou-a Cardigas no dia 25. 
As Ordenanças da Beirá baixa tem continuadamente perseguido nestes mos 
vimentos a retaguarda do inimigo, e lhes causário bastante prejuizo, 
«Este destatamento de tropas inimigas consiste daquellas , que sahiriô de 
Portugal com o Ceneral Foix, o qual parto para Paris » € das tropas pers 
tencentes aos tres Corpós do Exercito de Portugal, que tinhaó ficado de guar- 
niçaô em Salamanca, Crudad-Rodrigo,; e Almeida, de 3 ou 4 batalhões que 

“tinhaõ sido destacados do 8.º Corpo por ordem do Imperador, e postos de- 
baixo do commando do General Serras , para o fim de operarem sobre a 
Fronteira, e dos Convalescentes do Exercito de Portugal, que fazem ao to- 
do huma força de perto de'2400. ç E, 

He cifficil de saber o número certo deste reforço ; porém: julgo que náô 
excede a 8:000 homens. . 
- As tropas que formaó o 9.º Corpo tem occupado es guarnições e pontos 
na Castella, Gos quaes foraô tiradas as tropas, que há poucó entrárao em Por. 
tugal, 

“ - O inimigo continúa a manter-se em Santarem , cuja Villa se tem torrado 
mais forte, de huma maneira Consideravel : Eile rem igualmente iortificado 
hum posto em Punhete , à esquerda do Rio Zezeve. 

«Yem tambem zeforçado as suas tropas nas immediações de Pernes e Alias 
uhede , na direita da posiçao de Saniarenr, mostrando que olhaô com o maior 
ciume todos os nossos movimentos naquella direçao, 
- O jempo tem continuado a ser muito mão, desde o meado de Novembro, 
€-os caminhos travessios estaô impassaveis para a artilheria, e mui difhceis 
para a passagem: da infantaria , 20 mesmo tempo que os Rios e Vallas vaô 
mui cheias, , 
- Todas as noticias que recebo de Castella me seguraô de que as guerrilhas 
trabalhao com muita actividade, e que sao mui bem succedidas contra O inis 
migo, tendo-o sido mais particularmente, ba pouco tempo. 
-“Tenho a honra de ser com conqderaçãô e respeito. 

: De V. Ex.* o mais axento e ficl Servo 
« Ilmo e Exmo Sr, D. Miguel Pereira Forjaz, ? 
e ( Assignado) Wellington, 


Por Cartas fidedignas de Cadix consta que o corpo de Macdonald na Cas 
tálunha tem perdido nos dois mezes de Agosto e Setembro para cima de 
9% mortos tanto de molestias; como de feridos: e q de Suchet 393 homens, 
Ambos os corpos tinhaô mais de 49 doentes. 

- Segundo Cartas authenticas de diversos pontos de Pormgal consta que ens 
tre Fundad e Moradal maarad os nossos paisanos so Francezes , e aprisioe 
náraó 17: na sua Marcha para diante entre Sobreira Formosa e Cardigas mas 
taraó-lhes, além disso, 200 homens, e 400 cavallos. Nas terras situadas além 
do Zezere matáraô igealmente os paisanos em hum sítio dez Francezes , e 
“oprisionáraó hum criado de Massena, que tinha o Quartel General em 7h0s 
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vmar; em Outro lugar matárao 15, e aprisiondrad r. Taes 846 as ultimas toe 
túcias da margem esquerda do Zezere. 103 
- Tambem no flanco direito dos Francezes as guerrilhas dos paisanos lhes 
vao causando estragos, — Matáraô 9 20 pé de Leiria, 7 ad 
k ARNS au r 
Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Senhor foi servido fazer merá 
eé, por Decreto de 31 de Julho do preseme anno, ao Capitão Mór da Villa 
ddlmada Mancel Luiz da Silva, do Habito da Ordem de Christo, com 
faculdade de poder usar logo da insignia da mesma Ordem. 


didro 


meme 


Sahio à luz: O grande Msppa Geografico da Europa, o qual contémi hum 
Quadro Politico, Geografico e Commercial: do Estado presente de todos os 
Reinos da Europa, com observações, curiosas e importantes sobre as usurpa- 
ções feitas pelo Tyranno Corso de varios Estados, Este Mappa assim por isa 
to como péla multidaô de objectos, que contém, he da maior importancia as= 
sim 205 amantes da Geografiz, da Historia, e dos Curiosos que -lêm Giazetas 5 
como a todo o gencro de pessoas, Vende-se illuminado por 2400 réis na cas 
sa da Gazeta, € nas mais do costume, onde se vendem similhantes obras. 


: ; AVISOS. : 
Vende-se huma Fabrica de Papel, onde se fabricao diariamente dez resmas 
de papel branco ou pardo; é tambem se fabrica papelaó ; coma citcumistana 
cia de ter agua suficiente para a dita fabricação, assim de verao; como de 
inverno, e tem tolos os preparos presisos, é está situada dentro desta Capi- 
fal; quem quizer entrir «no sen ajuste falle na loja da Gazeta, e isso comp 
toda a brevidade, visto que o seu dono-está a sahir para tóra do Reino. 
“ Arrenda-se a Commenga de Santa Maria de Arens da ordem de Christá 
pertencente à Casa do Ex.mo Conde de Almada , eujo arrendatmerito ha de 
principiar-no 1.º de Janeiro de 1811; quem a quizer arrendar fálie comjS, Ex” 
ou seu bastante proenrador no palacio da sua residencia ao Rocio. Cs 
Hoje 3 de Dezembro, em' Benefício, haverá no Theatro do Salitre ose 
guinte espectaculo. Depois de huma agradavel symfonia , que servirá de abera 
tora, te representará huma agradavel Comedia intituladas 0 Preto Sensível, No 
fim della se dançará o bem: acceito e applaudido Londum dos Preios, depois 
do qual se bailardô os Boleros. Seguindo-se a isto hum bem concertado Tere 
eeto em Musica, por nome, o Misico é o Poeta. Haverá tambem os Bailes 
do-Sorongo, e das Manchegas, entrando: neste esta noite Thomazia, é Luis 
za Lopes. Immediato-a isto sé representará huma graciosa” Farça, que se inte 
titula o Criado e o Enfermo. E porá fim ao divertimento a bem acoeirar 
Dança, o Hospital dos Doidos. Tal he o divertimento que o Beneficiado of= 
ferece ao respeitavel Público, de quem espera todo o acolhimento, que costum 
ma prestar zos que se disvellaó por lhe serem reconhecidos, 4s chaves dos” 
Eamaroses e Bilhetes se achao d venda no dito Thearro, - k 
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“ESTADOS-UNIDOS. Boston 27 de Setembro. 


Carta do Duque de Cadore (Champagny) ao General Armstrong 
promettendo cassar os Decretos de Berlin e Milaô , inda que muito 
importante, consilerada debaixo de huma vista nacional, deve ser 
; contemplada, e pezada com grande déliberaçaó , relativamente às suas 
“Ultimas provaveis consequencias. 5 
A primeira idéa, que fere o Leitor ao lêr esta inesperada determinação de 
Napolead ; he que naó ha razaó ostensivel alguma para a sua conducta. He 
evidente que o Acto de Congresso do 1.º de Maio , o qual abre os portos 
da America ao Commercio Francez , he meramente hum pretexto ; pois os 
portos da America estavaô perfeitamente livres à França, quando aquelles de- 
cretws foraô promulgados. De mais, se este Acto particular do Congresso foi 
- O verdadeiro motivo da revogação, porque o naô fez Napolead logo que teve 
a informaçao? Porque verdadeiramente naô lhesfoi “ oficialmente pariicipado 
o acto. Comtudo esta falta de participaçao oficial , respectivamente ao Acto do 
1.º de Maio, levantando o embargo, naô o embaraçou de decretar o seques- 
tro e venda da propriedade Americana nos seus dominios, e onde fosse en- 
contrada : Naô; porque elle julgou que taes represalias eraó de direito, e que 
a sua dignidade as ordenava. Procurando pois os motivos visiveis, que O indu- 
ziraó a revogar os seus decretos, nãó precissmos de outros mais, do que da 
condemnaçaó , e venda da propriedade Americana. Napolead tem grande falta 
de fundos para proseguir a guerra d'Hespanha, e pagar as suas outras despe- 
zas; elle apossou-se de trinta milhões de propriedade Americana ; como hum 
direito; a respeito do qual nota o Duque de Cadore, que “ era impossível fas 
zer algum ajuste, , e tambem que era o resultado necessario do Acto da 
Naó-Communicaçao do Congresso. ( Este resultado foi necessario em França; 
porque o fizerad ser; naô o foi em huglaterra; porque o naô fizerad ser.) As 
“Conseguencias desta tomadia “erao muito favoraveis ás suas precisões ; e recur- 
sos, pira que elle tornasse a largar o dinheiro: buscou em consequencia hum 
meio de salvar as difficuldades , promettendo revogar os seus Decreios de Xer- 
lin e Milaõ. Mas esta promessa he t20 falsa, e illysoria; como foi O pretex= 
to, que elle temou para o confisco e venda das. propr'edades Americanas. Naô 
lhe faltaráãô razões plausiveis para nao cumprir tal promessa , e na mesma 
* Carta estaô lançados os fundamentos para assim o fazer. Elle declara ao Ge- 
neral Armstrong, que a contar do 1.º de Novembro por diante os Decretos 


“ 


' | 
“de Berlin e Milab deixardõ de estar em vigor; Caté aqui vai bem; mas agos 
ra vem a dificuldade) “ bem entendido, que em consequencia desta declaração 
a Inglaterra deve revogar as suas ordens em Conselho, e renunciar aos novos 
princípios de bloqueio, que ella tem pertendido estabelecer. ) 
O primeiro ponto naô involve dificuldade alguma ; mas quaes saô estes 
novos principios, que os Jnglezes, pertendêraó estabelecer ? saó os mesmos so- 
bre que Napolead fandou os decretos em questao, e que a Grá-Bretanha in- 
da ha poucos mezes em huma nota official a Mr, Pinckney recusou abando» 
nar. Nu6 ha outros principios, de que nos lembremos, relativos a bloqueio , 
de que o Guverno Francez se tenha queixado jámais. Se com este fundamen- 
to he que elle promette revogar os Decretos, he evidente que a tal revoga- 
çaô he nulla, pois que requer da Grã-Bretanha que arranque a raiz, ce que 
os ditos decretos procedêraó - originariamente. -= (Qual será a consequencia 
que,a França persende tirar de recusar a Gra-Bretanha o fazer esta concessaó ? 
Nós a achamos na mesma cart: de Champagny : elle diz, que os Estados. 
Unidos , conforme o Acto do 1.º de Maio, farad que os seus direitos seja 
respeitados pela Inglaterra? Por outras palavras que os Estados-Unidos se achad 
cbrizados a entrar em guerra com a Grã-Bretân'w. Mas inda que Bronaparie 
se lisongeasse que, involvia os Inglezes nos seus laços Diplomaticos, he huma 
fortuna ver que os Estados-Unidos tem na realidade conhecido taes laços: 
Eiles restabsleceráô o systema da Naô-communicaçaé com a Naçaô, que recu- 
8a revogar os seus Decretos ; mas Vapolead achará, que a diferença entre 
huma guerra actual, e o estado de naó-communicaçao he muito grande para que 
os Americanos dêm a ambas as cousas o mesmo sentido. ( Times.) 


. 


HESPANHA. Diario de Tortosa. 

Dia 20. Entre 5. e 6 da manhá se ouvir:ó para a parte de Uldecona huns. 
18 tiros de peça, e fogo interrompido de mosquetaria. Julga-se que cste fos 
go he do falucho e goleta, que ha nos Aifagues, protegendo o comboi , 'a 
que se refugiáraô os paisanos de Vinaroz. —- Pela estrada de Cherta descêraô 
9 carros , que pareciao vasios, com direcçaó para as” Roquetas. — (Os: Fortes 
da Cabeça da Ponte , $. Jaime, e Tenaza atirárao às casas de Balaguer e 
Ballet, e aos fossos. = : 

Dia 21. Na descoberta se observou que os inimigos tinhaó elevado o pa- 
sapeiro do fosso da casa de Balaguer , continuando-o na mesma altura até à 
casa ce Cotans, e que tinhaó feiro o mesmo ao que corta o Caminho de Va- 
lencia. Do Más del Bisbe se vita muitas carruagens inimigas , e alguma ca- 
vallaria , que baixava de Cherta para as Roqueias. Huma mulher que desceo, 
a buscar agoa 20 rio, Ro encher o cantaro , foi morta pelos inimigos com 
tiro de espingrrda. As baterias de S. Jaime , e Tenaza vingáro a sua mor- 
te, fazendo fogo de morteiro e "obuz agploguetas e outros edificios. 

Dia 22, A's 11 começou huma chuva copiosa, eos inimigos se refugiárad 
nas casas de Verge, Camarero, Navas, Mentagnt, Giné, e outros edifis. 
cios, 205 quaes atiráraó as baterias da Cabeça da Ponte, Praça darmas, e 
outras. : , : à 

Dia 23. A chuva de hontem deitou a perder alguma cousa .os espaldões ; 
que tem os inipiigos junto 2os fossos, e procuraô repara-los; À casa de Fer- 
ge » foi arruinada pela chuva, e pelo nosso fogo. Desertárao para a. praça 
Gois Polceos com armas e mochilas, = Do 444s del Bisbe vio à nossa avane: 


2 


cala que vinhaô pelo caminho de Cherta 12 carfos, e huma partida de ga- 
do, com direcçaô às Aoquetas: os carros voltárao para Cheria, — Os inimi- 
gos da esquêrda do Ebro, em número de 100 infantes com alguma cavalla- 
ra, vierao à planicie-do Mds del Bisbe , e voltara com alguma palha, que 
recolhêraô. As baterias da Ponte, Temple e Tenaza atirárad às casas de Cd- 
tans, Giné, e Verge, e à cavallaria que estava a beber na fonte da Mise- - 


ricordia. 
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LISBOA 4 de Dezembro. 
Quartel General do Cartaxo 28 de Novembro de 1810, 
Ordem do Dia. 

Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford ,' Commandante em Chefe, 
já teve que dar a saber ao Exercito o merecimento , e patriotismo do Sr, Ma- 
rechal de Campo Francisco da Silveira Pinto da Fonstca , e das bravas tro- 
pas que elie cominanda ;. eiagora com muita satisfação lhes annuncia , que 
acabao de dar nova prova-disto mesmo , e outro testemunho mais ao inimi- 
go, de. que os Portuguezes quando he desafiado o seu valor, nao cedem aos 
seus antepassados , testemunho este que já naó era preciso para O inimigo de« 
ver estar convencido desta verdade. 

O Senhor Marechal de Campo Francisco da Silveira Pinto da Fonseca no 
dia 14 do corrente junto de Valverde atacou o inimigo, o qual era tres vos 
zes pelo menos mais forte em cavaliaria, e superior em infantria, e o sue. 
cesso naô esteve duvidoso hum instante, ds e 

O Regimento de infantaria N.º 24, os batalhões de Granadeiros, e Caças 
dores de Traz-os-Montes com dois esquadiões do regimento N.º 12, carres 
gando sobre o inimigo, o derrotaraó immediatamente, e O pozerao. em fu- 
ga, deixando este no campo de batalha mais de trezentos mortos, e muitos. 
prisioneiros, entrando no.múmero destes quatro Officizes , e dez no número 
daqueltes: a nossa perda foi pouca, e naó houve Official algum morto o 
Major Luiz Paulino, e o Major graduado Françisco Teixeira Lobo ; ambos do 
regimento de cavallaria N.º 12, ficárao levemente feridos, 

Distinguio-se o Senhor Coronel do Regimento de Milicas de Moncorvo ,. 
Antonio Manoel: de Carvalho ; Commandante da vanguarda, o Major Luiz 
Paulino, e o Major graduado Francisco Teixeira Lobo, e Sua Excellencia , 
dando os” seus agradecimentos ao mencionado. Senhor Marechal de Campo, 
lhe roga que dê publicamente a sua approvaçaó a estes, e aos mais Officizes , 
e às tropas, que entriraô no combate, 

- O Senhor Marechal! naó faltou a recommendar a S. À, R. o Principe Re- 
gente Nosso Senhor & merecimento dos Officiaes.; e da tropa. 
Ajudante General = Mozinho, 
Relaçad das Pessoas que tem concorrido com Donativos voluntarios, manifesta. 
dos na Meza da Commissad para clles estabelecida no Erario Regie pelo 
: “Real Decreto de 15 de Novembro de 1808. 

O Commandante e Officiaes do Baralhao de Artilheiros Nacionaes de Lis. 
boa Oriental offerecêrao, conforme o seu assignado,' para a Caixa Militar do 
Exercito durante a guerra actual o valor dos soldos que Sua Alteza Real se 
diznou mandar por elles distribuir: a saber E z 
Joaô da-Silva Braga, Tenente Coronel Commandante, 

-Elippe Arnaud de Medeiros, Major graduado. 
Joao Gomes da Costa, - Capitaô. 


Joaô Anastacio Potsch , To Bia SR e dita: Eri “4 


Tonecio Rufino de Almeida, diro. 

Antonio dos Santos Mafra, + - “e “dito, 
' Bento R. Rodrigues de Sa Vianna ,' dito. ; , x 
*-Joaô Maria Calvet, . dito. Fo Mao 

Joaó Ferreira Câmpos, 1a + QÃO. 

Joao Baptista Potier, *- dito. 

Joaô Barnabé de Oliveira Freitas, dito. + 

Francisco José da Silveira, dito, 

Joaquim José Baptista, : dito. 

Manoel Alves Renda, Tenente, 

José Simões da Costã, dito. - 

Policarpo Francisco Lima, dito, 

José Pereira Pessoa, » dito. 

“Fernando Pereira de Castro, » 1 dito. 

Rozendo José Rodrigues de Sa Vianna, dito. 

José Maria Belchior da Costa, ditos ARE R 

Joaô Theodoro dz Lourido , dito. 

Joaô Tgnacio Jourdan,, Capitao Quartel Mestre, «sas 

Joaquim Rodrigues Leiria Alferes, E od 

José dos Santos Ferraô , dito. RR rã: 

José dos Santos Mafra , dito. Fra A 

- Bernárdo Miguel de Oliveira Borges, - dito. eia rinper 

Amaro Duarte Velho da Silva, “dito: xá 

Filippe Santiago de- Araujo ; dito, 

Joao Baptista Midosi, dito. 

Joao Evangelista de Andrade, dito. og 

Victorino José Ferreira Braga, dito. atá o 
“ Francisco Antonio da Silva, QUO, A eso coraçnim fausoo 8h 

Joaquim Ferreira da Rosa, STR - AitOs aBsrer pera aut 
« Pedro Antonio de Carvalho, dito. E prada 

Lage. Antonio Evaristo do Valle. 
4 
AN TS OS. 


Quem achasse huma bolça , que se perdeo no Sabbado: de tarde desde o 
Loreto até ao Poço Novo, e dahi até ao Carmo, que continhascento «e 'quas 
renta mil réis, tudo em guinéos, e outras moedas de ouro: Inglezas; esa queis 
ra restituir , receberá de alviçaras quarenta duros, e o podera .fazer na: loja 
da Gazeta, onde o Official /nglez, a quem ella pertence , deixavos signaes da 
bolça para verificar a sua legitimidade , na intelligencia que elle conhece 'as 
moedas que na dita se continhao , e naô deixará de fazer perquisições. por 
meio da Policia, afim de se proceder contra o que illegitimamente se-tiver 
assenhoreado della. gra cobemroin Iara 

Quem quizer comprar huma quinta no termo de Almada sitio do Rio: do 
Frdeo ,; que consta de pomar de espinho e de caroço, e vinha e oliveiras ve 
pinhal, e casas de morada e renda, deve-se dirigir narua da Mlegria' propries 
dade N.º 8, 2.º andar, Ignacio Pedro de Almeida, aonde se faraó os ajustes, 
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Quarta feira 5 de Dezembro de IB10. 


HESPANHA. Cadix 6 de Novembro, 
4 desconfiança tem cansado d Naçaô muitos dos seus males, 


E de estranhar que, sendo tantos os que discorrem à cerca das cau- 
sas dos nossos tô pezados males; apenas haja quem conte entre el. 
las a desconfiança geral do Povo Hespanhol , a pezar de naô haver 
alguma que esteja mais patente a todos. Espalha-se a voz de huma 
noticia favoravel, e poucos a acreditao; porém se he contraria, ninguem du- 
vída della, Applaude-se a sciencia, patriotismo , &ec.' de huma pessoa que vai 
pôr-se à testa de algum dos ramos do Governo, e immediatamente nos lem- 
bramôs de outros que tiveraó igual fama, e naó desempenhárao os seus car- 

os, deduzindo daqui que o mesmo suecederá ao que vai a ser empregêdo: 

iga-se que remos COgs homens , e naó acreditamos nem 20% ; porém falle-se 
de igual número de Francezes, e no mesmo instante o duplicamos. Em fim 
he huma verdade que, sem o poder remediar , todos somos desconfiados ; po- 
rém tambem he innegavel, que esta desconfiança geral he hum efleito neces- 
sario do mão sistema do nosso Governo antecedente. Naô fallemos da epocha 
de Godoy , e venhamos a outra mais recente, quando era de crer, que os 
que compunhaó o novo Governo, testemunhas dos males que sofíria este mui 
leal Povo, haviaó de ter cim elle maiores considerações , do que 2s que teve 
aquelle valido; fallemos, digo, da Junta Central, a qual seguio o mesmo sis- 
tema de silercio, e mysterio, que tinha começado, e devia continuar a ca- 
dêa que nos opprime. Apenas poderáô acreditar os nossos netos, que em hus 
ma Naçaô civilisada houve hum Governo capaz de aflixar a noticia, que em 
Madrid se pôz de sua ordem , dizendo que os Francezes se avisinhavaó a Só- 
mo Sierra em número de 8 ou de 30% homens. Quem naó pasma de vêr 
taó extraordinaria diferença? Prova evidente que o Governo ou estava muito 
mal informado , ou tentava illudir o Povo, encobrindo-lhe o perigo: naó be 
pois de admirar que elle desconfiasse dos sens ulteriores avisos. He claro, que 
desta desconfiança nascem muitos dos nossos males. Por ella o Soldado er tra 
em acção pensando que em cada Chefe tem hum inimigo, eque já está ven- 


N a 
dido todo o Exercito aos Francezes; assim pela menor voz que onça; | pelo 
primeiro movimento que se mande fazer ad seu regimento, ou divisao, mos 
vimento que nem todos eniêndem ser necessario , a tropa grita traição, 
dispersa-se , transtorna o plino ma's bem combinado , e lança por terra, 
“para assim o dizer; as sommas consideraveis ; que a Naçiô gastou em or 
ganisar aquelle Exercito, O Povo assim desconfiado se presta com diffiçuldas 
ds “a cumprir as ordens dg Governo : Se-be hum emprestimo», pensalque 
nunca se ha de satisfazer o Capital ; quando se trata de recrutar as Mi- 
licias, julga-se que he hum engano para depois se augmentarem os batalhões 
veteranos, Se bum-szbio General dispõe huma retirada opportuna para chas 
mar o inimigo, culpaô-no de cobarde, ou julgaó-no cderrosado . «++ Quem, 
he capaz de calcular quantos planos póde mallograr, e talvez tem mallogrado. 
esta geral desconfiança do Povo Hespanhol ! é : 
Estas reflexões , e algumas outras vem na folha intitulada = Tertulia Pas 
triotica de Cadix.. = Nós concordamos pa mesma opinizó'; mas devemos ag 
crescentar huma causa muito poderosa ; e he a grandeza da invasaô, e a ina 
sufficiencia dos meios , “que ansigamente havia para lhe resistir; desta causa 
resultou a derrota de alguns Corpos Patriotas, a occupiçao de algumas Pro- 
vificias , e os males inseparaveis de taes acontecimentos. — Mas à proporças 
que as tropas da Peninsula se vaó disciplinando , e accrescentado; À pro Of=: 
çaô que vaô ganhando triuntos contra os Francezes, o que tem particularmen- 
te succedido neste anno de 1810, q Povo, ow para melhor dizer todos nós 
temos alcançado: outro grão de confiança ; tem-se" conhecido ;- que invadindo 
os inimigos as Hespanhas com taó grande número de forças (só eom Buonas 
parte vieraô cinco Corpos de Exercito, e as Guardas Imperiaes, que faziaó a 
6.º5 era inevitavel que causassem muitos estragos ; mas ao mesmo tempo à 
. prolongaçao da guerra tem costumado as tropas; e os Póvos 20s combates ; 
€ à carnagem; todos os Cidadãos se vaô tornando Soldados; e em lugar de 
desmaiarem:, os mesmos paisanos vaó buscando na guerra os meios de se ima 
“demnisarem das suas perdas ;'e. concebêras o projecto de fazer pagar aos mesa 
mos Francezes com as vidas, ecom-as preciosidades que tem roubado, as rui: 
nas que nos tem causado, em huma guerra a mais injusta, -€ mais acroz; de 
que os homens tem mémoria, Bt: 


LISBOA 5 de Dezembro. tro pal 
k o a! 

; Na-semana passada continuáraõ a chegar desertores , € prisioneiros: inimigos; 
Os da primeira classe saóquasi todos, Alemães , ou Halianos;. por elles sabes 
mos que .toda a: tropa estrangeira, a“serviço Frarcez, estava a meia reçad dá 
p3ó ; que quasi nunca tinha6 came; e que grassava em todo o Exercito "huma 
disrrhea; de que morriaó muitos Soldados: diariamente, = A Gazeta da Extreu 
madura de 27 do passado naô traz ainda relaçao alguma das vantagensvalcans 
gadas pelas guerrilhas contra os Francezeso; elias porém'sib certas, vehe de 
esperar que pela primeira malla do Porto se recebaó, detalhes saristactorios d 
este. respeito. k - 3 EIRDRLD Sipam 

As nossas Ordenanças;, que se tem dividido em pequenas partidas; je: fre 


Nor 


y 


, - 
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; ga loss ”, i al ” det ; E pe f 
qmad verdadeiramente huma especie de guerrilhas nacionaes , “continvad a pers 
seguir O inimigo ,'e-cada dia se vaô familiarisando mais com a guerra, que 
mui brevemente se tornará mais destruidora: ainda contra elle, ' ) 


ear + eme i 
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Pela fragata ultimamente 5 psp tivemos folhas até 7: de 
Novembro. He com muirasatistaçao que nós' podemos annunciar ; quezacmos 
lestia dé S. M. Britânica tinha tomado hum aspecto fevóravel; a febre era mei 
hor ,' tinha dormido horas a ultima noite; e os Medicos esperavad: hum 
prompto restabelecimento. Porém va Prnceza” Amelia , sua filha mais nova”, 
tinha em fim terminado os seus dias ; depois de padecer por espaço de dois 
annos-hama cruel molestia. —. Tinha dado à vela hum comboi de tropas pas 
ra”-Portugal ; porém «inda naô chegou'por causa dos ventos contrarios , “que 
sopráraó por quasi todo o mez. de Novembro. 05 SAM 
“O Rei-de Succis; Gustavo Adolpho ; parece que recebêra licença de podet 
ficar na Russia ; se quizesse ; outros affirmzó que tivera ordem de sahiridos 
Estados daquele Imperio ,' e que poderá embarcaf-se em hum navio! Znglez : 
fallando a verdade ha muita contusão -a respeito deste Prince pe” Parecê que 
fôra na sua viagem atacado “por hum bando de ladrões , sobre os quees-elte 
atirou ;” be provavel que fossem alguns assassinos comprados por Bronaparte; 
trem sei estranhe a nossa suspeita a-este respeito; porque a opiniao “mais acrgs 
ditada” hoje-na' Europa he , que o monstro da Corsega mandou matar O ante» 
cedente Principe hereditario de. Srecia com .agoa tóphana, Fis 

Continúa a guerra entre Turcos e Risos ; estes tomárao as fortalezas de 
Rudschuk,ce de Ginrgewo. Apezar disso os Turcos recebiad muito mais' refore 
ços que os outros ; -tinhaó tomado a ofensiva, e aflirmava-se que tinha 'ultia, 
mamente alcançado vantagens. >. 3 : 

De-França o que he mais notavel he hum decreto de-Buonaparte mana 
dando: confiscar todas as fazendas de origem Jugleza, e todos os gentros cos 
Jonizes; à extravagancia, e a tyrannia foraó os dois faroes; que seguio aquele 
le Despota para: acabar. de arruinar os seus proprios vassalos. * 


AVISOS. t 


Hoje 5 de Dezembro, no Theatro do Salitre, a Benefício de Margarida 
Fernandes ha de expôr-se ao respeitavel Público hum divertimento, que por 
ser todo novo merece a concorrencia dos Senhorês Espectadores. Depois de 
huma bella Symfonia sé representsra huma nova Comedia, que se inritula/o 
Feliz encontro, Seguindo-se-lhe os agradaveis Boleros. Continuará o Espectaçus 
lo com huma Aria nova; logo que finde a sua execução, Maria Dolores dan 
çará o Sorongo. Ha de seguir-se-ihe huma nova Farça, que se denomina o Gas 
samento desigual, on Botibanhas, e 4. Barrenas. Terminará todo o Espectas 
culo com huma Dança tambem nova, que tem por titulo 4 Lealdade de hu. 
ma Esposa, om o Conde Arnolfo, He esta Dança huma das mais bem imagi- 
nadas, e talvez que a melhor desempenhada ; a Sociedade espera o bom exito 
desia Peça. A Beneficada julza ter escolhido bum divertimento digno da ese 


” Ê 


N » 

pectaçaô do iluminado Público desta Capital, -que tanto deseja ser util a quem 
implora a sua: protecçaô, Ella reconhece que he a gratidad a mais belia “das vire 
tudes; supplica a indulgencia dos Senhores Espectadores; e protesta ser ergre 
namente grata. 4s chaves dos Camarotes se acbaô á venda no sobredito T beatro. 
“ Arrêndaó-se huns armazens com sufficientes casas, no-lugar de Sacavem , 
pertencentes ao Visconde de Barbacena : quem os pertender falle no'scu pa- 
lacio ao Campo de Santa Clara com Antonio Ezequiel do Falle Baprista, 

Precisa-se hum Mestre desmusica para servir e governar osmais, para hum 
Regimento Znglez; tambem 3. bons Clarins, 2 Trombas, e 2 Cosnetes, os 
outros termos se ajustarão, em fallando com o Capitaóô Goldu do Regimen- 
to: N.º 66, que mora na. rua do Machadinho , para cima da Esperança. 

Nos dias 6 e 9 do presente mez de Dezembro se ha de continuar no Are 
mazem dos Reses Direitos do Pescado secco, sito no Caes de Santarem, a 
wenda do bacaliião, que ahi se acha depositado; pertencente aos mesmos: Die 
reitos. ; á = Soda Ei: 

Na-rua de $. Paulo junto ao arco N,º 115, no primeiro andar, ha para veis 
der 3 armarios de vidraças com seus gavetões por baixo bem acondicionados ; 
quem os quizer comprar pode ir á dita casa a toda a hora. ada ho 

Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo desta Corte. se faz, públis 
co, que a 10 do presente mez sahirá para a Jiba de 5, Miguel o hiate Luz 
Divina, Mestre Ricardo dos Santos Rocha;-a 12 para o fio de Janeiro q 
navio Imperador d' America, Capitao Mignel Theotonio ; a-14 para Permambuco 
o navio Serra, Capitao Bernardo Fosé da Fonseca; a 20 para o Rio, de Fani 
ro o navio S. José Indiano, Capitaô Manoel Antonio Barreiro. Às Cartas ses 


raô lançadas no Correio até à meia noite dos dias antecedentes, 
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DE S. ALTEZA REAL; 


cxpusoars Quinta feira 6 de Dezembro de 1810. 


We iiiiss o POLONIA. Varsovia 8 de Outubro. 
Aa General Conde Suwarow se dirigio para as fronteiras com a divisaós 
que commandava na Anriga-Gallitzis, — Yendo-se feito o censo da 
populaçaô do Ducado de Varsovia , vai-se a proceder immediatas 
- mente á conscripçao militar; e todos os habitantes das Áldeas capa- 
Zzes de pegar em armas seraó tomados a rol em registros militares. Os nobres 
Bad bei comprehendidos na conscripçao ; porque em caso de necessidade ess 
“árdo prompros a servir, á sua custa, na cavaliaria. 
GPs * HUNGRIA. Presburgo 24 de Setembro. 
» Escrevem de Belgrado , que os Servios estavaó em huma situaçao muito 
*ritica , apezar de terem sido reforçados por 8, ou 109) Russos. Os Turcos 
tecebiab “quasi todos os dias reforços. Na primeira das duas batalhas sanguino- 
sis , Que tiverad lugar a 18 ea 22 do mez passado, os Russos e Servios tie 
veraó Vontagem ; mas na segunda foraô obrigados a abandonar a sua posiçao 
de Facoba, Kurpengraiz, e Grugevaez, e à repassar o braço mais largo do 
Morawa, O General Gulaloff morreo no seu campo de, huma febre ner- 
vosa. ntrcãa mario = 6 a » e 
OCA AD ci si Do mesmo lugar 9 de Outubro. 

A 26 de Setembro houve huma acçaô muito viva entre os Turcos, e os 
Russos e Servios reunidos. Os Turcos, com a força de 409) homens, tentáraô 
tomar de assalto o campo Servio perto de Fassiga ; mas «O fogo mortifero 
da artilheria Russa ; e o valor intrepido dos Servios os forçãraô a retirar-se, 
De noite, o Exercito Turco levantou 6 campo, mas sem ser a isso obriga- 

o: Julga-se geralmente que o Commandante em Chefe do Exercito Turco 
fará outras tentativas, 

ALEMANHA, Francfort 22 de Outubro. 

Nesta Cidade se publicáraô o Decreto e Proclamação seguintes : 

Napoleao, &c. Considerando que a Cidade de e st abunda em fazens 
das Inglezas “e Coloniaes, impertadas no decurso do Veraó passado pela Fols 
landa , e portos do Norte ; = que os Negociantes, que tem contraciado em fa- 
zendas prohibidas desde o Decreto de Berlin , publicado em 1807, sabiaô que 
Corriao o risco de confisco — que a maior parte das ditas fazendas saó sómen- 
te pagaveis, depois da venda”, e pertencem ainda aos Negociantes —= que além 

“disso estas fazendas saó destinadas para ser introduzidas em Frariça por con- 
trabando , o que conserva huma guerra nas Alfandegas das nossas fronteiras ; 
/ 
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decretado e decretamos o seguintes. 


“ 


N ao 
— que a Inglaterra está em guerra naô sómente com a França; mas tambêm 
com a liga do Rheno; em fim qué pelo Decreto de Berlin, nós declaramos 
que em toda a parte, onde astnossas tropas estivessem, todas as fazendas Tn= 
glezas que fossem achadas, setiaô confiscadas, e que está medida tem já-sido: 
executada em Stettin, em Dantzick, e em todo o Norte da alemanha : tentos 

,Atrt, Io. Todas as fazendas Jnolezas ou Coloniaes, ou artigos proveniêntes 
do Commercio Ínglez achados em' Francfort sobre o Meno , seraô sequestrados. 

H. O nosso Primo o Principe de Eckmnhl, Conmandante em Chefe dos 
Exercitos d'Alemanha ; nomeará huma commissad para tomar todas 'a3/medi- 
das necessarias pará'a execuçad do presente Decreto , até. que nós tenhamos 
feito conhecer as nossas intenções a respeito do dito sequestro, 

Hi. Os nossos Ministros 'da' Guerra e das Firianças ficaó encarregados da 
exscuçao do presente Decreto. a ag O 
“Dado em Fontainebleau a 14 de Outubro de 1810, ; É / 
PGE : ( Assiguado) Napolead. E 
a Proclamaças. x 5 GEO 

aste dia em diante, fica prohibido a todos os proprietarios , ou: Commiss 
sírios de fazendas Jnglezas ou Coloniaes o transportar alguma parte delas pas 
ra fora da Cidade de Francfort, debaixo da pena de confisco; Mandasse atos 
dos os Negociantes que se apresentem à Meza da Commissad estabelecida ma 
casa chamada de Darmstad!, pa fazer huma declaração de todas «as-fazendas 
inglezas ou Goloniaes ; que tiverem nas suas casas; ou-em Outra parte, ires 
Os Negociantes que tem feito a deposição destas fazendas; e aqueles que 
as guardao, suó igualmente obrigados a fazer a dita declaração. Todas as tas 
zendas Inglezas ou-Coloniaes; ou artigos provenientes do Commercio inglés, 
que naóô forem declarados no-espaço de 24 horas.depois da publicaçao da” pres 
sente, serao. confiscados, Para este efieito se faraô visitas demiciliarias pelas 
casas dos Negociantes e de outras pessoas. Se a declaração naó for exacta; a 
parte das fazendas naó declaradas trará comsigo a confiscaçao da totalidade, 
Os Negociantes, Agentes; ou Corretores remetterãó à Coimmissaó no espaço 
de 24 horas: hum mappa. de todas as fazendas provenientes -do:Commercio 
Inglez; que tiverem: sido recebidas, e expedidas ha quatroumezes, 0 qual 
mappa deverá ser attestado pelos seus livros, pelos artigos recebidos, 'esmana 
dados, O dito livro será retido provisoriamente, e entregue immediatament? 
vos Negociantes ; para tornara apparecer no tempo da verificação. “Às: pessoas; 
que denunciarem fazendas naô declaradas; téraó em recompensa hum quinto do 
seu valor, (2 
Habitantes de Francfort, — Estas medidas saó tomadas para assegurar a exe- 
euçaó. das ordens de S. Mk, T. eR., obrizaçaô que me foiimposta por'S, A, S.o 
Principe d'Eckmuhl, O vosso repouso o vosso commercio ; excepto: no que: fica 
prohibido., e-as-festas, que costumais fazer no tempo: das vindimas”, naó 'serad 
interrompicas hum só instante, , 5 3 
bxige-se dos Magistrados que publiquem e affixem os presentes Decreto é 
Proclamaçaó nas duas lingoas. 2imrugte és 
e ( Assignado)Friant General de. Divisaô Conde do Imperio, - 
:- Quartel General: de Francfort sobre o Aenoa 22 de Outubro de 1010, 


a! 


és 


Pá 
nes os FRANÇA. Paris 19 d? Outubro, 
«svSahioc hum novo decreta, que em substancia he o seguinte: 

ulosiTodas: as fazendas quaesquer , provenientes de manufacturas Tnolezas.s 
que-estad em: França actuálmente, ou em algum peiz (sem excepçaó ) occu- 
pado pelas «ropas Francesas seraô queimadas publicadas. À 

- II. Emtoda a pare se estabalecerao Tribunaes especiaes para julgar os cone 
trabandistas e as pessoas implicadas neste trafico illisito , e impór-lhes a pe- 
na-deprizad por hum termo, que naó excedera 10 “annos, nem será menor 
de tres annos. 

“Hum: dos artigos diz : «o contrabandista, ou mercador será marcado na tes» 
ta-com as detras V. D. 


F Do er 
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) GRA-BRETANHA. Londres 2 de Novembro, » 

“À doença de 5. M. tem sido mais seria do que se julgou ao. principio. .S. 
M. tem passado muitas noites mas, e tem tido febre, Huma das causas prine 
cipaes do tTrahstorno da saude do nosso Virivoso Monarcha , foi a viva agi= 
tação que experimentou no momento que a Princeza Ímelia lhe deo o amnel, 
de que fizermos menção na nossa penultima folha, À inscripçaó que nelle es- 
tava gravada comoveu taó fortemente a sens bilidade do seu coraçaó, que der. 
remou «muitas lagrimas , deplorando o infeliz estado a que via reduzida sua 
chara filhas Desde esse dia S. M, se achou doente. O amnel continha-cabel- 
ls da: Princeza, o seu nome, e estas palavras : “º Remember me when F am 
gone. ,, (Lembrai-vos de mim depois de eu falecer.) , 
ocBolletim relativo á surtde de SM. - 

é Windsor 1 de Novembro. de 1810, 

S.:M. passou a noite hum pouco melhor , e está hoje no mesmo estado 
que; hontem. : BS 
enlog qasvim LISBOA 6 de Dezembro. 
“ Pelo-paquete chegado êntes d'hontem de Inglaterra recebemos folhas - até 
16 -de Novembro, Por ellas tivemos a muito agradavel noticia dis melhoras 
de SM. Britanica; os seus Medicos tinhaó a maior esperança do seu breve 
restabelecimento. r 
“OQ Rei de Suecia ; Gustavo Adolpho , tinha efectivamente embarcado em 
hemnavio-Jnglez;, e desembarcado felizmente em Yarmounth, na Inglaterra. 

Asrnelações da guerra entre a Russia , e a Tarquia naô adiantáb o que já 
se sabia ;-tinhad-se rendido as duas fortalezas de Audschuk, e Ginrgewo aos 
Russos; mas sustentavaó-se as vozes de huma suspensao de armas entre as 
duas Potencias. 

À Hollanda estava reduzida a hum estado deploravel pelas exacções de Bxo- 
naparie ; e dos-seus satellices. Em Erancfort procedêrao os Offices das Al- 
fandegas ; je os Soldados Francezes às visitas domiciliarias, e roubárao grande: 
quantidade de fazendas, deixando todos os Neguciantes daguella fiorecente Cie 
dade à maior miseria. é 

Tambem recebemos noticias de Badajoz de hama natureza agradavel, e saô 
as seguintes : 

, Badajoz 1 de Dezembro. As tropas Hespanholas , e,ns Francezas se con- 
scrvaô ainda nas mesmas posições. De Piacencia se escreve em data de 21 
! . 


SEA | 


N 
de Novembro o seguinte: Aqui acaba de chegar huma parte do valente D. 
Fuliaô, por onde consta que elle está em Penaranda ; eque tivera; desde Que 
partirá daqui, tres choques conira Os Francezes, aos quaes matou 120 homens, 
aprisionou 72 ; tomou 74 cavaltos uteis , 100 bois, 2 partidas de porcos, 
as equipagens dos Officiaes Franicezes que havia em Sejar, muito gado oves 
lhum, e bastante trigo, Diz a mêsma parte ques das guarnições, que os inis 
migos tinhaô em Zamora, Toro, Salamanca, Valhadolid, Burgos, e até 
da Navarra tinhaó juntado 89 homens, que passiras a Portugal em soccore 
ro de Massena , = que os peucos que restáraô nos ditos Póvos seraó income 
modados por D, Prliad, De Sirnela recebemos em data de 25 de Noyem- 
| bro a seguinte noticiz, Acaba de chegar hum viajante, que vem da banda-de 
lá de Madrid, e diz que hum grande comboi, que sabira daquella Capiral 
para Bayona con tnuito outo é prata, tinha sido interceptado pelos Parriótas , 
que matárao 140 Francezes. No dia 17 do corrente principion-a entrar em 
Tolvo hum grande comboi que vinha de Madrid , escoltado por 39) ho= 
mens, € traz mais de 3C0 csrtos , carregados a maior parte com fardamentos 
para o Exercito de Andaluzia. A metade porém daquella tropa tomou para 
Talavera de la Reyna, e só a outra metade continsou a escoltar o ctomboi, 
que chegou a 19 a Mora, onde se assegura que fizera alto, 
. f 
Pas Edital, y 
* Manoel Policarpo da Guerra Quaresma , Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real, do Desembargo do Principe Res 
gente Nosso Senhor , Desembargador, Provedor dos Orfãos e Capellas , ser. 
vindo de Auditor Geral da Marinha 8, Erejage 
Faço saber que , constando-me que se andaô fazendo varias requisições “de 
dinheiros por cartas ou officios, figurando nelles a minha assignarura , €- com 
suppostas ordens de S. A.R, e da Real Junta da Fazenda da Marinha, pres 
vino a todas as pessoas, a quem forem feitas as ditas requisições, que naô de. 
vem satisfazer coisa alguma , pois que as mesmas cartas e suas assignaturas 
Sô inteiramente falsos, e posto que naô he de suppôr que haja quem annua 
a similhantes requisições, vista a informidade com que eraó feitas, comtudo - 
ém ebservancia de ordens do Principe Regente Nosso Senhor, e para conhes. 
cimento do público , mandei afixar o presente Edital nos lugares mais pls 
blicos desta Capital. Lisboa 2 de Dezembro de 1810. 
Manoel Policarpo da Guerra Quaresma, 23 


AVISOS. 

O navio Balcemad , que vai para Pernambuco, está prompto;, e sahe infal- 
livelmente no dia 15 do presente mez de Dezembro. Todos os Passageiros 
que estaó justos para passarem nelle, com os seus competentes Passaportes ; 
devem ficsr embarcados no dia 14, é ' 

A loja de Capella de Gregorio Fernandes faz leilao no dia 6 deste mez 


no deposito Geral. 


LISBOA. NA QFZICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. - 


" 


ep 


Núm. 293. 
GAZETA & 


“COM PRIVILEGIO - 


s 


DE S.ALTEZA REAL. 


Sexta feira 7 de Dezembro de 1816. Á 


SUECIA. Helsingburgo 20 de Ontubro. 
Ua Alteza Real o Principe Hereditario desembarcou hoje às tres horas 
depois do meio dia, e derao-lhe salvas: todas as baterias, 
Gotemburgo 17 de Qutubro. 
Alguns viajantes nos affirmao que Gustapho Adolpho (o Conde Gose 
torp ):chegou a 8, Petersburgo , onde fôra mui bem recebido, Diz-se que 
antes de partir de Riga dirigira huma Carta muito energica ao Rei e à Dieta, 
asespeito da ultima eleiçao. 


ALEMANHA. Vienna 6 de Ontubro. : s 

O Conde Meiternich se espera hoje nesta Cidade. Affirma-se que antes de 
partir de París concluio huma convençaó, pela qual o. Imperador de Austria 
se obriga , em certas circumstancias, a dar 80% homens para o serviço da 
França, = $ 

diqu> “Do mesmo lugar 13 dito. 

A Gazeta da Cute contém hoje o artigo seguinte: 
* S “Noticias Offictags do Exercito Imperial Russo, na Turquia , até 29 de Se- 
tembro,. < dio é 1 : 

“é Em quanto as tropas victoriosas de S. M. I, tomavaô posse da fortaleza 
de Sistow so Tenenté General Conde Kamenskor recebeo a notícia que outro” 
Corpo Russo; commandado pelo General Zivilinef”, tinha tomado de assalto 
os entrincheiramentos de' Brno, a'2 deste mez; e que pouco depois se tinha 
asspahoreado da fortaleza de Cladewa. : EA 

86 À conquista de Sistow- nao foi a unica consequencia feliz do brilhante 
successo- alcançado pelas tropas Russas na visinhança de Bayn. A 18 de Se: 
tembro ellas se apoderáraó da fortaleza de Ornawa, e depois de Praowa, e 
Negotin ,»oude acháraô grande quantidade de artilheria, e de munições dz 
boca, e de guerra. O combate foi tad obstinado neste ultimo lugar, que os 
Servios ford obrigados à apoiar os principaes ataques dos Anssos. 

Estes movimentos rapidos foraô seguidos de hum ataque sobre Rudschah , 


e Giurgewo. Ao estrondo das salvas de artilheria dadas em honra do anni-" 


versário-da coroaçaS do nosso. adorado Monarcha:,; as duas Praças menciona 
das se submetiêrao ao seu glorioso sceptro. Este sugcesso , .taó decisivo para 
as operações futuras do Exercito Russo , he tanto: mais importante quanto 
põem nas mãos dos Aussos huma quantidade innumeravel de artilhéria, e de 
Eunições de toda à especie, a 
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-cahio em nosso poder. 5, . a 
* = FRANÇA. Fóntainchlean 16 de Outubro. 

Causa-nas muita admiração, que se escreva de París que o: Imperador par- 
tira, segundo huns, a esperar hum Principe estrangeiro, segundo outros; pas 
ra ir tomar o commando do Exercito de Alemanha. O Principe de Nenfchas- 
tel naô se arredou de Fontainebleam - a k 


s* Toda a Esquadra Turta , que estava ancorada diante de Rudsebick.s - 


GRA-BRETANHA. Londres, Parlamento Imperial, 
Comera dos Pares, Secçao de quinta feira 1 de Novembro. 

A Camera se juntou às tres e meia , em virtude da ordem , pela qual o Pars 
lamento tinha sido prorogado "até este dia, 

Depois das formalidades do costume o Lord Chanceller começou a fallar; e 
expôz as eirenmstancias, em que S.S, se reuniaô. Naó tinha havido aviso abs. 
gum antecedente, Tinha-se anunciado na CGiazeta da Corte, que S.M. era 
servido que -o Parlamento fosse prorogado ulteriormente desde o T.º deste mez 
até 295 ecestava preparada huma commissaó para ester effeito; mas nz6 tinha 
recebido a assignatura de S. M., ea desgraçada doença do Monarcha , que - 
sobreveio depois, o embaraçou de lhe dar a sua sancçao., “aten açãE, 

Elle naó queria discutir presentemente a questao de saber, se," vistas estas 
circumstancias, era conveniente que o Lord Chanceller pozesse o grande sello 
a esta commissaó ;. mas elle nao julgou dever faze-lo. Elle annunciava com 
huma dor profunda, quero Rei tinha estado e estava ainda seriamente doen- 
te, e estava certo que esta molestia de S. M, tinha tido a sua origem. enx 
huma afflicçao domestica, 5% gro 

Mas seria hum allivio 4 dolorosa impressao, que huma taô funesta circums 
stancia devia fazer sobre S. S..,. saberem que os Medicos que tratavao S. M. 
tinhaô a maior esperança: do seu prompto restabelecimento , e que esta espe- 
rança tinha augmentado desde-as ultimas 24 horas. Deixava a S. S. o decidi as 
rem o que se devia fazer nas cirgumstancias actuaes 

Lord Liverpool disse tambem que as tristes circumstancias, de que o seu nos 
bre e sabio amigo acabava de dar parte, provinhaó de huma afflicçao domiess 
tica. Julgava que deva propôr huma. prorogaçaó a mais pequena que permite 
tissem os usos, e propunha que a Camera se reunisse a 15 do corrente: Lord 
Holland concordou no mesmo voto ; mas preferiria que a Camera se proros 
gasse de die im diem. pe 

Lord Liverpool fez entaô as moções seguintes : ; ei 

ss Que no fim desta secçao a Camera se: prorogue até Quinta feira, 15 do 
presente mez de Novembro. É pe 

é Que se rogue aos Pares que compareçaô nos seus lugares no dito dia 15 
de Novembro, da st: Gis 

ss Que o Lord Chanceler escreva huma carta a cada Par , para os infore 
mar que se exige a sua presença na Camera, a 15 de Novembro. 

Estas moções foraô adoptadas unanimemente ; é a Camera se protogou até 
15 de Novembro. cdr 

Do mesmo lugar 9 de Novembro. ç. 

Os Medicos que: trataó- de S, M, publicaó todos os dias dois bolletins: do ess 
tado da sua saude, + 


' 


n.º Gastello: de Windsor 6 de Novembro, 
ta noite, e naó está melhor esta manhã. ; sa 
( Assignaio) 4h R. Reynoids, H. Halford, M. Baíllic, w. Feberden. 
-2.º 6 de Novembro, 8 da noite. ElRei tevê algum somno, e S, -M. pare. 
eeo estar hum pouco melhor durante todo o dia, - 
CAssighado) 1, K Reynolds, H. Halford, w. Heberden, M. Baillie. 

3-2 de Novembro, S. M, teve algum somro a noite passada , e está tad 
bem como em, qualquer hora do dia de hontem: (.4s mesmas assignateras. > 

4.º 7 de Novembro ds 9 da noite. 8. M, está com pouca differença no mes+ 
mo estado que estava de manká. ( 4s meshas assignaturas, ea de R. Willis: 

4.º 8 de Novembro. ElkRei teve mais sorino , e está com pouca diferença: 
no mesmo estado que hontem. (45 mesmas assignaturas.) 

: 6º:8 de Novembro ds 8 da noite. S. M. teve muita febre no decurs 
so: do dia y mas dormio depois das seis horas. (11s mesmas assignataras.) 
ep v9 de Novembro. S. M. dormio muitas horas, -e está hoje hum pouco 
melhor. (:4s mesmas assignaturas.) : 

“Rompimento da negociaçad para à troca dos Prisioneiros de Guerra. 

M. M'kenzie volta para Inglaterra y e até julgamos que chegou hoje à 
Londres. j - 
= Os seus esforços, e os do nosso Governo para concluir huma troca de pris 
sibneiros foraô infractuosos; e como tinha alcançado .a prova que Bronapara 
te; fechando os ouvidos 20s clamores da humanidade, se negava às proposi= 
ções ruais racionzes, rompeo huma negociação, cuja prolongaçao serviria sõ= 
mente de conservar esperanças, que naó.se podizo realisar, Embircou-se terça 
feira às tres horas em Morlaix, echezou no dia seguinte a Plimou:b. Quan- 
do partio naó corria noticia alguma importante em França. 

HESPANHA. Asturias, Castropol 9 de Novembro, 

Rapel dirigido pelo Brigadeiro D. foad Dias Porlier «os Commandantes e 
bes tropas” Francezas.na Hespanha. * ai 

« Tendo sabido que a 7-déste foraô passados pelas armas na Cidade de Pa- 
lençia tres Soldados do Esquadrad de Hiussaras de Cantabria, que tinhaô sido 
aprisionados na Villa de Cervera: executando as ordens que expedio o-Go- 
verno Nacional: em, opposiçad às do bandido Somlt, aliãs Duque de Dalma- 
cia, mandei arcabuzar, e pendurar das arvores , ou paredes, de hum sitio, o 
mais inimediato que possa ser da Cidade de Palencia , seis Soldados Prancezess 

« Todas as Nações que compõem os Exercitos Francezes de Hespanha tes 
126 entendido, que pelas ordens da Naçaô Hespanhola, por sur honra; e a 
de todos 05 Soldados que a detendem, as faltas que para o futuro commettes 
rem os Generaes Francezes, contiarias ao direito da guerra, naô respeitando 
“os que todo o homem tem para defender a sua liberdade e propriedades , ses 
1a6 tidas por delicios commettidos contra os direitos do homem ; elles tratados 
como inimigos da humanidade, e se executará com elles em todas as occa- 
siões a pena de Taliad. 5, de ; 

LISBOA 7 de Dezembro, 

Chegáraó-nos Diarios da Galliza até 27 do passado pela ultima malla do 
Porto. Por elles soubemos que a expedição de Lenovales, sendo auxiliado as 
tropas Asturianas , estas entrarao em Gijon, onde fizcraô 41 prissoneiros, ma» 
táraó bastantes mimigos; € ferirao 100. Porém a expedição conunuou a sua 


2 
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viagem pars as isayas e sobrevindo Benet com 2 
» Ses ow - » . 

os Asturianos voltara pira as suas antecedentes posições, : 

d As goetrilhas pela. Custella a Pera e Rioja se rem tornado muito fataes 


aos Francezes, como se póle vêr pelo seguinte artigo. 


» 


Vaibadeiil 22:de Outubro, e k 


Chegou a esta Cidade o General Goyre. Immediatamente proipidrad gtans | 


des disputas entre elle e Xellctman sobre o mando , e Goyre mandôu- prene 
der o Major General Barthelemy. A REC RR 
“As partidas de mor e de Longa tiverad duas acções favoraveis-nasvisinhan- 
sis de Vicoria. De Aragad descêrad tropas Francezas para Navarra para cone: 
ter a sublevaçaó: fizera castigos" espantosos; porém sem conseguir cousa al. 
guma; pois se calculaô em 149) patriotas ANavarros , e das ues Provincias: 
os quees divididos em partidas fazem. a guerra mais sanguinosa aos escravos 
do: Tyrânno. Nao he menor a insurreiçao na Rioja, tendo durado tres dias 
hum ataque em S, Domingos da Calçada, entre os Francezes, e as partidas 
do Cura de Vitlaviad, Amor, e outras reunidas, O famoso Padilha, atacou 
com 200 cavalios à 150 Drazées em Fromista ,- tomou-lhe-8 carros carregão 
dos de tigo, e os perseguio até Palencia, EE RE R 
As partidas de D. Fulió Sanchez, e de Garrido, tendo-se reúnido na prob 
vincia de Ávila, fizeraô 18 prisioneiros, e temárao sé tangas dé tribo , due 
irimediatamente remettêrao para as margens do Tejo, e entregárao à D). Care 
tos Hespanha.. ce ; , 


AM ES OSS, pet 7 5 E 
Pedreiras, Sobrinhos e Companhia, Negociantes nesta Cidade fazem sciente 
ao Público , que a sua sociedade debaixo. da firma do mesmo nome se ha 
de finalisar até 20 de Fevereiro do anno proximo de 1811; e como se aeião 
em liquidação da mesma sociedade; por cuto-motivo toda a pessoa," que for 
crédora aella, poderá comparecer até o dito tempo, mostrando seus titulos legaes, 
Os Administradores da Massa: de Carlos Manoel Allen participao à todos 
os Crédores da mesma, que procedendo-se a rateio. do apurado venhaô reces 
ber cada hum “sua parte aos Poyaes de S. Bento N.º 28 todos os dias das 9 
até às 11 horas de manhã, GR É Ed aa, 
A” porta da Praça do Commercio ha pará vender hum magnifico. Presepio 
com excellentes figuras. ação é dg 
Por ordem da' Junta de Direcçao Geral dos Provimentos de boca pata o 
Exercito, faz aviso o Administrador da Real Fabrica dos Fornos de Val de 
Zebro Antonio Felis da Fonseca , que por circumstancias que cecorrem nao 
póde por óra: ter lugar a venda da Quinia no Termo de Almada, sitio do 
Rio do Fudeo, que se annunciou na Gazeta de 4 do corrente N.º 290. 
Sabbado 8 do presente, haverá huma brilhante faneçaó, no theatro do Sali= 
tre: o producto. desta recita he para huma festividade de N. Soda Conceiçad 
Padroeira do Reino de Portugal, e pobres entrevados da Freguezia de S. José , 
na fórma do estabelecimento da Confraria da mesma Freguezia. “As thaves de 
Camarotes se achar à venda no mesmo theatro, e bilhetes de Platéa, 
LISBOA, NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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Núm. 294. 
GAZETA 


COM PRIVILEGIO 


DE LISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL: - 


Sabbado 8 de Dezembro de 1810. 


ALEMANHA, Vienna 16 de Outubro, 


Imperador pertio de Graiz a 11, e continuou a sua jornada para a 
Croacia, e Meio-dia da Styria, : 
Domingo passado os Fabricantes de seda de Vienna tiveraô huroa 
eme” audiencia do Ministro do Erario, e lhe expozerao as grandes difh.- 
culdades”, em que se viaô pelo grande rebate do pape!-moeda. Ignora-se ainda 
a'respista que lhes deo; mas o público está muito admirado das reclamações 
destes Fabricantes; porque todos sabem que nenhuma Corporaçaô tem feito em 
pouco tempo lucros maiores, e mais rapidos do que os dos Fabricantes de 
seda. 28 
- Os viveres se vaô pondo cada vez mais caros, a pezar da abundancia das 
colheitas de toda a qualidade; porque todos os vendedores , sem excepçao , re- 
gulaô o preço dos seus generos conforme o rebate, Por este motivo, o Sr. 
Rebate, como dizia hum campónez que julgava ser este o nome de algum Mi-. 
nistro', faz níuito mal a todas as pessoas. & 
É. "HOLLANDA. Amsterdam 24 de Outubro, 
- Aqui-se publicou o seguinte Decreto Imperial. Palacio de Fontainebleau 
19 de Outubro de 1810. : 
« Napoleaôd , tt, Considerando os IV. e:V. artigos do nosso Decreto de Ber= 
lin de-21 de Novembro de 1806 , temos decretado e decretamos o seguinte: 
- Art, 1º Todes e quaesquer fazendas provenientes de manufacturas Inglezas , 
e que saô prohibidas, existentes neste mimento; seja nos depositos reaes , 
ou nos armazens das nossas: Altandegas, e de qualquer especie que sejao , se- 
tó queimadas publicamente, 
“H. Para o futuro todas as fazendas prohibidas de manufactura Tngleza , 
provenientes ou das nossas Alfandegas , ou das tomadies que se tem feitos 
seraó: queimadas, AE a 
HT. Todas as fazendas prohibidas de fabrica Tngleza, que forem achadas 
“na Hollanda , no Graô-Ducado de Berg; nas Cidades Anseaticas, e geral- 
mente desde o Mero até ao mar , seraô tomadas, e queimadas, | 
“IV. Todas as fazendas Ingiezas, que forem achadas vo nosso Reino de 7/4- 
lia, de, qualquer especie que sejaó , seraô tomadas, e queimadas. j 
V. Todas as fazendas Inglezas, que se acharem nas nossas Provincias dili« 
ricas » seraô tomadas ; e queimadas. 


Po À ; 


VI. Todlas as fazendas Inglezas, que se acharem no Reino de Napoles ; sta 

120 tomadas, e queimadas, 

VIL Todas as fazendas Inglézas, que se acharem nas Provincias d'Hespãs 

nha occupadas pelas nossas tropas, seraô tomadas, e queimadas, é Ra 

- VII. Todas as fazendas Inglezas, que se acharem nas Cidades ao alcance; 
dos lugares occupados pelas nossas tropas séraô tomadas, e queimadas, 

( Assignado) Napoleao. 
( Certificado) O Duque: de Plasencia, Principe Archi-Thesoureiro, e 
Tenente General do Imperador e Rei. 


GRA-BRETANHA. Londres 13 de Novembro. 
Cartas de S. Petresburgo, em data de 9 de Outubro, que se recebêrad hon 
tem, dizem que o Rei Gustavo Ádolpho estava entao naquella Capital. 


4 Do mesmo lngar 16 dito, 

Segundo as cartas de Hollanda , em data de 8 do corrente, todos Os rapas 
Zes de 10 até 22 annos de idade ; saó arrancados do seio de suas familias; 
e mandados com escolta para os Exercitos. 

Escreve-se de Hamburgo , que já se fez o primeiro pagamento dos di- 
reitos extraordinarios, impostos sobre os productos coloniaes , “aus Agen- 
tes de Buonaparie. Niontavad a 150% libras esterlinas, cuja maior parte: adiara 
tou o banco de Flamburgo, sobre penhores, em moeda de ouro e prata. Quex 
bráraô alguns Negociantes em consequencia desta exacçao , e os seus embara-: 
ços crescem de dia em “dia. tr. é AIR QBDEEAIS 

As duas Cameras do Parlamento se juntaraó hontem: Na dos Pares, o Lord: 
Chanceller depois de aanunciar que os Medicos, que trataô d'ElRet, tinha: des 
clarado que estavaô na maior esperança do prompto restabelecimento | dé'S. 
M. propoz huma nova prorogaçao de 15 dias. Depois de algumas reflexões | 
da parte de muitos Pares, esta moçaô foi unanimemente adoptada, e'a Ca- 
mera se prorogou pera quinta feita, 29 do corrente. EB Dea 

Na Camara dos Communs o Charteller do Thesouro concluio pela-rsesma 
proposição ham discurso, em que se exprimio assim : “& Tenhó muita” satisfas 
çaô em poder informar a Camera, que esta manhã fallei aos Medicos de 'S. 
M. , e saô todos de opiniaô que a sande de S. M. está em huni estado de: 
melhoras progressivas, e que já está muito melhor. ,, Atrendida huma espe + 
rança taó lisongeira. para a Naçaô inteira, julgo dever propôr á Camera que se' 
prorogue até 29 do corrente, dia até o qual o Rei unha prorogado o Parla= 
mento pela sua proelamaça6. 5, x ! 

Este voto foi a final adoptado; mas deo lugar a hum longo debate; A maig= 
ria, que votou pela proposiçao do Ministro, foi de 348 votos contra 58. 

Recebemos Jornaes de Cadix até 24 de Outubro, ; 

Tinha apparecido huma molestia contagiosa em alguns dos seus bairtos ; más 
nao fez progressos, é espera-se que a estaçaó actuai a furá desappaecer breve. 
mente. és termos em Lisboa Gazetas de Cadix até,17 de Novembro, e por: 
ellas sabemos gre aquelta febre estava totalmente extincta, Sds 

FHuma febre epidemica ciusava tambem grande estrago em Garihagena ng 


as 


dy? . 


rieado do mez de Outubro: felizmente nem: tinha penetrado para o intérior;* 
“nem até Alicante. ; 

Em Gerona;, e em Rosas, segundo outras Cartas, os Francezes forad ata- 
cados igualmente por huma molestia contagiosa, que lhes levou mais de 900 
homens, Em Sevilha porém be que-a febre fez maior estrago entreos Fratice- 
zes; tanto que o Corpo de Mortier, alias 0 5.º Corpo, que já-era mui peques 
no, foi pela febre reduzido a nad poder emprebender consa alguma, excepto se 
receber refurços de ontras partes; e nad tem donde os receba, sem que os Fran. 
rezes percai pontos muito interessantes, 5 

As Cartas de Francfort sobre o Meno, em data de 6 de Novembro, di- 
zem que os Negociantes daquella Cilade estaó na mais horrorosa situaçao. O 
Degretosque ordena o confisco das fazendas Inglezas ou Coloniaes nad decla- 
radas , foi: posto em execução com a ultima. violencia. Às tropas Francezas se 
juntárao de repente na praça principal , com a sua artilheria, e numerosos 
corpos. de Offciaes d'A!tandega co neçãrao visitas domiciliarias. Acháraô mui 
gtande quantidsde destas fazendas , que naó estavaod designadas nas declarações 
feitas aos Agentes do Governo Francez ; e estes se aproveitarao desta falta 
de fórma, para fazer tomadia de todos os artigos deste genero , |que estzvad 
nos armazens de-Francfort, CComrier de Londres.) 


Ja fallamos naquella monstruosa novidade em Politica Commercial, a sas 
ber:; o' Decreto de Buonaparte para se queimarem as fazendas 'prohibidas, Ex. 
pliquemos alguma cousa isto, Ha-duas especies de fazendas, sobre que elle se 
extende : humas absolutamente prohibidas, as quaes sendo descobertas seraô 
queimadas ; as outras pautadas a 50 por cento, pelo antecedente' Decreto , as 
quaes, sendo encontradas pelos Agentes das londigas » devem continuar-se a 
vender como até ao presente, Os contrabandistas da primeira especie, sendo. 
convencidos, seraô marcados na cara, e sentenciados a 10 annos de trabalho 
pezado; os-da segunda especie nz0 sao marcados, e saó sentenciados a traba- 
lhar quatro annos: = esty ultima clausula he certamente huma ampliaçaô hu- 
mana do Codigo criminal do benefico Lezislador do Continente ; felizes os 
Vass'llos que tem- hum taó mavioso Soberano ! ; 
Mas a clausyla mais singular deste estranho Decreto he a que incidente. 
mente nos mostra O estado perturbado e quasi barbaro do Continente, a res- 
peito das suas operações commercizes, Parece que o crime de contrabando he 
perpetrado por força armada, por corpos de homens, que tem commandantes , 
€ resistem às authoridades civis, e militares. Huma das clausulas do Decreio 
dá aos novos Tribunses de Buonaparte authoridade “* para tomar conhecimen- | 
to's-com exclusaô de todos os outros Tribunaes, tanto do crime de contraban- 
do, execuiado por huma força armada, como do crime de entrar em especus 
lações. para hum commerco de contrabando , dirigido contra os Chefes dos 
bandos; conductores, ou companhias de contrabandistas. ;; Podiamos inda fa- 
zer outros extractos para provar o mesmo; pois em todo o Decreto se 2chaô 
repetidos ; e evidentes testemunhas, de que (a pezar das leis de Exonaparte) 
ha huma organisaçao civil e militar para a venda das fazendas prohibidas. 
(Times. ) Parece que o Decreto para se queimarem as fazendas Znglezas, acha- 
das em territorios sujeitos a Buonaparie, fei devido a maticia da perda da 
batalha. do Bassaços py o É 
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O aáiiá ai -LISBOA-8 de Dezembro. PER 
Mappa dos doentes do Hospital Real de S. Posé. k: - 
Ficáraó existindo dventes no mez de Outubro .. 2 cs. 9rr 
imtrirao no mez de: Novembro. cs cc aiimerao qual els E a Ro - 1638 
Sahitad, Crados oamnirs cscigóito Eai e Vig ad DR ORM USP de RR na GE 7 
Fallecêiad 24 «> supre CAOS dom ASAR HE ER code muegiro Di1n43 96 
Entrando neste rúmero 57, que-miorrêrad às 48 horas da sua entrada; 

e 56 dos repwtados inturaveis, denominados camarentos, , 
PIÃO Chranidose s *oio caco sci, na ans Ra SO CE ST RS 906 


Ciastou-se na Botica com os remedios em todo o mez de No- - 
VEIO melao a srs rasa Loma e E Th sie svÃ Si dO 
Giastou-se mais em vacca, vitella, arroz, galinha &c, para sus- : 
tento dos mesmos enfermos em todo o dito mez. +... 2:394:974 
- Rendeo a vendagem do Terreiro-do trigo e mais graô em o dito mez 87:963 
Rendeo a dita + +. voo oo das farinhas... dito... 285:300 


emma memo 


Lisboa 4 de Dezembro de 1810. EE 
D. Francisco de Almeida de Mello e.Castro, 


é j : E 

- Sahiraô à luz: Os 4 números da historia dos crimes-de Buonaparte., repre- 

sentados em 4 estampas illaminadas, Vendem-se todos por 1200 réis na loja 
da Clazeta, e nas mais do costume, : ? 


, 
AV A SOS: ap 
Vende-sa huma quinta situada na-alto da fonte de Lozros entre o Val de 
Chellas, e os Poiaes Vermelhos : consta de vinha, pomar de espinho, fruta 
ve caroço: olival com alguma terra de semeadura , e alguma horta: hetuda. 
murada, tem boas casas, e as mais Oficinas, como seja, adega, lagar, pa- 
“ Iheiro, cavalhariça ; casas de Cazeiro &e. ido em muito bom estado, Quem 
a quizer comprar pôle fallar com seu dono , morador junto da Izreja-de Se 
Joad Nepomuceno ; escada-N;º 8 no: 2.º andar. bei 
Vende-se. huma propriedade de. casas junto da Igreja de $. 04d Nepomu-, 
ceno, com-4 andares eilojes , que rendem actualmente em meral. 2809000. 
réis. Quem as quizer comprar , pôde dirigir-se a fallar com seus-donos ,-mos 
rajores no 2.º andar da mesma propriedade da escada N.º 8... 
Leilao que se ha de fazer ne dia 12 do corrente níez de Dezembro ás 3 
horas da tarde de rrastes móveis, e roupas em as casas sitas na rua de $, Dos 
mingos em Brenos-AyresNº 19.00 nt 3 | 
Vende-se huma quinta, junto ao chatariz da Povoa de Santo Adriad, que 
foi de Pedro Alexandrino , que consta de casas nobres, vinha, e pomar de; 
Fruta de caroço e pevide. Quem a quizer comprar vá dar'o su lanço a-casa- 
do Escrivao dos Orfãos Antonio Posé de Macedo ; no largo dos. Torneirosy 


p 


nas casas dos Padres N.º 320, Sib rsch 


j 
op 


LISSOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, a 
E x É 


Ema 


Núm. 295. 
GAZETA 


*- COM PRIVILEGIO 


DE LISBOA. 


DE S. ALTEZA REAL. 


Segunda feira 10 de Dezembro de 1810. 


GRA-BRETANHA, 


“Continuaçaõ das noticias de Londres de 16 de Novembro, 

Em chegado , via de Gottemburgo , noticias de Petresburgo, que affir- 
maô ter o Ministro Francez pedido licença para marcharem 259% 
Francezes pelo territorio Russo para a Suecia. Naó se tinha “inda 
dado resposta alguma até 10 de Outubro. Se realmente so fez huma 
tal proposiçaô ao Governo Russo, nao póde ter outro objecto, senao o de nad 
ser admittida, e tomar dahi-pretexto para as hostilidades. Estes 25%. Frans 
“pezes se reuniriad muito mais depressa , e com infinito incommodo menos ; 
passando pelas Ilhas Dinamarquezas ; do que emprehendendo huma penosissi= 
ma viagem pelos medonhos territorios Russos, 

eentehisdio 885 — Do mesmo lngar e data, a 

» Chegou a semana passada hum navio de Hollanda : kum passageiro digno 
de fé faz huma triste pintura da situaçao actual daquelle desgraçado paiz. Ne: 
nhuma pessoa ' pôde sahir “de huma Cidade ,' sem ser apalpado ao sahir; é 
quenr no passeio: he enconirado por algam Official de Alfandega , tambem 
he apalpado por clle. Os res Officiaes fazem. visitas domiciliarias , quando 
les parece, para procurar fazendas prohibidas: muitas vezes entraó nas casas 
ahta'nmoite, e fazem levantar todas as pessoas, e mostrar-lhês todos 08 armas 
nos , mailas', &c. e a menor resistencia he castigada com o ultimo rigor. 
Mas a medida de Buonaparte, que tem causedo mais afflicçad e miseria, he' 
a reducçao da divida pública, pela qual os credores do Estado perdem “os 
dois  têrços das suas propriedades. Este zeto de huma tyrannia atroz tem re> 
duzido à mencicidade grandissimo número de familias, cujos Chefes, em cons 
sequencia dos embaraços póstos ao Commercio ha alguns annos; tinhzó tirado | 
delle osseus Capitaes ; para os pôr nos fundos públicos, Hoje estaó inteira-- 
mente arruinados, porque, apezar de lhes restar nominalmente hum terço da” 
sua propriedade ;: as finanças nacionaes estaô em tal rvina, que nem podem” 
cohtasicom “6 juro do terço des seus Capitães. Esta bancarrota , verdadeira» 
mente fraudolenta , eausa principalmente grande prejuizo aos Hospitaes, e ou: 
tras instituições de caridade , que eraó propriétarias de fundos publicos; pois que! 
no-déploravel estado” em que está acrualmente a Hollanda, estes estabelecimen- 


) 


) 
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ado 

tds nad podem esparar sccarros voluntarios , e -perlêrao ao mesmo tempõ: 
todos os se:3 apoios: em conssquénci: os seus Administradores viraó-se obri» 
gados a mandir embora mais de dez mil pessoas, que seachaô reduzidas pre. 
sentemente a pslir esmola pelas-ruas , e a morrer de fome. Nocmeio desta 
scena dz desolaçió, os Oiisiaes Arancezes mostro a mais cruel indifisrenças: 
Estad aboletalos, as vezes aos 10, e aos 12,, em casa dos habitantes; que 
inda tem alguma cousa, e tem todo o desvelo em os arruinar,  insultando-os 
“o mesmo tempo, (Esta he 4 mesma pintura do gue sucede, e succederá em 
zodos os paízes, que elles dominarem pacificamente. Gloria immortal a todos os 
Povos da Peninsula , que lhes tomad conta , com a ponta da baioneta; dos 
seus insultos, e dos seus crimes de todas às especies.) 

LISBO Aro de Dezembro. 

As nossas Ordenanças se tem reunido em partilas , que perseguem viva-!, 
mente os inimizos. Du parte de lá do Zezere matáraô elias depois do dia 25 
de Novembro (até esse dia já démos na nossa Gazeta N.º 289 noticiado es- 
trago, que lhes tinhaó causado. ) cousa de 50 Francezes, muitos delles de-cas 
vallaria, [a em huma Villa desses mesmos districios  ( que-por-ora sao con= 
vem nomear) hum Barbeiro; que tem morto 18-Frantezes, 11 dos quaes ersô 
de cavallaria, g é a sho : 

Na Serra que dista. duas legoas de Thomar , as mesmas Ordenanças matá- 
raô varias partidas inimigas : e só desamparáraô aquelle posto; quando foraô 
ataçadas por muita força inimiga; mudarao porém de sitio; mas naó de pros . 
posito. Na Serra de Parello, para as bandas de Leiria, e em geral por toda: 
a parte os nossos paisanos, constituindo o que no nosso Paiz se chamado Ore 
denanças, e que sao verdadeiramente Soldados, atacaô e destroem todas as pare 
tidas Francezas; e tal he a sua ousadia, que tem atacado algumas-superiores 
em númeso ás suas: se o odio, que os habitantes da Peninsnla tem ao jugo 
Francez y recahisse em Povos menos valorosos , talvez que à custa de longos € 
repetidos sacrificios o Tyranno a chegasse a dominar; mas com taes Póvos todos é 
quaesquer sacrifícios sa0 inuteis, para tamanha empreza; porque na verdadetodos 
saó insuficientes: quem ha de resistir á massa colossal de 15 milhões-de-has 
bitantes, que todos se armaó, e todos combatem hum invasor barbaro- e: res 
moto? À morte rodêa as suas columnas, e as suffocará mais cêdo:, ou mais 
rarde. Quantos mais perdem os paisanos , mais se irritaó ; a muitos se tem. 
ouvido dizer : como estou perdido, nad tenho -que fazer, senaô vingarmes e 
saquear tambem os inimigos, RS esti pao 

Póde dizer-se que a grande guerra contra os Francezes , tanto -em Hespanha 5 
como em Portugal, he agora que começa. SOR 


x 


Chegou hum Paquete de Inglaterra , e traz folhas até 26 de Novembro. 
Bernardoste fez a suz entrada pública em Stockolmo a 2 do dito mez; foi de- 
pois adoptado filho adoptivo do Duque de Sudermania, tomando o nome de 
Carlos Poa. Da Russia e Turquia naô havia cousa alguma de consideração. ' 

Buonaparte por hum Decreto de 12 de Novembro usurpou e reunio aq sem. 
sceptro de ferro o Valais. No dia 11 escreveo elle huma circular aos Arcebis+: 
pos e Bispos de França, em que annunciava a gravidaçao da Imperatriz. 

8. M. Britaniça tornou a peiorar, em razao de ter estado por mais! de: 


£ 


r 


-déas horas a regular coisas relativas às ultimas disposições de sua defunta filhas? 
ccomtide-armolestia estava estacionaria, sem fazer ulteriores progressos. 

«o oEstavad para se embarcarem reforços muito consideraveis para o Exercito 
de: S, E Lord Wellington : a Junta dos transportes mandou afretar muitos pa- 
1a conduzirem cavallaria para o mesmo destino, 

“suNas folhas Inglezas vem transcrito o officio, que Massena dirigia ao Mi-. 
nistro-da Guerra, Berthier , relativo à batalha-do Bassaco; nós o copiaremos 
“a manhã. s" 

«! ma 

-1)Tambem: chegáraó' Giazetas de Cadix até 24 de Novembro: Continuava o 
bom estado da siude daquelia Praça; o Conselho de Regencia pedio às Cor- 
tes hum alistamento de 80d homens para augmentar , e encher os diversos 
ExercitoscHlespanhoes ; sobre o que se mandou lavrar hum decreto a 15 de 
Novembro. 

rRompeo huma insurreiçaô contra os Francezes na Serra de Velez- Malaga ; 
maisde trinta Povoações levantáraô o estandarte da guerra ; nomeárao por 
Chefe D. José Segovia, e outros Commandantes; mais de tê) homens es- 
tava em arms; de Marbella se lhe remetrêraO 159 cartuchos emballados ; 
e tinhaó já derrotado 200 Francezes dos de Malaga. . : 

- vs Av guerra das partidas cresce em toda a Hespanha; humas poucas reunidas 
tinhaô entrado em Segovia , e ouros Lugares consideraveis , e destruido as 
suas guarnições Francezas. Ignoravaó-se os detalhes de variis destas acções; 
tanto: porque as communicações n26 saô mui faceis pelo interior da Hespanha 
pela falta-de postas, como porque muitos dos Chefes cuidaô mais em traba- 
lhar e obrar; doque em escrever. Iremos dando em detalhe oque for mais - 
imteressante. : 432 Ei 
«Extractovde bum Oficio, que S. Ex? o Marechal General Lord wellington. 
“> eodirígio ao Exmo Sr. D. Miguel Purcira Forjaz do Cartaxo, em da- 

14 de 8 de Dezembro de 1810, oi 
«Nenhuma alteração de importancia tem havido na posiçao das tropas de 
inimigo depois do 1.º do corrente, data do antecedente despacho , que trans- 
mitti' a V. Ex.*, | concernente ás operações da campanha. Naô tenho noxícias 
de Cadix além da data'de 19 do mez pessado. Mer 
4 We IOF ú Poente aos : 

o Luiz Manoel de Evora Macedo, Juiz de Fóra da Cidade de Evora remet- 
teo ao Desembargador Conselheiro Bernardo Xavier Barboza Sacheiti 484800 
réis em papel e 689290 réis em metal, segunda remessa do producto da sub- 
scripçaô que promoveo entre os moradores da sua: jurisdicçaó , a beneficio dos 
indigentes retugiados nesta Capital. À 


“Na'Gazeta de 22 de Novembro por equivocaçad se omittio o donativo de 

13355 réis, que fizeraô os Moradores da Freguezia do Valle ; vermo de Samiago 

de Gassem ;-cuja remessa havia feito com 2s das mais terras do seu districio 
Francisco Onofre de Faria ; Juiz de Fóra de Santiago de Cassem e Sinnes. 

; Ádvertencig. 3 

“No fim do presente mez de Dezembro acabaó-se geralmente as subscribções 

da Gazeta de Lisboa deste presente anno. Quem quizer haver esta folha no 


] 
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“de 1811, deverá antes que elle comes ,.dirigir-se ou mandar é tasyndor Ad- 
por todo, o dito anno; 3)200"pelo 1.º semestre, ou 295000 pelo 1.º trimestre , 
declarando, em qde sitio a quer receber ; sendo-desta Cidade, ou para” que te 
ra 5º lhe devera remetter pelo Correio, sendo: de- fôra; recebendo neste acto 
do A Iministrador da mesma JManoel José Moreira Pinto Baptista hum res 
cibó impresso por elle. assignado; para sua cautéla, , ; Et BACO A 
Às pessoas que assistirem fóra de Lisboa poderaô para o dito fim dirigir-se 
pelo Correio zo dito Administrador, fazendo-lhe as necessarias declarações pa. 
ra governo deste, € remeértendo-lhe pelo Seguro a importancia des Assignátu- 
ras , que quizerem ter. O mesmo Administrador aproveitando esta occasiad pes 
de aos Seshores Assignantes, a quem debaixo do sen credito as tem continnas 
do a disimbair, se dignem mandar-lhas pagar quanto: antes; porque do cone 
trario o compromettem mui particularmente por ter tomado sobre si aress 
ponsabilidade dellas, o que naô parece dever acontecer, visto a franqueza com 
que elle lhas confiou; naô obstante -as recomendações ; que tinha para as deis 
xar de distribuir a quem as naó pagassé adiantadamente:, “Como castuma far 
zet quem quer qualquer Gazera Estrangeira. E servindo-se deste mesmo imeig 
toga'a todos os Senhores, que queiraô ser. Assignantes por qualquer dos indi» 
calos tempos no futuro anno, concorraô logo que possaó à dita Admiristráçao - 
a subscrever , na intelligencia de-que, acabado o corrente annos a”todos sem 
excepção alguma, para nao haver exemplo, ficaô suspendidas va quem o“naô 
tiver feito ; e os que se reservarem muito para o fimdo mez' expóemise a 
solirer alguma interrupção na recepção della ro principio “de Janeiro s/upo 
vindo; sebscrevê-la na ultima hora naó terá elle tempo: devextrahir assrelações,, 
que deve dar aos seus Distribuidores para lhas mandar “entregar:por:"ellew, 
Tambem he possivel que da parte destes possa-haver alguma: negligencia ha 
distribuiçao; e roga-se 'aos Senhores Assignantes que o façaó: constar ag Ad- 
ministtador , prra elle remed.ar esse abuso. : ontupresb 


- pd VS QI: É CPE cedo aoARpals ng tpantt 
- Segunda feira 10 de Dezembro, no Thearro do Salitre, em beneficio de 
Francisco Gottlieb Reypaguer, Musico da Camera de SA: Ros havera hum 
brilhante espectaculo, entre o qual o Beneficiado tocará hum' concerto 'de At 
pa, ourto de Timbales; e Felix Follia cantará huma Aria"obri ada ão Harmhos 
nico-Angelico de Cópos, dad Bel toi: 038 
No dia 12 do presente pelas nove horas da manhã se ha de principiar o 
leilaô dos bens ,- que ficárao por obito de Alberto Mayer; Corretor, nas cas 
sas em que residio na rua direita de S. Pardo junto 20: arco grande, mir 
andar N.º o, | Desta" Io 
Pela administraçao geral do Correio Maritimo desta: Cortev'se faz público, 
que a 15 do presente mez sahirá para a Tlhade SoMipnel je Tihas'Tegaeira 
“o bergantim Caçador, Capitaô Leiciano Migrel da Silvave Carvalhossa 20 
para o Maranhad o navio Faquia ; Capitaô Joad de Sonsa Machado: “Ab 
cartas seraó lançadas no Correio até á meia noite dos dias antecedentes/ 0775: 
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ministração da mesma , sita fno Terreiro do Peço de Lisboa N.º 8, pagar ópoco |. 
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“COM PRIVILEGIO 


| DE LISBOA. 


DE S.ALTEZA REAL, 


Terça feira. 11 de Dezembro de 1810. 


GRA-BRETANHA. Londres 26 de Novembro. 
Carta interceptada em Hespanha, 
“& Ao Marechal Principe d” Essling, 
« París 19 de Setembro de 1810, 

68.9 Rincipe : — O Imperador me ordena. que vos mande hum Official 
para vos informar, que a sua intençaô he que ataqueis e derroteis 
os Inglezes, Lord Wellington naó tem mais de 189 homens, dos 

is quaes sómente 15q) saô de infantaria, e o resto artilheria e cavalla= 

ria. “O General Hill naó tem mais: de 6 homens, infantaria e cavallaria. 

S, M, pensa que seria ridiculo, que 25% Inglezes contivessem em respeito 60gs 

Francezes; e que naô hesitando , e atacando-os ousadamente, depois de os 

ter reconhecido , vós lhes fareis sofrer grandes revezes. Quanto às tropas que 

deveis deixar na vossa retaguarda, a intençaó do Imperador he que deixeis os 
regimentos desavallaria provisorios : assim ficaráô 6d cavallos entre Cidade 

Rodrigo, Alcantara e Salamanca. Deveis deixar algumas peças de artilheria 

tom esta cavallaria; a artilheria a deve auxiliar, O Imperador pensa que ten- 

des quatro vezes mais artilheria , do que a que vos he necessaria contra o 

Exercito inimigo. S. M, está mui longe , e a posiçaó do inimigo varia mui 

frequentemente para que possa indicar-vos a maneira de dirigir o ataque; mas 

esta certo que o inimigo naô está em estado de vos resistir. Conforme as in- 
formações as mais seguras mandadas pelos nossos espiões de Londres, se ace 
erescentarmos ao Exercito Tnglez da Península 4% homens, que estaó em Cage 

dix , acharemos que fica de 289 homens; compondo toda a força dos Ingle. 

zes que tem recebido reforços de Maltha, e de Sicília, 

(Assignado) O Principe de Wagran, e Neufchatel. ,» 

+ t t ER . —— - 

“Hum dos Ajudantes de Campo. de Funot, disfarçado em paisano Hespanhol , 

foi preso pelos paisanos armados nas fronteiras de Portugal, (em Bobadella) 

e mandado: para Lisboa. Tentava chegar a Almeida coin aquelie distaree, e 

tomar dahi para París. Acháraó-se-lhe duas peças interessantes: a primeira hum 

despacho dirigido ao Marechal Berthier , contendo a parte Official de Masse- 

na ácerca da batalha do Bassato; a outra contém huma serie de perguntas e 

respostas; presume-se que as primeiras devizó ser feitas por Buonaparie ; cas 

segundas contém o que o Ajudante de Campo devia responder: este no in- 
terrogatorio que lhe fizeraô como espiaó, declarou que tinha recebido verbal» 

mente ordêma de pedir hum reforço de 409). 


4 


“ 


“ 


Vida Despacho de Massena relativo À batalha de Bussato. o 4 
Coimbra 4 de Outubro. Monseig. À 16 de Setembro nos pozemos em mats 
Cha para entrar em Portugal, como já informei a V. À. No 5.º dia chegá- 
mos a Fisco, tendo passado por. muito mãs estradas. Fomos obrigados à des 
morar-nos ahi 5 dias para dat tempo a que chegassem o parque de artilherias 
e as bagagens , e de pô-las em ordem, Como tive a honra de vos mandar di» 
zer de Viseo. a CAR 7 abit BASS 
Pari desta Cidade a 24. Depois de tres dias de marcha, cheguei diante da 
posiças do Bussaco , que estava occupada pelos Exercitos Jnglez e Poringnez 
combinados. No dia seguinie ao romper do dia, reconheci esta posiçao : mãn- 
dei atacar na esquerda pelo 2.º Corpo, e no centro pelo 6.º; o 8.º Corpo fie 


-cou em reserva, Esta posiçaô he certamente a mais forte de todo o Portugal, 


A pezar disso o General Regnier ganhou o cume do monte, e começava a 
estabelecer-se nelle, quando o General Hill, com hum Corpo de 209 ho< 
mens atacou em columna cerrada as tropas; que estancadas defadiga, começi- 
vaó a formar-se no cume das montanhas , e as fez descer dahi. Esta retirada, 
sustentada por huma forte reserva, foi executada-em boa ordem, € 0 2.º Cort 
po tornou a tomar a sua primeira posiçaó, E ve OA 
No centro estavao as Divisões Loison e Marchand, A primeira: fez hum 
ataque sobre a direita da estrada, que conduz ao Convento do Bussaco ; e ous 
wo sobre a esquerda, O General Loison ,; sendo obrigado a treparpor-huma 
montanha muito escarpada para ganhar a estrada real ; chegom a ellaidepois 
de grandes esforços ; mas nad tinha tido ainda tempo de se formar em cós 
lumna cerrada , e estabelecer-se ahi, quando duas colamnas Inglezas vierad: en 
ordem cerrada , e protegidas por huma numesosa artilheria carregárao estas Dia 
vissó;:e a obrigárao a retirar-se. O General Marchand, que deviavsustentar 
este ataque, tomou huma posiçao. para suspender o inimigo, .Os Inglezes nad 
ousárao adiantar-se a mais de 300 toesas da sua linha de: batalha, O resto: do: 
dia se passou em escaramuças, avr Drago gro 
' Tendo. cuidadosamente reconhecido esta; posiçaô ; que Lord Wellitgtom nad 
teria ousado tomar, se assim como eu, naó-a tivesse julgado. excessivamente 
fortes, eu formei -immediatamente o projecto de alcançar pelos meus cmovi= 
mentos o que me teria custado- muitos Soldados. valerosos, “Mandei partidas: 
de infantaria, e de cavallaria para a direita, e para.a esquerda, para reconhes 
coro paz , e ter o inimigo na incerteza da direcçaó dos meus movimentoso | 
Em razz0 das informações que tive, decidi-me a rodear o Exercito: Jnglez 
pela rainha direita. A posiçao da Ponte da Murcelia ,que-à inimigo tinha 
fortificado , e para onde elle podia fazer mover o seu flanco pela montanha 
de Penacova , lhe dava meios de poder d'rigir para: ahi todas às-suasrtorças 
em menos. de duas horas, ao mesmo tempo que a estrada do Surdad atras 
vessando a garganta: de Caramulo , me conduzia a Roialvo , em hum paiz 
plano e fertil. Este movimento rodeava: a esquerda do inimigo, e me: punha 
em estalo de manobrar no seu flanco. REA set ; 
A 28 às seis da tarde, deixei a posiçao de Moira, e tmarchei para: Boíals 
vo. O 6º Corps, que naó tinha sofrido; formou acvanguarda; 01 Gºro cen: 
vos e o 2.º a retaguaria Todos os. meus feridos me seguiao nos carros emas: 
bestas de carga:do Corpo dos: traasporces, q papoornsgquet 
OQ inimigo tendo percebido depois: da meja-noite-esta: manobra-sgbre a 
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esquerda , deixou huma forte retaguarda no Bussaco , ecmarchou em grandê 
desordem ; por muitas columnas para Coimbra , depois de ter queimado todos 
os seus armazens:, e munições, 
* No 1.º cheguei a Coimbra; o inimigo tinha ahi deixado toda a cavallaria; 
com alguns regimentos de infantaria, que desalojamos. Dalli se retirou para 
Condeixa.: Az mandei a minha vanguarda para este lugar, donde o inimigo 
foi desalojado ; está actualmente na Redinha, A minha cavallaria se apoderou 
da todas” as estradas que-conduzem à estrada real de Lisboa ; e o General 
iMonshrsn marcha para a Figueira. 

Lord yeltingion se retira para Lishoa com. o Exercito Alliado : elle diz 
queva"sua intençaó he disputar-nos todas as posições. 

Eb: marcbo em hum só Corpo , e farei tudo o que poder para “o induzir 
a dar batsihasunico meio de o destruir, ou de O obrigar a embercar-se, 

O Exercito -alliido he reputado em 60, ou 70% homens , inclusos 259) 
Tiglezes; O inimigo queima e destroe tudo ; à proporçaó que evacua o paiz ; 
e obriga os habitantes, a abandonar os seus lares. Coimbra, Cidade de 20% has 
bitantes:, cestá deserta, Nós naó achamos provistes;.o Exercito se sustenta de 
milho; e dos vegeraes que ficárao na terra, Os habitântes das Cidades e Als 
deas saó muito desgraçados; saó obrigados a servir com pena de morte. Em 

fim nenhuma épocha da historia ofierece exemplo de huma igual barbaridade, 
Amnossa-perda em" mortos e feridos sobe a 30) bomeis , inclusos hum gran» 
de número de Ofliciaes. O General: Graindorge morreo das suas feridas, O' 
General de Divisao //erle está ferido ; assim como os Genéraes de Brigada 
Foix. ec MaAncunes Por algum tempo naô estarao em estado de servir. Os 
Coroneis do regimento 26 de linha , do 6.º e 32.º de infantaria ligeira ficás 
raÓ mortos ; e muitos outros feridos. Fa nos diffesentes Corpos muitos lugas 
res de Olficiaes-vagos”, que he necessario encher. | É a sustros 
«10: Exercito Anglo-Portuguez canfessa- que perdeo 49) homens , dos quaes 
metade saó Inglezes. : 

Deixo os meus doentes. e feridos na minha retaguarda, em Coimbra, onde 
eu maúdei vfortificar .dois Conventos ;' na6 posso deixar senao hum pequeno 
número de tropas para osjdefender, A melhor protecçaô que posso dar-lhes, he 
detrotar os Juglezes; é força-los. a embarcar-se, | : 

O General Regnier merece os maiores elogios ; 'elle se: tem conduzido cs« 
mo: General habil e experimentado. O General Loison sustenta a sua reputa- 
çad. Em fim, todos os Officices e Soldados combatêrao com valor, e enthue 
siasmo. Eu vos raandarei huma lista das recompensas que se devem conceder 
ap“bravovExercito: de Portugal, que está penetrado da maior adhesad ao ser- 
viço: do Imperador, é Ê : 

* Eu sous &c, OB (Assignado) Massa, 


Age LISBOA 11 de Dezémbro. * 

“ Acabamos de transcrever duas peças mui importantes; algumas Gazétas Jh- 
glezas duvídao que o Officio de Massena seja verdadeiro, porque o achad 
Bauito: sincero -; -nias a- este respeito -naó deve haver: a menor dúv.da; porque 
existe o seu Original na Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra; e por: 
ouira- paste naó.se havia-de publicar no Monitor da maneira que foi, Entre 
tanto dizçque-perdêra 39) bomenss: o que: he confessar muito posa hum Ge - 


) 
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teral Francez; mas naô he essa a verdade; porque no Campo ficiraô 2 para 
3% mortos, segundo o testemunho. de todos os Officizes, que assistiraô à bas 
talha, o que he conforme 20s Officios de S.S, E. E. Lord Wellington , e Mas 
rechal Beresford, A perda em feridos nao podia ser menos de 6qs homens, 
A nossa perda foi de 200 mortos, e 194 feridos com pouca diferença, cons 
forme os mappas remetridos pelos Commantes de todos os Corpos. 

Pela carta de Berthier vemos confirmada a opiniaô ; que sempre tivemos, 
de que a força do Exercito Francez era de 609) combatentes: a mais gente 
que o acompanha naó pertence à classe dos combatentes. Vemos mais em fim 
que a ordem positiva de Buonaparte era de avançar , e combater os Jriglezes ; 
e que contava absolutamente com a conquista de Portugal. Mas rogamos aos 
nossos Leitores que attendaó particularmente a que, nem Berthier y nem Mas- 
sena contaô , apezar da grande superioridade que sopunhao, com. aprisionar 
o Exercito Jnglcz, mas so com obriga-lo a retirar-se, embarcando-se: e isto 
deve servir de resposta a huma certa classe de pessoas, que penszó, na situa- 
çaô inversa, que basta aos ÁAlliados dar huma batalha, para aprisionarem; tos 
do o Exercito Francez, À sua invasaó causou-nos grandes males , mui prin- 
cipalmente depois que $e retiráraô das linhas; mas tem tambem soffindo grans 
des revezes ; e he inevitavel esperar do tempo maiores resultados. , 

Ao Capitao Mór das Ordenanças «da Villa de Benavente se expedio pes 
Jo Quartel General da Corte e Provincia da Estremadura o Officio do theor 
seguinte: “o E e E VE Ca 

Respondendo ao Officio de V. m, em data de hoje, sou a dizer-lhe, que 
Sidónio S. A. R. mandado a V.m. recluso para a Torre de Bélem, em cone 
sequencia da-acensaçaó que foi presente ao mesmo" Senhor; e tendo ordenada 


X 


que se procedesse a huma seria averiguaçaô sobre os factos; da-que foiarguidos 


foi S. A. R. servido mandar soltar a V, m. visto ter-se feito constar a sua 
innotencia; e o manda restituir ao exercicio do seu Posto; | que tem sempre 
desempenhado com a honra, e fidelidade de hum bora vassallo.: 
Deos guarde a V, m. Quartel General das Fanellas Verdes em 3-de Des 
zembro de 1810. r 


] 


, ; ( Assignado)  D. Antonio Soares de Noronha: é 
So Francisco Fosé Colaço Loba, SE 
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mt AVISOS. : * 
Quizer quizer comprar huma carteira com seu Oratorio de Missa e seus ore 
namentos, e alguns trastes de casa, e huma segescom seus arreios:, fallg na 
travessa do Borralho ao pé de N. $. das Dores N.º 20. ra “ 
Vende-se huma propriedade de casàs com loja e ires andares, sita à entras 
da da rua do Salvador N.º 47, ao pé da Igreja de Santo André; quem a qui« 
zer falle com Mathias Gomes Lourenço , com loja de confeiteiro defronte da dita, 
Se alguem achasse huma carta de Piloto em pergaminho , pertencente a 
Foad de Sonsa Iachado, pode entregalia ma loja de Antonio Afanoel ;. que 

receberá as competentes alviçaras. ' RAS. ROS OR 
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MES - Quarta feira 12 de Dezembro de 1810, 


FRANÇA. Paris 18 de Novembro. 
Decreto Imperial. 

Palacio de Fontainebleau, 12 de Novembro de 1810. . 
Apolead, &e. Considerando que a estrada de Simplon, que junta o 
Imperio, e o nosso Reino de Halia, he util a mais de sessenta mis 
lhões de homens; que tem custado. aos Thesouros de França e de 
; “alia mais de 18 milhões , despeza que seria inteiramente inutil, | 
se o Commercio, para que ella serve; naó achasse nella commodidade , e se- 
Eurança;que o Palais naó tem satisfeito à nenhum dos ajustes que tinha con- 
frahido , quando mandámos começar ,os trabalhos pera se abrir esta grande 
communicaçao ; querendo , além disso, pôr fim à anarchia, que reina neste 
páiz:; e terminar as pretenções de huma parte da populaçao à Soberania da 
“Outra, temos decretado e ordenado o seguinte : ; 
vor. TO Valais fica reunido ao Imperio. 
: 2H, Este territorio formará hum Departamento , que se chamará Departas 
mento'do Simplon. : 
VM “Este Departamento será comprehendido na 7.º Divisaó militar. 
- JW.  Tomar-se-ha posse immediaiamente em nosso nome , e nomear-se-ha 
“hum” Governador Geral, para o governar durante o resto do anno. 

Y. Todos os nossos Ministros ficaô encarregados da execuçaó do presen- 


te Decreto. 


po gm ( Assignado). Napoleaô. 
Por outro decreto da mesma data, o General de Divisaó Cesar Berihier foi 


nomeado Governador Geral, e teve ordem de tomar posse do Palais, 


IDA HESPANHA. Castropol 16 de Novembro, 
Exiracto do detalhe communicado pelos Brigadeiros Porlier , e Castanhon ao se- 
- gundo Commandante General das Asturias, e por este 4 Junta Superior.s 
sobre o executado por elles para proteger. o desembarque do Sr. Renova- 
: fts les es Gijon. nos dias 18, 19 e 20 do passado, 
: “ Em corormidade do que V.S. nos determinou , acabáraó de se reunir às 
duas divisões em Cezoso nodia 15; e na tarde do mesmo dia emprehencêrao a 
sua marcha para as Costas de Gijon. A força era sufficiente para empenho taó 
ardup; porém tinhamos grande falta: de muffições , pois apenas havia 10 cartu- 
ehos-por-praça,- Tendo chegado a Sarisgo , 500 homens do regimento de Siê- 


y 
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ro, às ordens do Tenente Coronel, D. Facobo Malendreras, foraôd destinas 
dos para occupar as alturas da Venda de Puga , e 60 cavallos de Cantabria 
se postáraô em hum mesmo porito para interceptar toda a communicaçao com 
a Capital, Huma columna volante de 200 homens ás ordens do Tenente D, 
Miguel Villabrille se postou. na Pica para cobrir as estradas da Pola e Nore- 
Za, e com o resto da força tomamos posiçaó nos altos de Caldones ao amas 
nhecer do dia 16. : as TERA 

Em todo este dia naô tivemos a menor noticia da expediçeo. 

Rompeo-se o fogo, e vendo o Brigadeiro Porlicr que es tropas naô avair- 
Gavad por huma e outra, parte, determinou pass:r, a reanima-las, chegando 
até tiro de pistolá, para mandar que os tambores rocassérm-a passo de ataque : 
com isto se consezuio encerrar os inimigos nas saas fortificações e parapeiios, 
Reconhecida a força inimiga dentro da Praça”, e chégala! que foi a noite, se 
a o a retirada das tropas; e inda que o inimigo intentou 30 principio des- 
ordena-las, nzó o Conseguio, e se executou a dita retirada com toda a ordem, 
Osrinimigos riveraó neste dia 8 homens mortos , vistos no campo de Bara- 
lha; mas haviaô de ter outros muitos; e varios feridos » nestavacçaô houve 
pela nossa parte só hum ferido. 

- (Segue-se o elogio das tropas.) , 

Ao escurecer do mesmo dia se vira ao longe alguns navios: Ao atanhecer 
do dia seguinte se avistou a esquadra; ella ascorou na Concha ao; mero dia ; 
€ nó deo signal de desembarque ; por isso foi determinado pela tarde atacar 
a guarniçao de Gijon. ; ) 
» Já pela manhá se tinha destinado o regimento de Onfs com 80 cavallos pas 
ra proteger pela Costa as operações da esquadra; e poder pirlamentar “com 
ella; e se dispôz que este regimento , e duas companhias do 1.º Cantabro 
rompessem o fogo; este se empenhou' com vigor, e O inimigo se aproveitou s 
coma no dia antecedente , da sua artilheria, e a cavallaria carregou sobre à 
reserva, tendo ao principio introduzido nella alguma desordem ; mas reunida, 
e reanimada pelo seu Chefe, e protegida principalmente pelo Esquadraó Hus- 
sar de Cantabria , que se lançou sobre a cavallaria inimiga, esta se retirou 
cheia de pavor; tendo deixado em nosso poder 5 prisioneiros; e 18 mortos : 
O inimigo teve, além disso, muitos feridos , entre elles o Commandante da 
cavallaria; e dos mortos o foi igualmente hum Official da mesma asma, e q 
trombeta, do ; 

( Segue-se o elogio das tropas.) 

Em todo este tempo a esquadra nao fez movimento algum; e quando à viss 
ta disso haviamos determinado tetirar-nos, recebêmos hum Officio do Genes 
tal Renovales, em que nos dizia que, sabendo que tinhamos bloqueado à Pias 
ça, com o nosso aviso elle e a esquadia nos auxiliariao com todas as suas 
forças para nos apoderarmos della. ) ks 

Passou a bordo com muito risco o Brigadeiro. Porkier , acompanhado dos 
Ajudantes D. Ramon Golini e D. isidro Valbuena para assegurar melhor o 
exito das operações. À tropa acampou em Castíello; e o ataque erdesembara 
que se dicidio para o dia seguinte, ' tag 

Do com effeito signal a Esquâdra, e entaô as tropas de Cantabria; que 
formavaô o principal da; operações ; romperad o fogos collocadas. erm huma 


E, 


tollina chamadá do Romeral ; foraô seguidas ; e apoiadas pelo regimento N.º 


*, e'o de Onis permaneceo em posiçao diante de Castíello, O Esquadraó de 
Hussares de Caniabria estava postado: pelo nosso costado direito no areal, é! 
outra parte na estrada -de Oviedo. O bergantim Ingles, Porto Mabon, pos= 
tadó à entrada do Porto , rompeo o fogo contra o Castello , e o Sr. Reno- 
vales verificou -o desembarque das suas tropas por frnam, Os inimigos abans 
donáraô a Villa antes que estas se tivessem reunido comnosco , e que Nves. 
sem podido tomar parte na acçad ; e entzó a companhia de granadeiros do 
N.º 1 se adisutou a corta los na estrada, em quanto o Coronel D. Fermin 
Escalera- se avançou, e os perseguia com valor: eíles seriaó seiscentos com 
pouca diferença , do) quaes nem hum ce teria salvalo , se à tropa naô sé 
tivesse achado: sém munições ; antes que os inimigos tivessem chepado aos 
altos de -Puga, Por isto mesmo , e por terem recebido ws inimigos hum re- 
forço , inda que pequero, tornársó a carregar si bre os nossos que os perse- 
guiaô : tiverad que ceder estes -o terreno até Contruezes ; inca que apciados 
à tempo pelas guerrilhas ce Onis, que estavao -na reserva, 6 inimigo se cen. 
teve's naoconheçeo de todo à extrema falta de munições, e se reurou, | 

O inimigorteve na acçao de perda 51 prisionciros , entre elics hum Ajuá 
dante do 1205 e o Commandançe de huma Goleia , muito imporinte, qué 
acabava de chegar ao Porto. 

Dos prisionciros embarciraô os Znglezes 42 : naô podemos contar os'mora 
tos; mas sim assegurar que passárao de 100 os feridos. 

As tropas do Sr Renovales podérao em fim chegar, e guarnecêrad a Villas 
e em quanto nos juntimos para conferenciar com o dito Sr., tiversó as nos! 
sas ordem de se acamparem nas alturas de Castivllo, e de noite o fizerãô nas 
amais immediatas ao Povo para cobrir «s suas entradas, Às tropas colhêro 20 
inimigo, na sua fuga, mu:tes riquez:s ; no Povo se tomatad dois dbbuzes, é 
hum canhaó - de 8 ; e os navios espanhoes incorporados na expedição recos 
lhêraô muito velame , e-effeitos do Arsenal, á 
Às armas d'ElRei brilháraó neste dia com a honra que devem ter sempre; 
& teria sido sem dúvida: o mais glorioso do Principado , se algumas circum+ 
-stancias imprevistas naó o tivessem impedido. pi 
“Os. Chefes, e as tropas se portárao bem à profa , e nao se acobardárad 
nem hum instante, inda quando podiaó conhecer o perigoso da sua situiçads 
por naó ter munições. - 

O dia se passou em observar o inimigo , que nunca -nos perdeo de vista; 
e em trzer para terra algumas munições : conservou-se a ordem dentro da 
Povoaçao, e às duas da manhá se embarcárao es tropas do Sr. Renovales. 

Já por esse tempo havia chegado o General Bonet com 2500 homens: à 
venda de Puga , e determinámos retirar-nos ao emanhecer para as alturas, em 
que nos tinhamos postado no 1.º dia; Chegou Bonet a mesma hora às portas 
da Villa, e rempeo o foro com algumas partidas nossas, e muito mais com 
a Esquadra. Esta se manteve todo o dia anchorada na Corcha, e rós igual- 
mente acampados nas alturas de Caldones : o inimigo recorheceo o Povo, é 
naó o oceupou; tomou as planícies ; é ao escurecer , conhecidas as disposições 
que tinhaô tomado para nos atacar , acencemos fogueiras aq redor do nosso 
acampamento , € nos setirámos para Cezoso. . 
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“ Boitet-com efeito cahlo meia hósa depóis sobre as fogueiras 'por-seis-paítes 
. diferentes; mas vio frustrado o seu furor , que descarregou sobre hum infes 
liz paisano que matou, quando passava , para occultar a sua marcha. 
LISBOA-t2 de Dezembro. 
Pelo navio Faquid, que chegou do Rio-de Janeiro a esta Cidade à 9 do 
corrente, tivemos noticias mui satisfactorias da saude de S, A. R. o Principe ' 
Regente Nosso Senhor; e dade toda a sua Augusta Familia, 


mma 


A 2 de Novembro fallecco a Princeza Amelia , filha mais nova de S. M. 
Britanica; tinha nascido a 7 de Agosto de 1783. O nosso Governo em de- 
monstraçao de sentimento pelo fallecimento da filha de S. M. Brítunica , O 
mais antigo e fiel Alliaio de S. À. R, o Principe Regenie Nosso Senhor » 


A V.18:0:58. 

Sabbado 14 do corrente, na Praça do Commercio , às horas costumadas se 
ha de pôr a lanços para se arrematar huma entena de Riga; que temg1opés 
de comprido, e 24-pollegrdas na maior grossura , a qualse pode exarúinar 
no Estaleiro de Gregorio Gomes Árouca, ao Calvário, onde se acha: E 

Quem quizer arrendar a Commend:a de Sano André de Ouzolhaõd da Ordem 
de Christo; no Bispado de Bragança, para ter principio no primeiro de Janei- 
ro proximo futuro, dirija-se a Casa do Exmo Commendador D. Fernando Au- 
tonto de Almeida, em Pedroiços, nos dias 2, 3 e 4-do ditomez; para se ar- 
rendar no ultimo delle a quem mais der. Era 
tomou luto por hum mez, o qual: principiou a 8 do correntes: iso sup 

No dia 14 do corrente mez de Dezembro pelas tres horas da tarde em: cas 
sa do Dsembargador Fead de Mattos Vasconcellos Barbosa de Magalhães; 
Juiz Commissario da casa de Foad Pereira de Sosa Caldas,» que mora-de- 
fronte do pateo de $. Lazaro ; se haô de arrendar, a quem mais der; as 
duas quintas da casa administrada no sitio de Odivelas denominadas:do: Espi- 
rito Santo; e a do Silvado, terras annexas, e mais pertences, debaixo-das 
condições, que se achaô em c:sa do Escrivaô da mesma administração Fog» 
quim José da Silva Santos, que mora na rua nova da: Palma N.º-10, aona 
de se poderãó ver. Og cer 
Quarta feira 12 de Dezembro, no Theatro do Salitre, em Benefício de 
Luiza Lopes, Bailarina e primeira grutesca do dito Theatro, se representara 
huma nova e graciosa Comedia, naciinada o Diabo Prígador, «e Maior 
contrario amigo. Esta Comedia, além do seu agradavel entrecho , e das muis 
tas, jocosidades que a fazem recommendavel , sera adornada de varias: €: vistos 
sas scenas, c algumas transformações. Se bailaraó huns novos «Boleros, a fi 
guras a hum tempo, Se cantará huma bella ' peça, de musica, «A Beneficiada:, 
e sua irmã Thomazia Lopes bailaraô as manchegas. - Se representará: huma “gras 
ciosa Farça, intitulada o Pagem da chave. Dando fim coma dança'pantomi- 
mica, denominada 4 Lealdade, da bella Esposa , ou o Conde Ariolfos As 
ghaves de Camarotes se venderdo nos lugares do costumessso possas pions 
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add “Quinta feira 13 de Dezembro de 110. 


HESPANHãA 4yamonte 7 de Novembro 


4 Or castas recebidas do centro da Peninsula sabemos que a 16 de Ou: 
“tubro hum Corpo de Hespanhoes, às ordens de D. José Martinez de 
« SeMartin, oceupava Tarancon, Uclés e Carrascosa de Hluete; que as 
vestiê. o shas avançadas chegavad a S. Cruz de la Zarza, Corral de Almaguer 
e Villntobas'; e que as tropas, que por este motivo tinhaó reunido os Fratl- 
Wezes; estavao á direita do Téjo. 
“5 O recolhimento dos grãos haô tem sido abundante no partido de Xerez de | 
la Frontera, Muitos lavradores naô quizeraó ceifar as suas seares , seguros de 
que colhiaô para seus inimigos , e outros naó quizeraô semear pela mesma 
Mazaó. Sem embargo disso os Francezes continuaô a fazer depositos, e à exi- 
« Eir contribuições com a maior dureza : teme-se que antes de se acabar o In» 


-cvermo; a fome faça-sentir os seus estragos em hum dos territorios mais pro» 
sductivos “do: Universo , que antes da regeneraçao Franceza era bum dos cel. 


Teiros: da: Andaluzia; e o assento da abundancia, e da felicidade, 
pr dita : Cadix 24 de Novembro. 
- Partidas patrioticas de guerrilhas, 


“os A partida: do Medico, quando se retirou das visinhanças de Madrid, a 13 
de Agosto , era composta de huns 100 homens, e encontrou 115 Francezes 


“da guarniçao do Escorial, Estes se retiráraô a hum bosque mui espesso; porém 
stendo-lhes: os patriotas posto fogo por varias partes, os Francezes sahírao fu- 
gindo. O Medico os perseguio por espaço de duas legoas e meia até perto do 
Escorial , onde os cercou entre huns penhascos a que se haviaé refugiado ; po- 
rém: faltando as munições aos patriotas, e acudindo reforços 20 inimigo, ti- 
veraó de retitar-se, deixando mortos hum Official; hum Sargento, hum Tam» 
bor,- eso Soldados Francezes. Dos mais só entráraô 23 sãos no quartel; € 
“morrêraó varios outros de suas feridas, ; 

«csNps: | principios de Setembro vagavao pela Mancha as partidas de Laso, 
Giraldo, Fluertas , Claraco, Fernandez, Mir, Orobio, e Abad. D. Francis- 
co Sanchez tinha tomado hum canhaô ao inimigo no Lugar novo. D. Camilo 
Gomez entrou-a-3-em Cindad-Real ; com duas peças de artilheria; e tez con» 
sideravel damno no, hospício, que qs Françezes tem fortificados 
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“Na Catalunha à partida de D. Fosé Rambla se tem distinguido em varias 
acções, que tem sustentado contra os destacamentos inimigos. À 3 de Setem= 
bro pelejou entre Cherta , e o Pinell com 150 Francezes; que tiveraó LI more 
tos, incluso o seu Commandênte ; e mais de 20 feridos; ao anoitecer se acas 
bou o choque , retirando-se os Francezes ao seu acampamento, e Rambla a 
Pass, com hum ferido da sua partida, — À 4 ao amanhecer os inimigos in- 
tentaraó rodear Rambla; este perém se postou nos territorios de Pauls, e se 
retirou com a sua gente para as alturas de S. Rogue. Nesta acçaô teve O inis 
migo 8 mortos, sem desgraça alguma por parte dos patriotas, — Tendo Ram 
bla noticia da marcha de hum comboi inimigo, postou a 10 de Setembro na 
Cruz da Saboya, entre Batea e Gandeza , o Capitaô D. Francisco Garcia 
com 28 homens; Os quaes, depois de algum fogo, conseguirad tomar-lhe II4 
bestas carregadas de trigo. — À 28 do antecedente huma partida de 16 Soldas 
dos, que às ordens de Fernando Franquei tinha mandado Rambla a Pal de 
Curstella , fez prisioseiros 4 Soldados de cavalaria, e matou hum Commissas 
tio de guerra, que nó se quiz render. — A 13 de Setembro intentáraô 200 
inimigos rodear em Pauls a partida de Rambla; este porém passou a tempo a 
Arnês , e tomou o ponto da Elaba com 150 homens, O inimigo teve aims 
prudencia de mandar hama guerrilha de 60 homens, e Lambla os deixou 'sue 
bir até chegarem a tiro; entao lhes fez fogo, e os obrigou a dispersar-se pes 
los-barrancos, abandonando quanto haviad'toubado elles e seus companheiros 
aos quaes perseguírad os nossos até os pontos, donde tinhaô sabido, Perdêrad: 
os Francezes nesta occasiaô mais de 100 homens, — Em data: de 24 de Se.. 
tembro participou o mesmo Lambla ter rechaçado nas visinhanças de ren 170 
infantes, e 40 cayallos inimigos, que intentava6 saquear aquella Villas e tio 
veraó que retirar-se a Benarrabe, com perda de 5 mortos € 14 feridos; enue 
estes o Commandante. : ti 

Em data de 4 de Setembro deo parte D, Francisto Sanchez 20 Governador 
de Carihagena , que no dia antecedente tinha acomettido no Temiloso 200 
Francezes de infantaria, e 40 cavallos. O inimigo tinha huma colubrina, “t 
além. disso reeebeo de Lugar-novo hum reforço de 60 infantes, e 50 cavallos 
mas comtudo naô quiz sahit a campo a medir as suas forças. Só huma vez 
saio aos terreiros do Povo; porém desamparou-os pelo ataque que lhe deo-a 
cavallaria de Sanchez com perda de 45 a 50 mortos; e o fogo de hum cas 
phaó, que levavad os patriotas desmontou a colubrina dos Francezes, A pers 
da de Sanchez se reduzio a huma mula de tiro morta, € seis cavallos-teridos, 

A 14 de Setembro hum destacamento de 95 a 100 Dragões Francezes da 
guarniçaó de Palencia, que andava exigindo contribuições dos Povos , foi acos 
metido pela partida de D. Thomaz Principe, denominada de Bourbon , fis 
cando 39 delies mortos , e 46 prisioneiros incluso hum Oficial. Estes foraô 
semecidos para a Cidade de Valencia , onde entráraô no 1.º de Outubro. o 

A partida de Curihagena , composta de Aco homens, às ordens de D. Foad 
ánionio Marmo! , 'se apresentou pela tarde de 12 de Setembro em Lucena; 
eujos habitantes o recebêraô com cordialidade e jubilo, acelamando o nome 
de D. Fernando WIl,: à noite se retirou a partida para as visinhanças. Tens 
do chegado a moticia à guerniçao Franceza de Cabra, sahio hum destacamens 
to de 250 homens, que-chegou a Linea ao amanhecer, € tratou de: preng 
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der a varios habitantes por affeiçoados à boa eausá; porém aeudindo os Parrios 

tas”, atacárad, e destroçárao os Francezes nas mesmas ruas. Os que ficárao, 
se acolhêraó a hum cerro visinho , onde foraó victimas do.ardor dos patrio- 
“tas; auxiliados pelos paisanos dos dois Póvos de Lucena e de Cabra, que so= 
. brevierso para desatiogar o odio que protessaó aos seus oppressores, 

Varias partidas de guerrilha reunidas entráraó no meaio de S:tembrocem 
- Segovia, é desalojárao da Cidade a guarnição Franceza. À falta de commus 
- nicações naô tem permitudo que se saibaô as circumstancias deste aconteci- 
mento. 

A 17 de Setembro entrou em Algeciras a partida de D. Pedro Zaldivar 
com 13 prisioneiros ,ce 32 bestas que tomou. em huma acçaó, em que morrê- 
taô 35 Francezes. Este Chefe de partida tem levado ao Campo de $S. Roque 
mais de 2cO inimigos prisioneiros em varias occesiões. 

Na retirada que fcz o celebre Espor e Mina de Navarra para o centro da 
-Hespanha no mez de Setembro, seguido por triplicadas forças inimigas, fez 
160 prisioneiros de cavalaria à sua entrada nas montanhas de Castella. Ignos 
raô-se ainda os detalhes, e sabe-se pouco das causas e dis consequencias des- 
ta; retirada, 

Às Gazetas e papeis Francezes daó noticia de varias partidas, que no mes- 
mo mez de Setembro discorriaô por varias paragens da ndaluzia; a de San- 
taella ; a de Joaô Soldado, que pelejou em ora com hum destacamento 
da guarnição de Malaga, e a de Joaô Fernandez, que sustentou no Padul 
huma acçaó mui sanguinolenta contra as tropas de General Werle, 

A partida do-Manequero entrou no mesmo mez em Triana ; sorprendeo 
€ aprisionou hum Corpo de guarda, e logo depois passou à Cariuxa , donde 
firou os cavallos que alli havia. Depois marchou para a herdade da Cartuxa 
immediata ao Campo Sas , donde se tiráraô tambem alguns cávallos e gados. 

Nos fins de Setembro cruzavaô por Castella 4 Velha muitas partidas patrio- 


ticas ; sendo as mais conhecidas as de Saornil, Principe, ou Bonrbon, Agui= > 


lar ; e Echavarria , que corriaó o paiz entre Valhadolid, e Zamora ; e come 
punhaó entre as 4 mais de 19) cavallos. 

As-de D. Feronymo Saornil , e-D. Thomaz Principe, reunidas, atacárad 
no 1.º de Outubro em Penafiel, a 9 legoas de Valbadolid, 300 Dragies, e 
209 infantes Francezes, e os derrotáraô completamente , pondo-os em vergo- 
nhosa fuga. Os Francezes mortos , ou prisioneiros forró perto de 100; 

No mesmo 1.º de Outubro entrou em Badajoz kum carro de prata de 
Jóreias tomado aos Francezes pela partida do Medico , a 3 legors de Mas 

rid, 

D. FPuliad Sanchez reunido com outra partida entrou no principio do meg- 


“mo mez: no Barco de Avila , arrojou do Povo os Francezes que havia de 


guarniçaô, -e-o mesmo fez em Piedrabita, e Puente del Congosto, deixando 

limpa de inimigos toda aqueila Comarca , e tcfnando-lhes 39) fanges de tri- 

g9;€ 3 prisioneiros. sé 
LISBOA r3deDezenhro. 


A 2 de Novembro felieceo a Princeza Amelia , filha mais nova de S, M, 


Britanica ; tinha nascido a 7 de Agosto de 1783. O nosso Governo em de. 
monstraçaô de sentimento pelo tallecimento da filha de S. M. Brianica, o 


“ 


“ 


“ 


mais antigo e fiel Alliado de S. A: R. o Printipe Regente Nosso Fonhoés 


tomou lucto por hum mez, o qual principio a 6 do corrente, 


* Relaçad das Cavalgaduras , que na Correcçal de Béja offergc cêrab > gratuitamens 
ve os moradores da Villa de Moura; e seu Termo para o its da «a 
Exercito. 
Nomes. = Ofertas. 
Manoel Baiao. Gama, . + + « o Hum macho, 
O Lavrador das Altas Moras, +. « .« 1 dito, 
“Bernardo José de Miranda, sv. « « Idito, 
O Capitao José Guerreiro, + +. - Huma mula eva 
“ Fr. Mamede Pereira Saramago, Prior de 
1 -coSanto Aleixo. SEM a 55 ea palma tha; 
Fr. Joaquim Crugeira , SEA E ted Cred Ê 
Domingos Godinho de Santo Aleixo,+. X dito, PR 
Frederico José de Santo Aleixo, . «. Huma mula, + OE 


Silvestre José Lopes de Santo Aleixo, . 1 macho. ND Ads wi 
O Sargento Mor Manoel infos Ganço de ; E 43 
Sampaio ,. + . “ee o + Una Muld DAS. 

O Capitaô. José Mathias na «AS Estacho; é é, Si aa 
José Manoel, Procurador do Morgado Cor-' Po 
tesado mts RESTA es co Te Cit ste" qêos 

Manoel "Affonso Reis, dao + Huma mula, 


blem Maria Theodora Pimenta d'Almeida , 1 dita, : ARE e 
e ” " 3 K é 
AVISOS. 


Vendem-se tres moradas de cass no sitio do Beato Antonio , duas na” a má 
direita junto é marinha, defronte do Palacio da Ex.ma Casa ce dlafões ; & 
huma no principio do Olival do mesmo sitio, a qual tem seu pequeno gia 
poço d'agoa de beber, e huma varanda com parreiras: quem quizer page 
onglanea dellas dirija-se a seu dono résidente na ultima N.º 3. 

Quem quizer comprar hum jogo de bilhar com todos os seus perrences:; fal 
le na rua da Horta seca , ao Loreto N.º 14. E 

Quem achasse hum relojo de ouro com cadêas e sinete do mesmo ; co 
queira restituir , irá a casa de Afanoel d'Ambrosi na rua do Loreto N.º 395 
qe promette 30 pezos duros de alviçaras , sem algumas informações. , 

Faltou no dia 10 deste mez hum relojo de Pinsbek feito em Londres, com 
o nome do Author Stodar: , por dentro tinha bum grilhaô de ouro €:2 sines 
tes, hum delle tinha gravado as letras We F entrelaçado, e o outro humas 
amas, e fóra isto huma chave : quem der conta délle, e da pessoa que o apre. 
sentou para o vender ou empenhar , promette o dono 20-pezos duros de al» 
vigaras, na rua da Horta seca N.º 22, 1.º andar. é 


o ad S : ; Fm et ii ; 
y » ij ; 3 O. MuRA A 
LISBOA. NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO; : 


é 3 ; 3 Oo NASDO 


me ) é 7 4 


Núm. 299: Dobre 
Has, DE LISBOA. 


GAZETA 


pri 4 Ra 


- COM PRIVILEGIO ES Zed DE S.ALTEZA REAL, 


Sexta feira 14 de Dezembro de rB1o. 


ALEMANHA. Vienna 21 de Outubro. + 
Lém dos bens Ecclesiasticos, qne se vaô a pôr em venda, para dimi- . 
A nuir a massa do papel-mocda, assegura-se que S. M. o Imperador fará 
vender hum terço dos bens da Coroa. As compras se faraó em dinhei- 
- to contado , ou em bilhetes de trezentos por cento. 
: 


'GRA-BRETANHA. Londres 27 de Novembro. 

Todos os Membros do muito Hon. Conselho Privado de S. M. tiveraô or- 
«dem de apparecerem á manhã de manhá neste Conselho. Os Medicos que tra- 
“taô de S, M. seraó chamados , e interrogados ; e conforme as suas declarações , 
far-se-ha huma informaçaó , que será apresentada quinta feira às duas Cameras 
do Parlamento. 

“O Governo recebeo antes d'hontem despachos de Lord Caledon, Governa- 
* dor-do Gabo da Boa-Esperança. Foraô trazidos por M. Alexander , Secretario 
“ão Governo do Cabo, e anteriormente Presidente da Junta dos Modos e Meios 
fa Camera dos Commuos. O Almirante Drury tinha partido de Madrasta 
“pasa ir atacar algumas das Ilhas Molucas; e o Almirante Bertie tinha-se feito 
é véla do Cabo, com o General Cockell ; para as paragens da Ilha de Frans 
ça. - Havia grandes esperanças de successo prompto e completo das duas ex- 
pedições. 
Os Americanos que, fiando-se na Carta de M. Champagny ao General Ármms- 
wong, em Paris, contiraô com a revogaçaô dos Decretos de Berlin, e de Mi- 
lab, no que lhes diz respeito-; e que devia ter lugar no 1.º de Novembro; 
gaberãô com espanto, que a-7 deste mez o corsario: Francez [Eleonor tomou 
o Carlos, vindo de Nova York para Londres; e-o conduzio às Arêas de Olonne. 

Dois navios Americanos chegarad a semana passada 20 Havre-de-Grace , com 
carregações completas, que lhes foi permitido desembarcar , pagando os dis 
seitos determinados, - Devem: tomar: em. troca: producções da. França, ES 

Fizersó-se hoje, como tinhamos annunciado, as exequias de S. M. a defun- 
ta Rainha de França ; de que daremos conta no nosso número seguinte. ( Cour- 
rier de Londres) ss 
EE HESPANHA. Algeciras 1 de Novembro. 

“ Extracto de varias partes recebidas pelo Marechal de Campo D. Fosé 
; Serrano Paldenebro. vUOÊ 
* Hum destacamento: de 200Franvezes , que , depois de cometter os maiores 
horrores em Casa-Bermeja , repetio-os na sua passagem «por Alfarnate ' sas 
queando o Povo ; e assassinando muitos dos seus habitantes indefensos ; foi 


+ 


e 


e +“ x 
acomettido a 21 de Outubro pelos patriotas, que matárao 40 pe-obrigárad 08 
outros a refugiar-se destroçados a Loxa. Rompeo a insurreição na Serrania de 
Velez- Malaga, e os lugares de Macharabiaya, Cotar, lmacha, Alfarnas 
te, &c. Beco se artmárao para sacedir o jugo, que'os cpprime. O Povo de M- 
farnate he o ponto da reuniao geral dos patmotas, que af22 passavaó já de 
199 homens, commandados por D. Fosé Segovias Proprietario do paz; D. 
Francisco de Paula Munhoz, Magistrado do Cutar, e outros Chetes ; e tss 
perâva-se que crescesse muito o seu número, Em data de 22 escreveo Segos 
via , pedindo auxilios ao Brigadeiro D. Pedro Cortes, Commandante Geral 
da Costa de Levante em. Marbella , e logo se enviarad 759) cartuchos eme 
bailados, que se conduzírao por mzr, e chegáriô felizmente ao seu destinos 
Cadix 24 de Novembro. : j 
* Cominmação das acções das Partidas Patrioticas, 

A 4 de Outubro es paríiias do Aíedico, e Velho de Sesena; compostas de 
soo bemens, entrárcô juntas em Paldemoros onde aprisiondraó 6 ficiaes » 
13 Soldados, 28-c:valios, algumas mulas, Aq) cartuchos”, alguns barris de 
polvora , *e bastante dinheiro. Logo depois passáras a Mranjeez, »onde-se apos 
deráraô de varios effitos dos inimigos. ” á 

A 19 de Outibro entre Tuncos' e Nuncler as mesmas partidas reunidas tie 
tármô aos Francezes hum comboi de 51 carros de munições , e-efleitos de 
equipagem. Dos 130 entre Francezes e renegados, que o escoltavad, morsêe, 
136 62, '€ OS mais ficáraô prisioneiros. pe 

A 20 de Outubro chegou a Badajoz D. Mariano Rodriguez 5 Commana 
dante de huma partida de ICO cavallos, com huma malla: Franceza ; e o seu 
conductor ; que colheo junto a Alcalá la Real na fronteira-do Reino de Gra= 
nada: os 18 Dragões da escolta foraô passados à espada. Depois disso. atacom 
na ponte de Alcoles a so Francezes , e havendo-os obrigado -a refugiar-se à 
casa forte da Venda , se apoderou de 230 egoas , e hum tiro de mulas de; 
hum General Francez. Apresentou tdo no Exercito da Esquerda : us mulas 
foraô destinadas para o parque de artilheria , e as egoas para remontar 05 
Hussares. 

A 22 de Outubro encontrou a partida de Palmetin junto à torre de Melga- 
rejo, duas legoas de Xwrez de la Fronteira, 70 Francezes ; investiosos , mas 
tou 16 e obrigou a fugir os restantes. Correndo depois os districtos de Xerez 
Trebugena , Eebrija, e S. Luar, deo com .7 Dragões Francezes no cami- 
nho de Sevilha , matou 1, e aprisiofiou 5, apoderando-se de 23 pregos, que 
levavaó. Ao retirar-se , lhs-sahio ao encontro na herdade del Sôtillo huma 
partida inimiga , à qual matou 17 homens , sem mais perda por sua parte , 
do que hum ferido. Posteriormente pelejou com menos fortuna a mesma par- 
tida no fim do mez com 120 cavallos nas visinhanças de Zahara. 


N LISBOA 14 de Dezembro. 

Segundo varias Cartas dignas de fé, as nossas avançadas tiverad ultimas. 
mente junt$ a Alcobaça hum encontro com os Franicezes, que levavad huma 
partida de gado : matáraô 5, aprisionárao 5, e tiraraó-lhes a partida de gado ; 
da nossa psrte houve sómente a desgraça de ficar mortalmente ferido bum Ot- 
fitial ; porque teve.a boa fé de se fiar nos inimigos; que promettendo rens | 
* Qer-se, deraô depois disso huma descarga, pe 
“Tem chegado ultimamente muitas pesso. vindas do termo de Thomar, e de: 


“ 
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Torres Novas; por ellas sabemos que as extorsões, e violencias dos Francezts . 
tem crescido a him ponto inaudito : elles rratáraó ao principio com menos 
crueldade aguslies habitantes, que. por ambiciosos , por. irresolutos, ou por 
impossibilidade absoluta naó largárao os seus lares. Porém era evidente que 
aquella menor crueldade era affectada : os Francezes naô trazem , nem jâmais 
tratáraô de comprar armazens de viveres; nao trazem caixa militar; naôó tem 
calçado ,-nem fardamentos , &c. Em fim naó tem cousa alguma; e por conss- 
quencia devem pedir tudo aos Póvos, onde estiverem —— etapas — fardamene 
+ tos -— calçado —- soltos ; além dos roubos que todos os Francezes querem fas 
zer, pura levarem ou-mandarem pata França; o que naó tem conta, À pros 
“piedade: dos Povos invadidos he, pela mesma constituição militar actual dos 
Francezes, nulla para elles; se iraô levaô toda nos primeiros dias, he porque 
adeixad em deposito para a disfiutarem , à proporçao que lhes for precisa. He 
assim que suecedeo, particularmente em Torres Novas ; onde ficou mais alguma 
gente, e mesmo nas outras partes; tratâraó-na como a crianças , a quem se unta 
com lambedores a borda dos «ovos , por onde se in enta dar-lhes remedios amar- 
gos: muitos-porém naó cahiraô no engano ; mas já era tarde, Em fim pedirado 
primeiro ; contribuição de mantimentos , dz camas , de calçado; depois huma de 
quarenta mil cruzados, com grandes ameaças se a naó apromptassem : vendo a 
gente que naó podia satisfazer a tanta requisição, e que ellas hiaô em huma pro- 
gressaô continua e naó interrompida , regolvêrao-se a fugir, e a seguir o exeme 
plo que no principio lhes deraó. muitos dos seus patrícios, e a grande maio- 
« tia de todas as Povoações, Os homens porém nao viereô para Lisboa; armá» 
zaó-se, 1eunem-se em partidas, e tem degollado muitos Francezes. He iden- 
ticamente o mesmo que succedeo em, Sevilha : ao principio entrárao mui pas 
cificos ;  pozeraó huma pequena contribuiçãó ; tudo porém foi crescendo , 
proporção que os Francezes-se reputarao mais seguros, e tverad maiores pres 
cisões :ultimemente tem chegado: a tal excesso as contribuições , € requisi- 
ções de tedos «os generos , que os evilhanos se achaó reduzidos d ultima 
consternaçaó ; e as partidas patriotiças, levantadas pela desesperaçaó, correm 
já por quasi toda a Andaluzia, * 


N 


Relaçad das Pessoas ; que em consequencia das Cartas dirigidas pelo Contselheie 
ro: Deputado Intendente dos Armazens do Arsenal Real do Exercito, entre- 
gárad gratuitamente os Ornamentos, e Calices abaixo declarados para 
jornecimento dos Altares de Campanha dos Corpos do Exercito. 

O Presidente in Gapite do Convento do Senhor Jesus. da Boa-Morte, 

w Alva, 1 Amito, 1 Cordaó de linha, 2 Corporaes, 1 Bolça para ditos;s 

- 1 Sanguineo, 1 Manustergio,. 1 Cazula de damasco de seda, 1 Estola de di- 

“t0, 1 Manipuio de dito, Tudo msado. 

O Padre Superior de Rilhafolles, 

“4 Cazula branca de damasco de seda, 1 Estola de dito dito, 1 Manipulo 
de dito duto, 1 Bolça de Corporaes de dito dito, 1 Alva de panno de-linho, 
1: Amito de ditó, 1 Cordaô de linha, 1 Sanguineo de dito, 1 Manustergio 

“de dito; 4 Corporal de esguiaó, 1 Sobrepeliz de algodad, 1 Toalha para Al- 
tar. «Tudo usado. b : 

vt oro 100 P. Sagristad Aor do Convento de S, Bento, : 
1 Felra de Ara, 1 Calix com Paiésa e Colherinha, tudo de prata, 1 Mis- 
sal Romano, 1 Toalha de Altar, 2 Aivas; 2 Cordões ae linha, 2 Âmitos, 


e 
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2 “Sanguineos , 3 Manustergios, 3 Véos de Calix, 3 Cizulas. de damasco de 

seda, 1 Bolça para Corporaes , 2 Corporaes. Tudo usado. 2 
- O P. D. Abbade do Convento de S. Feronymo de Belém. 

4 Ps de damasco de seda, 3 Bo 'Iças de Corpoiaes, 3 Véêos para Caliz, 

- Tudo quado. 

O P. Provincial do Convento dos Carmelizas Calçados. 

1 Cazula de damasco de seda, 1 Estola de dito dito; 1 Manipulo de dito 
dito; 1 Alva, 1 Cordaó de linha, 1 Amito, 1 Bolça de Corporaes, 1 Core 
poral, 1 Palla; 1" Vco de Calix, Tudo usado.- 

0.D. Abade Geral do Mosteiro de Alcobaça, 

1 Calix com Patena e Colherinha » tudo de prata, 1 Cazula de damasco'de 
seda, 1 Estola de dito dito, -t Manipulo de dito dito; 1-Alva, 1 Cordaó de 
linha, 1 Amito, 1 Véo de Calix, 2 Sangúimeos, 1 Bolça de damasco de ses 
bossa 2 Corporaes, 1 Manustergio. Tudo-nsado. 

“6 O Provincial do Convento da Sanmissima Trindade. 

t Cazula de damasto de lá, 1 Estola de dito dito, 1 Manipulo “de dito 
dito, 1 peer de dito dito, 1 Corpora!, 1-Palia, 1 Véo de Calix; o San- 

guineo , 1 Manustergio, 1 Amito ; 1 Alva; 1 Cordaô de linha I Aroátal; 
de damasco de lá, Tudo sado. ; á gih vi 

Arsenal Real do Exercito 7 de Dezembro de 1810, 7 qi BB 

Victorino Antonio Mag neiça: 


AVISOS. Sport! fest 

Quem tiver papel de embrulho impresso “ou manuscrito: ; eo queiraw onto 
der a pezo, daqui por diante seja qual tor a sua qualidade ou quantias póde deis 
xar hum bilhete em es declare a sua residencia no largo do Poleirinho da 
“Ribeira das Ndos N.º em hom epa teiro que” alli trabalha, à excepção 
de Domingos e dias icon de Guarda, Logo que alli se receba aviso; “had 
haverá demora em ir praticar o seu ajuste a casa: a pessoa > es o edicao 
papel. pus 

Na casa da-Gazeta se achaô à venda com ie seriado acceitaçad as 
Memorias dos Progressos Militares e Campenhas ; que na India; Hespanha;'e 
Portngal tem feito o Eximo:Sr,“Lotd Wellington , Generalissimo--dos Exercie 
tos Álltados em Portugal, e que para remate da nossa justa e devida 'canfiah - 
ça , e manifestação geral das virtudes e talentos Militares deste insigne: Heroe, 
se traduziraô em Portuguez por hum admirador dos 'seus oi Projectos; e 
bem desempenhados e sabios planos, Custaó 120 réis, 3 

Pela administraçaô geral do Correio Maritimo desta Corte 'se faz público!, 
que a 20 do presente mez sahirá para o Pará o navio Harmonia 'de-Lishoax 
Capitad José Gomes; à 30 para Pernambuco o navio Aguia do Donro:, api. 
ta6ô Bernardo Fesé Lopes; para o Maranhao a polaca Carlo, Capitad Foaõ 
Vaz de Carvalho S. Paio. As cartas seraó lançadas ho Correio! até “á meia 
noite -dos dias antecedentes. o Spnis 

Sabbado 15 do corrente pelas 11 horas da manhã, se ha de Parti leilão púe 
blico de sete vélas de boa lona, com rinzaduras; tralhas e moitóes; tudo-pa- 
ra bum navio de lote de 700 toneladas, no Caes do Sodré N. it, 1, S andar, 
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Reis Sabbado 15 de Dezembro de 1810, 


HESPANHA, Madrid 30 de Outubro, 


Assou-se hum Decreto ao Conselho d'Estado, e aos Tribunaes, hum 

Decreto em que ; depois de fallar-se da benificencia do nosso Governo, se 

diz que naó he possivel ragar-lhes em metal, e que se fará o pagamen- 

to em papel destinado para a compra dos bens nacionses. Este De- . 
creto naô se publicou : mas estaó-se tirando copias. 

Escrevem de Yalhadolid que, em consequencia de huma ordem de Napos 
leaô recebida por Kellerman, foraô recolhidos e sellados todos os papeis do 
seu Estado Maior; que o Chefe deste e hum Ajudante tem sahido precipita- 
damente para Paris, e que Kellerman -deve segui-los, 
Esta manhá partiraô Goo homens desta guarniçao para Guadalaxara : as 
partidas os-tornaô loucos; e assi o dizem elles mesmos. 
coubias 2 de Novembro. A 31 do passado se recebeo noticia de que tinha sido 
entorcada na estrada desde a porta de Ferro até ao Pardo. toda huma avanças 
- da desta guamiçaó, com duas guardas, e dois gendarmes. - 

Segundo Cartas recebidas do Reino de Granada, passárao a 19 de Outus 
bro por -Antequera 150 Inglezes aprisionados na Costa de Malaga pelos Fran. 
fezes, “que 'compráraô bem caro esta vantagem pela muita gente, que perdêraô 
para: à conseguir. — Sebastiani que marchava com forças consideraveis contra 
-Adanbella., desistio da sua empreza e retrocedeo para Granada. 

Os Francezes fazem correr vozes de novos projecios de Napolead à cerca da 
sorte de flespanha; eda familia Real, As pessoas sensatas as ouvem com ces- 
prezo , e as olhaó como artifícios para adormecer a Naçaó Hespanhola, Os 
Officiaes Francezes as espalha e apoizo; porque imaginad que deste modo se 
porá fim “à guerra d'Hespanha , que fazem “om summa repugnancia, e que 
olhaó com «horror. : 

«vEscrevem - de Castella, que nos Hospitaes de Salamanca ha mais de 4% 
Frantezes doentes, de que morrem 60 por dia; que a Valhadolid chegaô con- 
tinuamente enfermos e feridos da mesma Naçaô, e que morrem dianamente 
de 25 a' 30: Fslia6 tambem do muito que incommoda aos nossos inimigos a 
partida: de D. Thomaz Principe, que anda pelas visinhanças daquella uluma 


Cidade. 


4 


e 


o 
e; - 


Dia 6. À 2 do corrente partio para França o comboi, de que tanto se tem 
pa: 3 , 


Fallado. Sahio por varias portas; mas reunio-se no caminho do Pardo. Vaô 


con elle 309 prisioneiros Hespanhoes, Portuguezes e Inglezes;. 50 carros de 
Frascezes mutilados, e invalidos; outros carros de lãs, pinturas, mannscritos 
“escolhidos, e outras preciosidades, e muitos Francezes paisanos de ambos os 
sexos. A escolta he de 1500 infantes, No dia seguinte sahiraó mais carros e 
gente a incorporar-se na caravana. (EL 

Chegirad de França 17 carros com tfardamento, e quiros com outros effeie 
tos, escoltado tudo por 200 Soldados. 

Os Ministros .de José es:2ô mui satisfeitos com a noticia de ter Napolead 
chamado para França Kellerman, o Governador de Santander, e aroutros; 
e dizem que José está nomeado Generalissimo das tropas Francezasem Fes. 
panha , e Belliard seu Major General, Porém ao memo tempo temo des. 
gosto, de que Azanza fosse prezo em Paris por ordem de Napolead, Cassim - 
se diz de positivo) e que este manda tambem comparecer Urquijo. O motivo 
pareçe ser a publicaçãó feita p:lo Governo Hespanhol de varias Curias inter- 


“cepradas , a que se júntão outras imputações relativas à administração “é tiso 


dos fundos públicos; ponto que fere em extremo a Napolead, o qual se vê 
obrigado a mandar dinheiro à Hespanha, em-luzar do muito que tirava an- 
teriormente, € do muito mais que contava tirar agora, ; : 

Dia 9. Hum familiar de MAzi1nza escreve de Paris, 'que este Embaiyador 
se poria a 17 de Outubro em caminho para espanha em companhia de Hera 
bas: noticia que prrese contradizer a que correo da pristó do primeiro" 55 

A a chezou de oflicio a participeçad de hum desenibarque feito por tropas 
Hespanholas e Inglezas na Costa de Cantabria; e he noticia que tem-inquie- 
tado summamente os Francezes, e seus amigos. 

O Correio de Andaluzia, que chegou aqui no dia 6, naó trouxe-Cartas 
do Remo de Granada. Referem que os patriotas tem interceptado nestes dias 
mais para cá de Anduxar ,'4 Correios; entre os que hiaô e que: vinhade =». 


Fin DO - “Sevilha 16 de Novembro, 

A 7 do corrente sabio huma partida: de 30 dragões a" perseguir outra de 
26 Ladrões, que nem roubzó, nem' mataô senaó Francezes. À 5 esteve dens 
tro de Triana a partida chimida do Mantequero, — Hum correio ; que” sahio 
a 9 para os Portos, encontrou embaraços, € voltou para Sevilha; donde: sas 
hio outra vez escoltado por 30 gendarmes. IDA 

No dia 8 sahio para Madrid ham comboi escoltalo por 200 infantes , e 
20 cavallos, Hiaó nelle os prisioneiros Hespanhoes, que havia nesta: Cidade , 
e chezavaó a 140 Tambem foraá com o comboi varios partidistas: dos Fran 
cezes , entre elles D. Poaguim Sotelo. A outros pareceo pequena a escolta s 
porém tendo-se depois espalhsdo e confirmado as vozes sobre o arriscido da 
situaçad, em que se acha o Exercito de Massena em Portugal, e as conse- 
quencias que a sua mina póle ter no Meiodia da Hespanha , parece que se 
resolvem à ir em outro comboi, que se está preparando, e o acompanharáôd 
o Conego Morales, e o Cura Carmona, Conego eleito pelos Francezes; “e, 
n2ô admittido pelo Cabido, — Os nossos oppressores tratad de desmentir as 
noticias recebidas à cerca de Jassena , espalhando outras de huma grande 


“ 
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victoria, conseguida com o reforço que lhe chezou opportunamente de 304 
homens; «em consequencia do que entrou, dizem elles, triunfante em Lise 
boa ; ninguem os acredita , e os seus mesmos authores naó podem encobrir 
a sua inquietação e cuidado. Es 

“Ha dados-para pensar que se trata de fingir huma correspondencia com os 
Chefes do: Exercito Hespanbo! da Esquerda, e dispôr que caia ras mãos dos 
patriotas, paia semear receios e desconfianças contra os seus Chefes ; -e está 
obsêrvado que os Francezes costuntad recorrer a estes arbitrios nas suas: cons- 
ternações. Provavelmente com o mesmo objecto de comprimir o espirito pã. 
blico; que se mosta de mil modos, em consequencia do bom aspecto, que 
apreseniaô as cousas no Poente da Peninsula, imprimirô a relaçao de huma 
baralha-entre a Divisaó Franceza de Baza, e o Exercico do General Klacke 
a-3 do corrente, enique, segundo referem, morcêrao mais de 1 Hespanhoes, . 
esó 12 Francézes, Parece provavel ter havido esa acção; porque se refere de 
muitas partes, e se afirma ter terminado a favor de Blake; porém nad tensos 
“ recebido ainda as Gazetas de Valencia, que a podem referir. 

A Divisad Franceza de Granada está reduzida a 6400 infantes, e 6CO ca- 
vallos escaços. Quando entrou “na Provincia compunh:-se de 8500 Soldados 
de: pé; e 1500 de cavallo; e posteriormente, foi reforçada com 2100 dos pri- 
meiros, e 150 dos segundos. Ultimamente se achava repartida entre Grange 
da; Santa fé, Chwri na e Tilora.: parte della estava occupada nas Alpujare 
ras contra-hum Alcaide, que lhe tem morto muita gente, — Sebastiant , que 
marchava contra Marbella, parece, ter tido que recirar-se, 


- LISBOA 15 de Dezembro. 

— Em consequencia da demissaó, que fizeraô os Medicos do partido do Hospi- 
tal Real-de S. José , da gratificação. que percebiad sobfe os seus detidos 
annúaes,- pelo trabalho de ficarem .semanaria , e alternativamente dentro do 
fmesmo Hospital , para accudirem de noite aos Enfermos, que carecessem da 
sua assistencia , demittindo de si mesmo esta obrigaçaô : Tem resolvido o 
Ilmo e Exmo Sr, Enfermeiro Mór do referido Hospital prover de novo, em 
bencficio daquelles miseraveis Enfermos , o lugar de hum Medico, que, per- 
roitando diariamente dentro do sobredito Hospital , essa acudir prompia e 
instantaneamente a qualquer dos mesmos Enfermos, segundo a necessidade das 
suas: imolestias , ficando tambem addito às Enfermarias para servir na falta, ou 
impedimento de qualquer dos outros facultativos, vencendo por tudo 2cog eco 
réis de ordenado annual, 

Todo aguelle Medico, que se achar nas circumstancias de servir o referido 
partido , pôde immediatamente dirigir o seu requerimento ac mesmo Iilimo e 
Ex.mo-Sr. Enfermeiro Mór do dito Hospital, . 

Pela administraçaô da Fazenda do Hospitl Reel de $S. José se haô de 
pôr a lanços na casa da Fzenda do Hospital ; na manhã do dia 19 do corrente 
pelas 10 heras, cs contractos das cadeirinhas de maô desta Cidade , e o dos 
tatos dos que fallecem no mesmo Hospital. Tcda a pessoa que quizer lançar 
nos ditos contractos, comparcça na dita casa às horas acima declaradas, que se 
haô de arreadar a quem mais der, '« 


e « * . 
“e Por naô fazer mais extensa à declaragaô, que se fez na Gazeta; do; estado 
dos cosntes e suas despézas o mez passado, em Novembro, se omittio a deelaé 
raçaô dos que no mesmo mez contrubuirad para ajuda da reforma das Ena 
fermarias; O que se declara no presente Aviso : ais 
OQ Iilm> Barao de Quintella, em dinheiro E 575600 

12 Lenções de Estópa : 
12 Ditos de Linho. 


O Exmo Pedro de Mendonça, em dinheiro 29400 
O Exmo Visconde de Fonte Arcada 2 Lenções de Linho. 
Jeronymo Luiz de Brito < 4 Lenções de Linho, 
Joaquina Maria Ferreira 2 Lenções. 


D. Francisco de Almeida de Mello e Castros 


a 
4 


ANIS OS sk | , 


Quem quizer arrendar a Quinta do Hespinheiro, no sitioide Beltas , que foi 
de Francisco de Chaves Salgado, vá dar o seu lenço a casa do Escrivaó: dos 
Ostãos Antonio José de Macedo, morador na rua dos Fanqueiros , no largo 
dos Padres Mariannos. 

“Zoaô Pedro do Carmo, Mestre Cordoeiro com Fabrica de cordoaria no sis 
tio de Pedroiços , aonde se fazem amarras, cabos, € toda à qualidade de obra 
branca € alcatioada pertencente a navios , participa ao Público, que toda a pes- 
so1, que quizer fzer algumas encommendas da dita Fabrica, pôde dirigir-se a 
“mtohio José Pereira, assistente no Caes de Sodré N,.º-11:,. 4º andar 

Vende-se huma propriedade de casas, que está por acabar na tua deS. Fis 
lippe Neri; ao Rato N.º 54, com fôro annual de 34795 réis; e laudemio 
de vintena; quem as quizer comprar dirija-se ao largo do Convento-novo soma 
propriedade NE 17, que ahi encontrará quem as vende. E 

No decurso de oito dias partirá para a Zlba da Madeira a galera Americas 
na Susanna , de lote d: 300 toneladas; tem boa accommodações para passageis 
tos; em cssa dos Consignaiarios Gould Irmãos e Companhia se poderá ajuss 
tar a passagem, 

Miss Collins, assistente na rua da Horta secca N.º 18,. 2.º andar y continta 
à encarrezar-se da educação de-meninas, Para accelerar- mais o progresso de 
suas discipulas , tem-lhe chegado ultimamente de Inglaterra huma Senhora 
guito capaz dê cooperar comelia n'huma Empreza tad importante e taó dife 
ficultosa ; circumstancia, que ella espera lhe merecerá a approvaçaô das respeis 
taveis pessóas , que já lhe confiaô a instiucçaô de suas filhas, e será igualmens 
te do agrado dos que em ciante quizerem para o mesmo efleio valer-se de 
seu prestimo, kn 
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Segunda feira 17 de Dezembro de 1810, 


HESPANHA. Cadix 28 de Novembro, 

Decreto das Cortes.» 

Fernando VIL., pela graça de Deos; Rei d'Hespanha e. das Indias, é 

. na sua ausencia e captiveiro ; o Conselho de Regencia ; authorisado 

: interinamente; à todos os que a presente virem € entenderem, sabei: 

que" tas Cortes-Geraes e Extraordinarias, congregadas na Real Ilha de Lead, 
se» resolveo e decretou o seghinte-: 
= Ag Cortes Geraes e Excraordinarias, penetradas do mais vivo e sincero 
reconhecimento para com o Rei da Reino-Unido da Gra-Bretanha e Irlan- 
das “Jorge III. ; pelo generoso interesse que tem manifestado , e pelos abun- 
dantescauxilios que tem prestado sem interrupção à Naçaô Hespanhola , tran- 
queando-lhe armas , dinheiro, tropas e navios, desde o primeiro momento, 
em que as Provincias levantáraô o grito da independencia e da fidelidade ag 
seu legitimo Rei Fernando VI]. , vilmente enganado , atropelado; e prezo 
pélo usurpador do Throno de França, Napolead Buonaparte; decretao que 
sererija-hum monumento público a Forge 17. , em testemunho do reconheci- 
mento nacional, que professa a Hespanha a taô Augusto e generoso Soberar 
ho, assim como à invicta Naçaô Ingleza , que tanto empenho: tem tomado na 
gloriosa detensa dos Hespanhoes: Declarad igualmente as Cortes que a Naçaó 
Flespanhola nad deporá as armas antes de ter assegurado a sua independencia s 
* “integridade absoluta-da Monarchia em ambos os Mundos, sem a mais pe- 
q destnensbraçao, e recobrado a seu Rei Fernando V!f., obrando sempre 
eátordo ; e com a mais perfeita uniaó com ElRei da Gr4-Bretanha , em 
conformidade da estreita amizade, perfeita e indissoluvel alliança solemne- 
mente “estipulada ho Tratado de' 14 de Janeiro de 1809. O Conselho de Res 
gencia cuidará de fazer saber ao Rei da Grã-Bretanha tudo o que fica expos+ 
todo  modo-mais solemne que ser possa, e dará igualmente conta às Cortes 
do projecto; ” que adoptar para realisar o morumento público, cuja execuçad 
se lhe encarrega, Tenha-o entendido o Conselho de Regencia , para dispôr O 
necessario do sen comprimento, e fazer que se imprima, publique , e cireule. —, 
Luiz del Monte, Presidente. Manoel Luxan, Secretario. Evaristo Peres de 
Castro, Secretario. Real Ilha de Lead 19 de Novembro de 1810. — Ao Con. - 
selho-de- Regência. E para a devida execução e cumprimento do Decreto pres 
cedente , 'o Conselho de Regencia ordena e manda a tados: os: Tribunaes , 
Justiças ; Chefes, Governadores e de mais authoridades , tanto civis, como 
militares e ecelesiacticas , de qualquer classe é dignidade , que o guardem , fas 
çao guardar, cumprir e executar em todas as suas partes. Tende-o entendido s 


e 


e 
edisporeis o necessario para seu cumprimento, Pedro Agar, Presidentes Mar. 
quez-del Castellar, Fosé Maria Puig Samper. Na Real Ilha de Lead a 19-de 
Novembro de 1810. ,, A D. Ensebio Bardaxi e Azara, eis 

O Sr. Ministro d'Estado dirígio ao Sr. D. Henrique wellesley, Ministro de: - 
Inglaterra , copia do decreto anterior com o Officio seguinte : “ Tenho a 
honra, Senhor, de remetter a V. S. por ordem do Conselho de Regenciava 
copia junta -do decreto, que com esta data expediraó as Cortes-Cieraes e» E x- 
traordinarias. Ao ordenar-me o Conselho de Regencia, que communique a V. 
S. o dito decreto, me encarregou mui particularmente que manifeste ia V. 5. 
do modo mais terminante e positivo a parte taô sincera; que toma nos affece 
tos de graridaô e reconhecimento, que tem inspirado a toda a Naçaô a amis 
zade generosa de S. M. B., assim como a intima persuasaô em que se acha, 
de que esta solemne declaraçaô das Cories será hum novo e poderoso mova 
de estreitar as relações politicas entre ambas as Potencias, 

Tenho igualmente a honra de participar a V. S. da ordem do mesmo Cone 
selho, afim de que se sirva V. S, eleva-lo ao conhecimento “do seu" augusto 
Soberano, que as Cortes estaô sumimamente reconhecidas: ao: zelo ,: interesse 
e eficacia com que os dignos Ministros ; que compõem o Gabinete de Sua 
Magestade Britanica tem executado as suas ordens dirigidas a sustentar 
e auxiliar a sagrada crusa da Naçaó Fespanhola, naô menos que 20s'heroi- 
cos esforços de Lord Wellington em favor da Hespanha taô gloriosamente acres 
ditados na memoravel batalha "de Talavera ;ve aos que está fazendo actuals 
mente em Portugal, assegurando com seus distinctos talentos militares a sal 
vaçaó de hum Reino, cuja vigorosa defensa contribue taó eficazmente a. des 
ter os progressos do inimigo na Peninsula, ) 

Ultimamente ; devo diz:r que para mim. he de huma satisfaçaô inexplicas 
vel achar-me nas circumstancias de ter de annunciar a V. S. estes sentimena 
tos de gratidaó, que animaó a Naça0 inteira a respeito do illustre Soberana 
da Grã Bretanha, congratulando-me mui sinceramente ao considerar que riaô 
podem deixar de ser graros a S. MB. e de consolidar a uniao e amiside 
perfeita, que subsiste felizmente entre ambas'as Monatrchias. 

Reirero a V. S. por este motivo com tedas as veras- o meu. profundo»ress; 
peito e consideração. Deos guarde a V. 'S. muitos annos. Real-llha de Lesô 
a 19 de Novembro de iBro. D. L: M. de V. S. seu mais atento servidor. 
Enebio Bardaxi e Aszara. Sr. Ministro de Inglaterra, tas 
“dl resposta fora seguintes ia ue 

Real Hha' de Lea a 20 de Novembro de: 1810, “& Meu Senhor: «Tenhoa 
honra de aceusar que recebi a esta de V. E., em que, por ordem do Cone. 
selho de Regencia, me remette o decreto das Cortes de 19 do correntes 
expressando a gratidaS desse illustre Congresso, pelo auxilio que tem press 
tdo S. M. B. à Naçaô Hespánhola desde o principio da ardua contenda, 
em-que se tem empenhado para defender a sua liberdade, e independencia 

Hum testemunho taô satistactorio do conceito, que formárao as Cortes da” 
liberalidaie com que S. M. rem empregado os recursos do seu Reino vem: 
favor da causa de Hespanha, naô pode deixar de fazer huma impressaó pros 
funda e duradoura no seu Real animo, ao mesmo tempo que fortalecerá a» 
confiança da Naçaô. Hespanhola na sincesidads da solhcitade -declar da. de: S, 
M. pela conserveçao. da integridade da Morarchia, Hespanholas e «pela “indew 
pencencia, verdadeiros intéresses-c permanente prosperidade da iZespanha, «1 


a 


200" jnizo que fizera às Cortes, conforme manifesta V. E. na eua cata, à 
“eerca'do interesse e Zélo', que tem patenteado pela causa Hespanhola os Mi- 
nistros, que compõem o Gabinete de S. M., será recebido pelo seu Governo 
-com os sentimentos da mais viva satisfação. No seu disvelo por auxiliar os 
gloriosos esforços do Povo Hespanhol, naô só cumprem com as intenções 
de S. Mo, mis tambem com as da Naçaô Britanica em geral, pois nella naô 
ha:hum-só individuo , que naó- sinta hum “interesse igual 20 do Governo no 
bom exito da sagrada e poderosa causa, que constitue o principal vinculo de 
unidô entra a Grã Bretanha e Hespanha. 

Aproveitarei a primeira occasiaO para enviar a Lord Wellington. huma- có- 
piada carta de Viv, e-do decreto das Cortes ; e estou persuadido de que 
a opinivó das Cortes, que V. E, está encarregado de me communicar ;: a 1e3 
petordos serviços que Lord Wellington tem tido a dita de fazer à Naçaô 
Hespanhola , sera considerada por elle como hum testemunho o mais precio- 
soe honorifico dos sentimentos de todo o Reino. Eni 

Naô “posso. concluir esta carta sem expressar a satisfação, que sinto em ter 
sido testemunha: das primeiras deliberações de hum Congresso, de cujos ul. 
teriores procedimentos espero com confiança à toial-expu!saô do inimigo; e 
asconservaçaó sda integridade e independencia da: Monarchia, 

“SO: me cresta expressar a V. vo meu reconhecimento pelo modo., com que 
mMme:communicou a parte, que toma o Conselho de Regencia nos sentimentos 
que motivárao o decreto das Cortes, e rogar a V. E, acceite as seguranças da 
minha mais alta consideração. — Wellesley. Sr. D. Euscbio Bardaxi e Aza. 
Pt 33 

"LISBOA 17 de Dezembro. 
«Extracto de-hum Ofício; que S. Exac0 Marechal, General Lord Wellington 
dirígio ao Exno- Sr, Do Miguel Pereira Forjaz, do Cartaxo em 
onisvados 15 de Dezembro de 1810; ., 

Nenhuma alter'çaó tem; o-inimigo feito na posiçaô, que occupa em frente 
deste Exercito; depois do-ultimo despacho que tive a honra de transmittir a 

“V. Ex, em data de 8 do corrente, e continuado todos os seus desertores e 
prisioneiros a-comtor que as privações. e miserias, que supportad as tropas ini- 
Thigas,- naó tem tido diminuição, . -- º 

Lestacou o inimigo hum corpo de cavallaria, que consistia em 4 regimens 
tos, na direcçad de Coimbra; porém; vendo que aquella Cidade se achava oc- 
cupada pelo Cieneral Bacellar , tem outra vez voltado para o posto; em que 
existiaó na retaguéria da ala direita do seu Exercito, 

Tenho o maior sentimento em ter que transmitir a V. Ex,* a inclusa co. 
pia da parte, que me deo o Marechal Sir W. C. Beresford ; da morte do Copi- 
taS Fenwick, Commandante que era da Villa de Obidos. Durante os ultimos 
dois.mezes tinha por mais de 20 vezes entrado em acçaó com as partidas ,.que 
O inimigo mandava a forragear, e em consequencia tive muitas occasões de 
communicar'a V, Ex”* (como o fiz) o bom successo das emprezas deste 
Official. : 

Nesta ultima oecasiaô havia elle atacado , e feito retroceder nas visinhanças 
de Evora, perto de álcobaça, huma partida de 80 granadeiros do inimigo, 
a. qual por alli vagava em procura de viveres: tinha o nosso Official debaixo 
do seu commando hum igeal número de Milicianos , tirados dos que guarne. 
com Obidos, e com esta torça perseguia Q inimigo, quando foi mortalmente 

I 


“ 


forido*, morrenda a TO do corrente... Havyemos-com a sua mozte soffrido” huz 
ma grande perda: Ella he, e: será sempre lamentada por todos aquelles, que 
conheciao . a- sua bravura, e repetidos esforços. . nr t 
nei do. Cartaxo 11 de Dezembro-de 1810, + Li MW Aoss> 
Mylord : He com muito sentimento, que vos participa a perda dd Capitas 
Fenwick , ( Tenente no regimento: dos Exffs) que morreo no dia seguinte das 
fendas, que recebto no ataque ; que fez contra O inimigo em Evora a S do" core 
rente, ns 
V. Ex. sentirá, assim como eu sinto, a perda deste joven Official valente 
e ousado; o qual, depois que o inimigo tem estado na antecedente, e.na actual 
posiçaô, fez muitos serviços, € deo, em grande número de encontros, provas 
dos seus talentos, e intrepida coragem. 
: Tenho a honra de ser), &e, 
(Assignado) --m. Gi Beresford. 


Lord wellington. albio 
DO mr % pe e mamar 
Sahio à luz: Dialogo entre dois mortos, ou entretenimefto: entre déis” sol» 
dados que morrêraô na batalha do Bussãco ; ham Inglez e outro Frameez:, “en. . 
terrados no mesmo lugar ;' acontecimento mui verdadeiro achado-n"amia Casá 
de campo que Massena oceupou; "por pouco tempo; porém que pagou" bém 
a renda della. Vende-se na Casa da Clazeta a 100 réis, Sonido quai 
És ? : Eis es eQairÃo 19 nigobas ore é 
AVISOS. E roáIsgeo -28--DEI 

Segunda feira 17 do comente mez de Dezembro se ha de pôr em vêtida 
pública na Casa da Praça do Commercio pelos hóras dó costume o besgantim 
“TInglez Elisa de 278 toneladas”, de 2 annos; forrádo “de pobre; asmisó com 12 
peças do calibre de 18 Carohadas”, e 4º peças do calibre de '6'cothpridas. 
Quem o quizer comprar pode fallar com Andreas o pr nm red 
sua casa na rua das Flores, N.º so O dito bergantim está té“da'Prat 
ça do Commercio. di Do ant il6i aoi ob 
* Quem quizer comprar huma traquitana- em bom uso, 'com os seus árréi 
comperntes, falle na travessa da Assumpção N.º 43, segundo andar; to: 
Kodrico dê Mello, - Ver Boing rg Ob ENS 
Vendem-se humas casas e fazendas, que constaô de vinhas, “potnar de cas 
roço e olival, sitas em Camarate; às quaes saô livres , assim como aloúmas 
das fazendas; quem as quizer comprar dirija-se a“Poad ARinto XADM moi 
tador na ma dos Correeiros d Praça da Figueira Nr.) dois Sa sas 
Pela Administraçaô Geral do Correio Maritimo desta Corte se" faz público > 
que a 20 do presente 'mez sahirá para o Pará o patacho Nossa Senhora do 
Carmo , Capitao Msmoel Posé Rodrigues; a 25 para Pernambuco, “Babin e 
Angola, a escuna Paquete Volante; Capitab Foad Chrisostomo' Redrigr aca 
dentais 


| t 


pes. As Cartas seraô lançadas no Correio até à meia noite “dos dias amtéceden 
a : VESTES SEM E] 
Belia 
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Terça feira 18 de Dezembro de Iê10. 


HESPANHA, Sevilha 16 de Novembro, 

Oje entrou Sort nesta Cidade de volta de Xerez ; as tropas e OMR- 
ciaidade sahiraô a reesbê-lo. — À pezar de n:ó se ter concluico aims 
da a arrecadação da contribuiçaô , que impôz ultimamente a esta 
=. Cidade , impôz-lhe agora outra nova de oito milhões de reales, 

"(800% erizados. ) E 
A disposição do Povo de Sevilha he sempre a mesma; actualmente a pro» 
ximidade das. partidas-Hespanhglas, que tem chegado a penetrar até à Cruz del 
Campo, e Venta de los Gatos; a talta de correios de Madrid, que naó se 
tem recebido desde 21 do passado; as noticias de Portugal, a marcha dos 
atrancezados , e outros invicios de temor e abatimento nos Francezes , alimen- 
tzó as esperanças, que os Sevilhanos leaes conservado sempre de melhorar de 

sorte, 


Está Ayamonte 22 de Novembro, 
-. No Condado de Niebla correo por circular huma ordem de Soult, incom- 
“bindo as Justiças que obriguem a semear as terras, € castiguem com o maior 
tigor os lavradores omissos ,. ameaçando que passará hum Chete militar a exa- 
minar os terrenos, .e impôr es castigos. Além das tres vaccas diarias, com 
que os habitantes de Trigueros contribuizô para a divisaó de Áremberg, man- 
dou o Subperfeito D. Rafael Botellg que semettaô mais duss do dia 16 de 
Novembso pot diante. Assim fomentaó a agricultura os nossos regéneradores , 
tirando os meios ce lavrar as terras, ao mesmo tempo que mandao semea-las, 


«Segundo as noticias da Exiremadura , o Marechal Moxtier,, que tinha avan-» 


“Zado os dias passados com hum corpo de 5 a 69 homens, provavelmente 


com O designio de ataesr a Diviszô do General Ballesteros, desistio; segundo 
parece, da empreza: Entretanto as nossas tropas se concentrarão em Frixenals 
Fuente de Cantos, e Póvos eqmarcãos, e tem recebido muitos reforços, prine 
4ipalmente de cavallaria. 7 
-« Às avançadas Francezas forao rechaçadas a 12 ea 13 por outras do Gence 
sal, Butron, em Bienvenida e Usagre. — Passaô-se. aos nossos postos, bastantes 
desertores Franczes e juramentados, Dizem que padecem muita: falta de tives 
res, e que desertariaó muitos Soldados estrangeiros, a naor ser o-medo dos 


” paisanos,- que lhes infundem os seus QOficiaes. — A 16 de tarde foi rechaça- 


da em Rtetvenida huma descobsrta; Franceza com perda de 25 homens, — 
Os inimigos impozero às Villas de Cazalla e Constantina huma contribuição 
+ é E 
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“de rg fangas de trigo ; e 2009 cruzados em dinheiro? A nossa cavalaria y cus 
jo total sobe à perto de 3d homens, se tem extendido até Castilblancos » dlle 
maden e Ronquilo, e deixado destacamentos nestes tres pontos. 

Corre voz de qu: o comboi, em que hia Sorelo, ese dir gia de Sevilha para 
Madrid a 8 do corrente escoltado por 200 Francezes, retrocedêra, em conses 
quencia dos embar.ços que encontrara no: caminho. : 

a Cadis 26 de Novembro. 

Fervem na Aancha as partidas patroticas. À 19 de Oumbro bateo a do 
Medico em Yunder hum Corpo inimigo ; matando 114, e concedendo a vida 
a 30 juramentados, que, ao fazer fogo, passárad para elle. , 

Assegura-se qué huma columna de 1500 Francezes toi derrotada nas visi» 
nhanças de Tarancon pela divisao de Cuenca : acerescentad que em conses 
quencia deste acontecimento , os reforços, que chegarao de Toledo à Costa de 
la' Reina; fizerao alto, e tomiraó outro rumo ; pois a 22 do. passado ainda 
naó tinhaó entrado na d'ta Cidade, cuja guarniçaô se reduz a 20 cavallas pe 
os doentes e convalescentes ; e por isso tem só abertas as portas de S. Martins 
e Visagra. é bo a 

De Siruela escrevem em data de 29 do passado o seguintes “ Em Madrid 
houvé ultimamente Conselho de Ministros-, e Gieneraes para a retirada do 
Rei José, e do seu Exerçiro do Douro : huns votáró que c3ó se podia 
fazer sem consultar o Imperador ;- e outros que a Corte podia resolver, por 
st *' o certo he que o Rei, e os Ministros estaô empecotando com a maior 
reserva e a toda à pressa. — Affirma-se que o valente Brigadeiro Empecinas 
do matou em Bribuega 200 Francezes. ,; à, x 

A Divisao de Mortier , que esteve alguns dias nas visinhanças de Sevilha , mare 

- chou rapidamente para Llerena, onde se achava a 9, em número de 53; homens 5 
sem dúvida o seu intento foi prover-se de viveres e atacer o General Ballese 

-teros, que recebendo opportuno aviso deste inesperado movimento , postou a 
maior parte das suas tropas em Fregenal , e distribuio o resto pelos pontos 
mais avançados. A sua cavallaria occupou Santa Olalla, permanecendo em 
Fuente. de Cantos a commandada pelo Sr. Butron , a quem prevesio do que 
acontecia. Chegou felizmente a cavallaria Hespanhola , e Portugueza , que 
com o Marquez de la Romana tinha tomado a estrada de Lisboa ,: por-neô 
ss necessitar alli daquella arma ; e contando o General Ballesteros com este 
poderoso reforço, procurou atrrahir os inimigos; porém naó o pôde conseguir , 
pela prudencia que teve Mortier. : 

Do mesmo lugar 27 dito. : 

Proclamaçaõ do Marquez del Portazgo aos paisanos da Serra da Ronda. 

Serranos da Ronda: O Governo Supremo , que conhece o meu ardente 
zelo pela liberdade da Patria, me manda dirigir vossos heroicos esforços pas 
ra a gloria immortal da victoria. A guerra, a que nos tem provocado a inau- 
dita e perfida aggressaô do tyranno da Europa, se tem feito já o elemento dos 
valentes Hespanhoes, e o unico apoio da independencia nacional. Horrorizados 
da imagem só da escravidaó, preferem todos huma morte coberta de louros 3 
e a constancia da nossa resoluçao no meio dos revezes de huma aziaza for- 
tuna, ao mesmo tempo que admira a todas as Nações do Mundo, chegará 

- por fim a esculpir-se em laminas de bronze. À nossa terra, este chaô de vir 


) o 
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agi a É ui 
tude, e de hesoismo; infamemente profanado pelos Vandalos que o infestãô 
com “todos os estragos da devastação e-da impiedade ., pede vingança eternas, 
exterminio, morte. Por fortuna, vós, que vos assignalastes por vosso valor 
desde os primeiros dias da invasaô destas ferteis Provincias , naó necessitais 
destes estimulos para perseverar impavidos no incendio da guerra. Singellos 
e robustos por natureza, esta mesma vos deparou hum asilo sobre a aspereza 
das montanhas, que , como outras da Peninsula, podesse serv de beiço à 
sestauração da Fiespanha, 

A tao “altos designios: sois chamados ; e eu encarregado de vos guiar na 
venturosa epocha de se achar já instalado o augusto Congresso das Cortes, 
que: sabio ; eesersico nassuas medidas alentará o espirito marcial com hum ime 

ulso” sústentado “e vigoroso; mas naô rececis que eu precipie incautamente 


em batalhas: desastrosas a valente mocidade destas escarprdas Sesras, ou que per- 


mitta: assolar cum injustas extorsões os leses Póvos do seu districto. Sim, ora 
denarei, empregárei em' regra as vossas forças, e os recursos do paiz, con« 
tendo as desordens eaprichosas da arbitrariedade , e organisando militarmente 
as pariidas, corpos e divisões deste Governo, de modo que sejaô capazes por 
seu valor-e disciplina de metter respeito ao inimigo; sempre orgulhoso à vis- 
ta: de massas informes, ou tropas dispersas e insubordinadas. 3 
«He preciso de boa té confessar os nóssos erros, e corrigilos com sabedos 
tia e firmeza, se queremos precaver os infortun os, e tirar maiores vantagens 
de noss:s emprezas. Esta obra he minha; e naó perdoarei fudiga alguma aré 

- dar-lhes toda a perfeiçaô imaginavel; porém preciso contar com a mais intima 
uniaô dos Povos, sem discordias, nem rivalidades absurdas : necessito da vos- 
sa docilidale e presteza para a execuçaó rapida das providencias, que eu adop- 
tarpara este fim; e necessito, por ultimo, da vossá generosidade. os “auxilios 
que poderem exigir as tropas, especialmente nas suas marchas, e expedições, 
> Eistaqui, em summa;, illustres Serranos, o meu sistema, os meus desejos, 

“eos vossos deveres. «Cumpri-os, que eu vos offereço da minha parte manter 
a ordem pública, e fazer respeitar vossos direitos, castigando severamente até 
o menor insulto, ou attentado. k 

Espeto em fim fazer-me digno da vossa confiança, ccmo a tenho merecido 
constantemente nas Provincias e Exercitos, aonde me tem levado o meu dese 
tino, ou a sorte das armas. — O Marquez del Portazgo. 
pus] dsturias , Castropol 27 de Novembro. ' 

O Sr, Commandante, General em 2.º deste Printipado em data de 14 do 
corrente, transmíttio á sua Junta Superior o officio seguinte : 

« Exmo Sr, : O Tenente Coronel: D. Bernardo Alvarez, Capitao do Res 
gimento de Grado, que'por disposição do Ex.mo Sr. Suape de la Romana 
psssou com commissao a esta Provincia , e se echa mandando huma partida 
solta psra o flanco oriental, me participa que a 16 do passado , tendo no- 
ticia de que havia de passr huma partida de inimicos , em rúmero de 23, de 
Collunga para Villaviciosa , se emboscou entre esta Villa, e cs Póvos de Coro: 

. que ao apresentar-se a referida partida lhe intimcu que: se rendesse; e inda 
que fingio largar as armas , julgando ter hum caminho estueito por once es 
capar, tratou de o executar, e srompeo o fogo, 20 qual respondco a sua par- 
tida emboscada com tal acerto , que ficaraô 16 ininugos mortos nO campo 5 


“ 


“ 


t 
e 


“ 
Rprdetou 2; cos 4 restantes fugirad tad mal feridos, que rhorrêraô 4 deiles 
pouco tempo depois de chegarem a Villaviciosa. » E Ed pio 
- Tambem me particpa o Brigadeiro. D, Frederico Castanhon em data de:6, 
da corrente que, tendo sal do da Villa de Llanes 156 Frantezes comianiiho, 
de eracar o Alferes Bermori do Regimento de Cangas de Ontz, que com 
huma parda se achava postido em hum Povo imediato, determinou o dito, 
po qa + que sahissem as guerrilhes a recebe-los, as quass, sendo observadas 
entre 


x 4 inimigos, tomáraó posiçao, rompendo o fogo por huma e outra parte, 
anto Berimort com: q resto da -sua partida fez movimento para ajreta- 
guarda cos inimigos, fingindo corta-los, o que foi causa de se pórem estes 
em precipitada fuga, tendo a perda de 12 mortos, e 18 feridos; e teria sido 
maior, se os Francezes ncó se prosegessem com hum bosque, 

(à referido Commandante General recommesda o merecimento deste Of. 
ficial. 

O que copio a NY, Ex”, para seu conhecimento, Deos. guarde &c. 


Sahio à luz o folheto ; Carta familiar -em resposta: da que hum amigo ese. 
creveo a outro , em que lhs dá conta da soa fuga para Lisboa, porcaúsa da 
invasao dos rdncezes; a qual pode ser circular a todas as familias; que se 
achaó nesta Capital pelo inesmo motivos Escrita para consolação. de: todos 
por hum amigo da Patria. Vende-se na loja de Francisco Xavier de Carvalho 
ao Chiado, e mas lojas da Arexda, , E AP mbaphso 

j AVIS O.S. Eos Bing 

Arsenda-se bum armazem e huma têrra para horta, no Portinho de Costa s 
aba'xo da»Torre velha: na loja de. Antonio. Manoel - Policarpo da Silva se dis 
sã O preço ,-e a quem se hacde procurar... Sinos > 
- Quem quizer comprar humas casas com seu quintal, e aguia fuctádage, 
na sua do Quelhas-N.º 50; vá fallar om Francisco Lopes da Silly, mbsa: 
dor aos Poiacs de S. Bento N.º Ba sys as PATaR E sa 

Vende-se huma proprisdule de casas hobres, sitas 205 vfciprestes, bem des 
ftómge; do Dsembargador Giraldes N:º 18 ;“que constaóxde: lojas subsesgancas ; 
com bous tepartimentos- para provisões, lojas; 4 superficie, prmeiro antar'e 
azoas-turtadas , com hum grande quintal, e parto, que fiz frente para travess 
sa que segue para o-ehafarz das zfmoreiras. Paga de tôro anmnal 24 -reisg 
e Jaudemio de decima. (Quem as quizer comprar, dinjasse 20 Corivento No- 
vo na' propriedade: N.º 17, primeiro andar, que ahi encontrará quem “asvens 
de. -- Na mesma propriedade se zcha: huma quantidade de rastes de Marcinei. * 
TO, € Outros mindezas pasa se venderem; quem as quizer. comprar dirjt-se é 
mesma casa 'todos es dies des 2 horas da tarde por diante. “go 

toad Baptista Weliin, Professor de Musicande S: A. Ro participa: cos Ses 
mhores Comandantes de Regimentos que novsea Armazem de Musica, des 
fronte da Igreja dos Mariyres No 215 tem para vender Rrgleborns ; ourCora 
tictas para os Cagideress como igualmente Tronipas ; Clarins; Cymbades; Clas. 


rinetes, Fagoies, e cordas da melhor; qualidade. . + À 
já º a i SE 4 - ' o ade 
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Quarta feira 19 de Dezembro de 1810. 


ALEMANHA. Nuremberg 31 de Outubro. 
| A Policia fez hontem pesquisas rigorosas para descobrir as fazendas Jn- 


glezas e outras, e pozerao-se immediatamente os sellos sobre tudo o 
que se pôde achar. Tambem se procurárao escrupulosamente todos os 
generos Coloniaes , e se tomárad medidas muito eflicazes , para impedir que 


se illuda a lei, 
NAPOLES 12 de Outubro, pa 
Ficáraó 64 homens de tropas na Costa de Calabria , defronte da Sicília 
para repellir todos os ataques do inimigo, e defender as baterias de terra.. 
Huma Divisao da Esquadra Jngleza partio de Messina a 26 de Setembro, 
esdeo á véla para o Sul, provavelmente para ir para as alturas de Corfib. 


pó HESPANHA. Cadix 27 de Novembro, Sea 
-» As ultimas noticias recebidas da Havana pela goleta Constancia sao mui 
satisfactorias , pois segundo ellas devia sabir nos principios de Outubro de Ye= 
ra-Cruz o navio de guerra Inglez, Baluarte, com sere milhões de pezos, 4 
por conta de S, M., e 3 de particulares, Paréce que os navios mercantes tis 
nhao soffrido muito em Vera-Craz , em consequencia de hum forte temporal, 
chegando a dizer-se, que se perdêrao 17, o que naó consta comtudo de hum 
modo authentico. 

Catalunha , theatro de heroismo , naô tem cessado de dar triunfos às armas 
Hespanholas. Alacdonald intentou ir em soccorro de Gerona; dividio o Cor= 
po-do seu commando em tres divisões; huma toi derrotada por Campo-Verde 
e"as ontras duas, dispersas. 

O Chefe de partida Manso, que reune ás suas ordens perto de 800 ho- 
mens; cortou a agoa ás azenhas de Barcelona; ficou em observaçgó. do que 
fariao os Francezes; e tendo estes mandado 200 homens, para os compôr, 
surprende-os , e fe-lôs prisioneiros. Publicou-se de ordem do Congresso Pros 
vincial o Decreto: de hum alistamento de 25% homens, a qual se punha em 
-execuçaOd com rigor, e por todo o presente mez ficaria realisada. O General 
Os Doniell já passeava por sua casa, ainda que naô podia sahir à sua; e breve- 
“mente se espera que se restábeleça de todo. 


am. 
e 


“ t ” 4 v 
<Toridsa tem franca a sua communicaçao , e entrad diariamente, sem difficuls 
dale, tropa e viveres, Eq E 
Buonaparte expedio hum Dacreto , mandando que naô se chamem, insure, 
genes os Hespanhoes, que pelejad por Fernando VII ; mas que se tratém, 
como Exercitos, tendo a maiar consideração com os prisioneiros ; e Póvos 
occupados. (1) - PE Ss ES agr 
Naô parecs" que sé deve. duvidar da acçãô, tida pelo General Blake com Se. 
bastiani, que se diz retrocedêra para Granada com bastante perda; pois que 
03 Francezos nas suas Gazetas dizem que derrotiraô em B4z4 aquelle Cieneral ; 
mas que Sebastiani por hum incidente da guerra tivera que se retirar para 
Granada, PR a ae] Ro 
Nas visinhanças de Llers huma guerrilha nossa decrotou outra inimiga. 
Ham sujeito, que acaba de chegar de Catalunha diz, que ao sahir de, lá, 
vira embircar em Matard para Tarragona 4s Francezes desertados das viste 
nhanças de Gerona, eque se tinha por certo que, de 990. que vinhad de 
França, 509 tinhaó sido aprisionados, e os restantes mortos ou dispersos. 
Tortosa continúa a dar provas de grande valor. - TÁ 


LISBOA 19 de Dezembro, : 

Antes d'hontem, 17 de Dezembro, foi o Annivessario, da, Rainha Nossa: 
Senhora , que completou 76 annos de idade, Por taó plausivel motivo; salyow: 
o Castello de S. Forge; e os navios de gustra Nacionass, e Juglozes estiver 
raô embandeirados, e deraô as salvas do costume. Hum regimêmo: Juglez as 
deo igualmente, na Praça do Rocio, de astilheria e mosquetarias . é 

Nó mesmo | dia tropas tiradas da marinha Jngleza formarad ham regimen-, 
to , que veio receber as bandeiras ao Rocio da mao do Ministro de, Jnglateras 
ra, fancçaô esta que se fez brilhante pelo aceio, ear militar dos Officiaes 'e 
Soldados, e pelo grande concurso. de muitas pessoas distinctas de ambos OM 
SEXOS. ata ) nO mp A 


» Naô tem havido novidade alguma nos Exereitos. Para o lado de. Abrantes , 
tudo está igualmente quieto: os inimigos se conservas ainda em Punhete, mas 
em menor número; asseverao as pessoas, que-yem daquelles sitios, que seraô., 
agrualmente cousa de 2) » e que tem feito, buma: tal ou qual fortificação em 
hum ponto da Villa, : sb é? 7 
- Tambem na Hespanha nad tem havido cousa alguma memoravel, Os: Cor- 
pos de Mortier , e Ballesteros naô tem feito movimento algum.;. que nos. 
conste ; nem o csrco de, Torosa está aliantado 3 inda que as nossas ultimas, 
noticias de Catalunha, dragad, Valencia, e Murcia saó de antiga: data 5:02 
que se deve, atribuir à natureza dos ventos que tem teinado no:Mediterraneo. 

A imprciencia do Povo: Hespanhol no principio: desta sagrada guerras por 
so divrar da oppressao Franceza ,. foi a causa de se: precipitarem muitas ac. 


are mesma , 


(1) He de esperar que nad nos allucinem já com seus cuganos, mem adormeçã o 
nosso justo furor com esa capciosa apparencia de humanidades Gazeta da Extre- 
Madara, : . - g 


se 


+“ 

y 1] ” 2 
ções , cujas desastrosas consequências. derramáraS tanto luto por aquele vestô 
Paiz: póde ser que hoje, e certamente assim he, a experiencia da guerra ; E 
o: progresso da disciplina tornassem os resultados dillerentes; he preciso porém 
esperar mais algum tempo , para que as novas e energicas determinações do . 
Governo Hespanbol possaô chegar à sua maduieza., e ubter hum efferto mais 
geral; e decisivo, 

“Na Tertulia patriotica de Cadix, de'19 de Novembro, debaixo de huma 
alegoria , intirulada = Diablo polívico =, Vêm algumas observações dignas 
dé copiar-se; taes sao as seguintes: | Ros 

& À 'epocha astual nada tem de commum com as antecedentes, Nupolesd 
nad sefutéce com os outres conquistadores; he o peior, e o mais astuto de' 
todos “elles; “e como naó conhece mais lei que o scu capricho, nem sabe at- 
tender senad” ao dia presente; atropella tudo, e tudo sacrifica ao interesse do 
momento. He'por isso que nad perdoa meio ; por estranho e violento que 
seja, patáiconseguir os seus intentos; «e he huma loucura oppôr a seus rapi« 
dos e temerarios estorços as pausadas e prudentês disposições da antiga roti- 
na. Os Hespanhoes dizem com r1azaô, que huma Naçaó naó he vencida; pos 
rém isto he, quando toda huma peleja, quando tolos-contribuem a hum fim, 
quando--se destera a ignorancia, se confunde o egoismo, se impõem silencio 
às presecnpações, e em fim quando ha costumes; e se protege ealenta o en- 
thusiasmo ; companheiro: inseparável do: patriotismo, -,, há 

“ Depoisdisso.me conduzio (entende o Diabo politico, de quem vem fal. 
lando) a huma salla ofide havia muitos homens em montinhos , arqueando 
as sobrancelhas, fallando mysteriosamente ão ouvido huns dos outros, e lan- 
cando profundos suspiros. ERES aê ce 

Entad me disse : “estes sad os que” o povo chama pessoas de ventas lar- 
SAS, “e que andaó pelas tuas e cafés espalhando noticias tristés , e annuncian- 
do tempestades. Elles levao sempre alguma phrase, com que deixaó gellados ' 
os que os ouvem: às buas noticias põem hum porem nad he de oficio, vere- 
mos se se-confirma; te as hamas, clamaó: quando isto se diz, que tal será 
oque se-calla + quando-as naó hanem boas; nem. mas, dizem, ha carta ex- 
coberta ; algum dia .se descobrira, Na verdade naô tem maiores inimigos o : 
enthusiasmo, pois estes tacs saó capazes de esfriar-os que mais inflamados ese 
tiverem na chama do patriotismo. ,, : 

Fallando depois a respeito da grandeza dos Exercitos diz: “* os que querem 
muitos.; julgao que todo -o busilis consiste em reunir muitos milhares de ho- 
mens; € had advertem que com isto só naó se formad Exercitos, mas con- 
cursos, de muita gente, Melhor o entendem os outros, que dizem menos, mas 
bons; pois cetamente hum Exerciro regular, todo de homens de valor, bem 
instruídos, contentes, abuntantes do que precisarem, eenthusiasmados , he ca- 
paz de destroçar hum milhaô de homens, que sem disciplina, e talvez sem 
o preciso fardamento , e alimento , se apresentaô a occupar os seus postos. 
Oh! A Naçaó que tem alguns pôde estar contente; a que chega a ter hum 
bom número de similhantes tropas perpeiúa os seus louros. ss 

O ultimo quadro que pinta, he o dos patriotas prudentissimos'; * estes sa6 
os que à força de querer que er tudo! se acerte absolutamente , “nada julgaô 


1 


Sá 


“ot 


o 


t 
bim de tudo o que se póle fazer. Querem hum impossivel:, cómo acha? 
cousa, que contente a todos, e o que succede he, que por naó destontenta- 
rem pessoa alguma , vem, a ficar sem fazer nada do muito que podetiaô ter 
feito em benefício da Patria, Buscaô estes homens o perfeito, e .o ferfeito 
nad existe : todo o plano, toda a reforma tem suas contras, e o estado da 
Hespanha exige , que se adopte desde jd o melhor que se poder seguir , O 
que for mais util, inda que seja desgostando alguns, Cumpra-se com as cire 
cumstancias presentes, que saô mui criticas; que para aperfeiçoar os projectos 
logo haverá occasiaô em tempo de mais alguma segurança. ,, 


Manda S; A, R., que para facilitar com segurança o fornecimento das car. 


nes verdes para consumo dos enfermos nos diferentes Hospitaes Militares da 


Corte, que os seguintes Hospitaes devem ter os seus competentes talhos, e 
para cada hum derles hum Arremaiante, a saber : Hospital das' Nitreiras é 
Beato Antonio, Primeiro Talho. Grillo e Xabregas, Segundo Talho. S. Vicen- 
te, Terceiro Talho: Groça, Quarto Talho. Calvario, Junqueira, Cordoaria e 
Saldanha, Quinto Talho. : 

As referidas carnes seraô impreterivelmente arrematadas no dia 22 do core 
rente na Contadoria Fiscal da Fazenda dos ditos Hospitaes, na Rua Feimosa 
N.º 68, debaixo das condições do Edital afixado para o dito fim no dia 5 
do sobredito mez, para c»ja decisaô deverão comparecer os Marchantes, que 
no dia 15 do referido mez comparecêrao na dita Contadoria. die 

E Felner. 
CORES OSS OO ES OD TS SGATAÇO APOS SEO SETE ETESVEDNA SITIO imo a 
AVISOS 1 


Arrenda-se o Casal da Thesonreira, Freguezia de $. Lourenço de Arranhol, 
termo de Lisboa, o qual se compõe de casas, terras, olival, vinha" com mais 
pesencéts e-he do Visconde: de Barbacena ; quem o pertender falle no seu Pa. 
açio ao Campo de Santa Clara; com Antonio Ezequiel do Valle Baptista. 

Que quizer vender huma seje de vidros , ou de cortinas, nova ou cm bom 
uso, falle na loja da Gazeta , que se lhe dará comprador. E ES 

-Quem quizer arrendar a herdade da Ravosqueira, no termo d'Arrayollos, 
falle na loja de Antonio Pinto Leitad, Mercador delás na Rua Augusta Nº 107, 

Pela Administraçao Geral do Correio Maritimo desta Corte se faz púbiis. 
co, que a 22 do presente mez sahirá para a Babia o bergantim Albuquera 
que, Capitaô Antonio Bernardes de Abreu; à 24 o bergantim Flor de Lisboa, 
Capitao Masthens Francisco de Assis, As Cartas seraô lançadas no Correio até 
à meia noite dos dias antecedentes. : E 
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Quinta feira 20 de Dezembro de 1810, 
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DINAMARCA. Copenhague 27 de Outubro, 

Onfirma-se a noticia que para o 1.º de Novembro huma parte do 
Exercito Dinamarquez, consistindo em 30gyrhomens, será licen- 
ciada sté à Primavera ; tanto que, durante o Inverna, naó ficaraô 
em cala regimento senaó os homens precisos para o serviço ordi- 
nario.o' Esta medida prudente , visto n20 haver já inimigos no Continen- 
te» potipará muito as nossas tendas; e cooperando com as medidas , que fora: 
adoptadas respectivamente à exportação dos generos Colonizes do Ducado de 
Holstein ; faremos que o cembio, que tem estado ha algum tempo contra 
nós, torne a pôr-se-a nosso favor, 5; 


HESPANHA, Sevilha 6 de Novembro, vt 

“Parece qué os inimigos tem pouêas esperanças da conquista de Cadix ; a pe. 
gar disso naó cessaô os preparativos; e em Sanlucar. de Barrameda; se estao 
construindo muitas barcas canhonéiras , para as quaes se occupaó mais de 89 
caretas em Jevar madeira de Villamanque até ao porto do embarque do Cano 
das nove. sortes. ; 

Com 0 mesmo fim se fomenta o fabrico de salitre nos Póvos da -Provin+ 
cia oferecendo paga-lo de contado; em-metalico, e por maior preço do 
que até -ao presente: offerecem tambem hum augmento de preço aos que apre= 
sentarem grandes quantidades, e hi-lo augmentendo á proporçaó que estas for 
rem maiores, até à de. 500 arrobas, Porém tem toda a-Cautela em encobris 
que querem «o salitre-para fazer polvora ; de que tem falta; e tendo talvez as 
Sevilhanos por taó rudes, que ignorem o uso para que serve aquelle:ingredien- 
te, dizem em tom de singelez, que estas disposições se tomaô com o fim de 
fomemar.o fabrico do salitre, tad util ásartes, d Medicina, e a ontros usos 
públicos e domesticos; como tambem para radicar a sua lavra nos diversos Povos, 
e-proporcionar aos Lavradores buma industria, dedicando-se á qual «com suas 
famílias nas boras, que lhes deixarem livres os trabalhos da Agricultura, pô- 
dem obrcr facilmente bum ganho , que os ajude a sustentarem-se. Assim se explica 
a Gazeta de Sevilha de 2 de Outubro, e 


“e LISBOA 20 de Dezembro. 

Chegárao Gazetas de Inglaterra, que alcançaô até 4 do corrente: as suas 
noticias mais importantes saó as seguintes : 

Os Medicos que trataó de S. M. B. foraô interrogados perante o Conselho 
“Privado; e unanimemente declataraô que tinhaó as maigres esperanças do 183; 


4 


nad ? 


> [» 
abelecimento da sua saude; mas que nao podiaô effirmar o tempo ; emque se 
realisaria aquelle feliz acontecimento,. de 


ç e do Re feiais a 
“Chegou esta. manhã huma malla de Gottembargo. Os Jornaes de Suecia , que 
chegaô até 26 e Novembro, annunciaô du:s noticias importantes: a Suecia. 
declarou a guerra à Gra-Bretanha , e concluio-se hum Armisticio, ow Tratas 
do de Paz entre a Russia e 'a Porta, 
- Stokslmo 210 de' Novembro. He actualmente certo que o Imperador Napo- 
lead exigio do nosso Governo. a imediata declaraçaô de guerra contra a Jr. 
glaterra, e o confisco de todos os productos coloniaes., “que ha pos nossos 
portos. Consentio-se na primeira cousa; e dentro de poucos dias apparecerá a 
dita declaração, Em quanto 20 confisco inda naô se, dicidio cousa alguma, 
“Gottembrirgo 26 de Novembro. Chegou esta manhã hum Cor:cio de: Stochole 
mo, que trouxe a declaração de guerra contra a Juglaterra : diz-se que-se les 
rá na Igreja no Domingo seguinte. ) re Hd fri20 

(A declaração be mais contra à Suecia, do que contre « Iiglaterra. 


nte, 


Pelo artigo de Sevilha, que acabamos de copiar, se vê que-os Fraticezes res 
correm ao salitre do terreno Fespanhol para fazerem a polvora; nem podia 
ser dé outra sorte ; porque era impossivel que de França viesse a copia im- 
mensa de munições de guerra, que os inimigos consomem em Hespanha, Come 
tudo nada he taó facil como destruir esta lavra, visto penetrarem actualmens 
te, e correrem as guerrilhas quasi todas as terras da Hespanha. Era passar-se 
kuma crdem circular aos Chetes de todas ,'.para que. examinando os luzares , 
onde se soubesse daquelle fabrico, tirassem o que já estivesse feitos ecdes- 
manchassem “as fabricas, inutilisando caldeiras, e sobre tudo destelhando ; e 
desmanchando os telheiros, alpendres, e os outros cobertos das nitreirass:as 
agoas da chuva levaria em pouco pempo todos os saes, que ellas contivessem, 


Entre as noticias que vieraô da Dinamarca, haverá hum mez, tivemosa 
de ter o Soberano daqueile Reino dado' consentimento para marcharem- pelos 
seus dominios rrinta mil Francezes em varios destacamentos;. agora acabamos 
dg transcrever de papeis Francezes na nossa Gazeta hum artigo , coma data 
de Copenhague, mas evidentemente fabricado em Paris, em-que sediz que se 
licencêad 309) Dinamarquezes. Estes dois factos reunidos dizem tanto, que 
precisaô de poucos commentarios, 

O Exercito Dinamargnez deve ser demitido em grande parte; e hum Fran 
“rez de igual grandeza tomar o seu lugar, Antes que Buonaparte invadisse a 
Hespanha tez remover grande parte das “tropas Hlespanholas da;-mesma pérfi- 
da maneira; humas lincenciadas , outras mandadas para o Norte da Alemanha , 
"ao mesmo” tempo que elle hia mertendo os seus proprios Soldados na Peninm 
sula. Pobre Dinamarca! Que terá ella feito ao Tyranno? Mas, perguntarias 
mos nós, se as rendas da Dinamarca devem experimentar huma diminuiçao 
de gastos por despedir huma parte das tropas , como se diz; quem ha de sus. 
tentar os Francezes, em quanto estiverem na Dinamarca? A França, certa- 
“mente tinó. : ana | 

Antes de concluir diremos huma palavra a respeito de, varios artigos, que 
costufnaó ds vezes appárecer ; similhantes a estes de Copenhague; nos Jormaes 
de Paris, Quando Bnonaparie tem dererminado alguma mudança ;-ou usurpas ,. 
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cad em alguma parte do Continente; he costume mandar publicar ale 
carta, ot outra cousa; affirmando-se ser do lugar onde se projecta a mudan- 
ça, é recommendando-a como util, ou necessaria. Os habitantes do proprio 
paiz naô sabem disso cousa alguma , e só-o advertem quando o lêm nos pa- 
tpeis de Paris. Os mais ignorantes olhaô afílictos para as caras dos outros, & 
começad” a suspeirar este ou aquelle dos seus, que hé o author da desgraça 
iminente, À treiçaô comtudo he hoje conhecida a todos; mas como o seu au» 
tho» tem muira força para apoiar as suas perfidias, o conhecimento dos seus 
artifícios naô. he de grande utilidade; torna-o na verdade mais odioso ; mas 
naô diminue, ao menos naó tem diminuido até agora, oseu poder. 

No: Times-de 26 de Novembro vem: transcripta a carta official de AMasse- 
«na a Berihicro; que foi interceprada ; e que ja traduzimos* na nossa Gazeta 
de Terça feira passada; e depois della encontrâmos huma serie de perguntas € 
respostas; que levava o Correio; suppondo-se pelo contexto que as perguntas ha- 
viao de.ssr feitas por Buonaparte, e as respostas dadas-pelo mesmo Correio. 

“> Pergunias, 
Aonde deixastes vos o Exercito? 


Respostas. 
-Marchando sobre Lisboa. À guarda avançada estava na Redinha ;.-o Gene: 
“«xal. em Chefe se poz em marcha no mesmo dia, em que eu parti. 

Onde -deixastes vos Os pese e doentes? 

Em Coimbra ; com: huma Guarda de Policia , e as provisões necessarias ; 
os poucos: habitantes, que achâmos ;-eos que voltárao depois, ficáraó respon- 
saveis. pela-sorte dos Francezes , que alli foraó deixados; pois o Principe Cen-: 
dende o-General: Massena)) julgou que 300 à 400 humens fariad o mesmo: 
-que-hum número mais consideravel. 

Qual he .o espirito do Exercito? : rotiis 

Bom ; particularmente depois das manobras do Commandante em Chefe , 
«pelas quaes elle flanqueou a posiçaó do inimigo. 
co Qual-be adisposiçao dos Portuguezes? 

«v: Fanatica (1) ; as pessoas principaes: todas Aiglezas ; a ordem mais baixa 
está comprimida com terror do inimigo. : 

Palgais vos que tomaremes posse de Lisboa? ta 

Tudo faz esperar que assim suceederá ; visto estarem os Jnglezes em ple- 
ma retirada, e os Francezes cheios de confiança no Commandante em Chete, 

Achais receirsos no Paiz? > es ; 

« » Nenhuns; exeepro os vegetaes que inda estaô pelos campos : os Soldados 
gomtudo na0 tem sofirido, - a e 
Os Commandantes dos Corpos tem algumas desavenças com o Commandante 


em Chefe? . 
Naô sei; mas o caracter do Commandante em Chefe conserva em respei- 
to os Commandantes dos Corpos do Exercito. 2 


(1) Fanatismo he hum estado violento do espirito , pelo qual se aborre- 
cem € perseguem todos os que naô saó daquella opiniad: se Massena quer di- 
zer que a Naçaó Portuguena aborrece mortalmente os Francexés , 'e seus par- 
udistas, tem razaó; e nós accrescentamos mais; que tambem à temos Em ass 
sim O fazer. é 


ER 


- e 


“O REA tem dbundancia de mesiçõesde 08 ese a 


Sei que havia dois milhões de carmehos:, nao mettendo em conta Os das 
esrtucheiras. 


Houve muitos feridos na batalha do: Busaço à 2 
- Ouvi dizer que erao de 250C à 34 5 + por sua prepuid. PVE os 


"* Imglezes pesdêrao 4% homens. , O Edetgu E sera de reforços para se con- 


servar em. Lisboa ; e naó ha hum unico soldo na caixa militar, 

Em quanto avaliais vós o Exercito Inglez e Portuguez? 

De 60 a 70% homens, dos quaes 25, ou 30% saô Inglezes; 1 neste núme. 
ro naó entraó Milicias, nem paisanos armados. 

Quaes sad os planos dos Ingleses? 

Detender Lisboa , e con nhvinça » e fazer voar os edificios públicos. 
Os Inglezes inspiraô grande Sertor no Reino, e obrigaó todos os habirantés 
a abandonar suas casas ,.€ à queimar todos os seus recursos sob pena deéiirigh» 
te. Porugal he hum deserto. 

Tendes muitos doentes na Exercito? 2250) iz 

Naô ha muitos: os Soldados estaô muito bem, e sómente anciosos por ta 
contrar os Jigtezes, 

As respostas que Massena mandava dar ás Pergontas, que faria Blonapar. 
te, nos convencem claramente que naó estava mui satisfeito «dos: seus proprigs 
successos, e temia o desagrado do seu Imperador. fle por isso »atribue 
grande efteito à manobra de flanquear o Exercito /nglez depois da baralha do 
Bussaco ; manobra, que todos os Officiaes do Exercito Alliado: “ptêviad; ahres 
da dita batalha ; e para obstar a ella tinha ma-chado ; 6 ou dias antes: ole 
neral Spencer com 159) homens para a Mealhada, “O pedir reforços» para se 
sustentar em Lisboa era hum Sinal evidente, dé que muito mais os necesgie 
taria para a sua conquista, De outra pergunta se collige evidentemente: que 
ha desavenças entre os ente road Francezes; e ahi torna Massena a gabir-se, 
Tudo isto, € a aspereza da carta E Berthier lhe escrevia, ordenando-lhe pos 
sitivamençe que invadisse Portugal , mostraó que Bonaparte está-mui pouco 
satisfeito da conducta militar do Commandante em Chefe do Exercito de Pora 
iugal; e nós julgamos que menos o deverá estar ro ea b 


AVISOS: + sisboik sd 
Vende-se huma quinta no caminho da fonte de Sacavem ; com casas nos 


“bres, que tem todas as accommodações , e com otras anexas, que rendem ans 


nualmente aBô8oo réis em metal; tem olival, bacelada nova, fruta-de caros 
ço, e espinho, jardim, ora, e,excellente * asa em dois poços com enge- . 
nhos novos ; O laudemio he de quarentena , e à unica pençao que tem 'saó 
4500 réis annuaes 4 casa de Bragança; e por isto naô pega quatro: Quem a 
quizer comprar dirija-se à caiçada do Collegio N.º 16, segundo andar, > 15 
No armazem de Fru'noso Gonçalves Chaves, na rua dos Bacalhoeiros N.º 25, 
está para se vender huma partida de chapas de ferto Inglezas sortidas de to- 
das as gen » € outra de pezos de ferro desde 2 arroqbas até era sua 
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Sexta feira 21 de Dezembro de I8z0. 


Se É GRA-BRETANHA, 


Continuação das noticias de Londres de 27 de Novembro, 

Hegou à malla da-llha de Anholt ; “contendo Gazetes de Snecia até 
7 do corrente, Por ellas nos consta que, antes de Bernardotte ser 
reconhecido! como successor do throno Sueco , fez profissaô publica 
dos dogmas da religiaô do Estado; e por esta occasiad , provavelmens 
te pela 1.º vez na sua vida, se lhe fez hum exame relativo a alguns pontos 
de doutrina," -' ; 


Do mesmo lugar 30 dito, 
- As duas Camaras do Parlamento se reuníraó hontem. Na dos Pares, Lord 
Camden; Presidente do Conselho, informou S. S, que foraó interrogados og 
Medicos, que trataô de S. M. , e apresentou huma conta, que continha as per- 
guntas que se lhes fizeraó , e as suas respostas. Lêraó-se humas e outras; € 
eis-aqui o" theor do intersogatorio do Dr. Reynolds. 
«ss mesmas perguntas se fizerad a cada bum dos Medicos, e as suas respos 
tas forad uniformes em substancia. ) e 
o Pergunta. Dr. H. R. Reynolds. — Julgais que, no actual estado da doença 
dElRei , possa vir em: pessoa ao Parlamento, ou fazer algumas funcções pite 
blicas? Resposta. Naó certamente. - 

P. Tendes alguma esperança do restabelecimento de S. M. 2. Tenho mui- 
tas esperanças delle, 


s 


P. Fundais a vossa opiniaô sobre os symptomas geraes, ou sobre os symp-: 


tomas particulares da molestia d'ElRei , ou sobre huns e outros? R. Sobre 
hunse outros, É Po 

P, Tendes visto curarem-se muitas pessoas em iguaes circumstancias ? A. Mui- 
Jas., sem dúvida, É 
qPs-Julgais mais ou menos provavel que a cura de S. M. seja breve? R. Julgaria 
isso-muito provavel; mas , vista a incerteza dos accidentes , naó posso formar 
conjecturas sobre a duraçaó da molestia, ; 

P. Quanto podeis julgar. pela vossa propria experiencia, pensais mais ou 
menos provavel que: S. M. se restabelecerá ou naó, até ao ponto de poder 
cuidar nos negocios públicos? R. Julzo mais provavel que S. M, se restabe- 
decerá, Tenho presentemente muita esperança da cura de S, Ml, Comindo, di- 


“ 
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«ido a 
go isto, salva a incerteza que acompanha os prognosticos Medicos: Com es 
ta restricçaô , segundo o que vejo em S, M,, naô tenho a esse respsito dút.' 
vida alguma, á ii gda Nei 

P. Qual he a vossa propria expsriencia nesta especie particulir de moles- 
tia? R Tenho visto muitos por espaço de 40 annos de pratici, como Me- 
dico. j b : St 

P. Têm já havido melhoras no decurso da molestia de S. M., 'e-os-sige 
naes destas melhoras continuado ainda ? R. S. M. está certamente melhor, e 
naô duvido que naó estivesse 110 bem hontem , e mesmo esta manhá,-co- 
mo naó tem estado desle que tenho a honra de tratar S..M. na sua: presen. 
te molestia, : 

Depois desta leitura, fallou o Conde de Liverpool; e depois de dizer que 
os Ministros de S. M, tomavaô por guia , tanto quanto as circumstancias o. 
permittiaô , o que succedêra no Parlamento . nos-annos de 1780, e 1789, 
fez a moçaó , que se adiasse a Camera pata quinta feira 13 de Dezembro 
proximo, , 

Depois de alguns debates a moçaô passou ; tendo a maioria de 88. votos 
contra 46. sos 

Na Camera dos Communs huma similhante moçao , feita pelo Chanceller 
do Thesouro:, teve a maioria de 233 votos contra 129. 

Gibraligr 23 de Outubro. 

“& Sinto ter que vos informar do infeliz resaltado da expediçaô, que deo à 
véla daqui a 11 do corrente, debaixo das ordens do Lord Blayney, eujo obs 
jecto era tomar o Castello de Fuengirola; situado entre esta-Praça , e Mala. 
ga, e depois lançar os Françezes de Malaga: ella consistia em 300 homens 
do regimento 89, 402 desertores estrangeiros, e o regimento Hespanhol de 
Toledo , entre 600 e 700 homens, que a expediçao tomou: a bordo em Centá, 

“ Desembarcirao a 14, poucas milhas distante da Castello de Fuengirotas 
ao qual intimaraô que se rendesse ; mas o Governador respondeo negativa- 
mente, Foi immediatamente atacado por cinco das nossas lanchas artilheiras; 
com o fim de abrir brecha nos muros; mas ersó, 136 grossos, -que' sé achou 
naó ser isso possivel. Tambem se desembarcárad tres peças de campanha com 
o objecto de fazer callar a bateria do Castello; o que naô se pôde conseguir, 
Choveo incessantemente toda a noite , e na manhá seguinte foraô mandadas 
as tropas da altura, onde estavaô as peças, para acosta de mar a buscar algus 
mas provistes , e agoa-ardente, : Gu5p) É. 

ss A guamiçao do Casteilo, vendo que a infantaria naô protegia as peças, 
fez huma sortida e tomou posse dellas ; mas faraó immediatamente retoma- 
das por Lord Bayney, à testa do regimento: 89. : us: E eô 

Neste momento lum Corpo de.5co Francezes de infantaria, e 100 de 
cavallaria , vinha avançando pela estraia de Mijas. Vinhaô adiante delles 
hum certo número de homens, que gritavao: Viva Hespanha , Vivad os In= 
glezes. S. S. em consequencia, os tomou, desgraçadamente por Hespanhoes ; € 
naô deixou que as suas tropas lhes fizessem fogo. gas 

“& Elle mesmo deo d'esporas ao cavalio para fallar ao Commendante do 
Corpo, e naó reconheceo o engano, senaô quando foi feito prisioneiro. O 
inimigo estava aeste tempo já taó perto do regimento 89, que este, aterrado 
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por 126 inesperado successo ; desceo imediatamente do monte para se embar« 
car. Os desertores Alemães, que só se tinhaô reunido em corpo no dia que 
deraô à véla, seguirao immediatamente o exemplo, e o regimento de Tole- 
du estava taô distante, que nó podia sustentar os fugitivos. 

& Felizmente neste momesto o Rodney, que fôra destacado desta Praca com 
o regimento 82 para reforçar a expediçaô, veio ancorar junto: da Costa; e 
desembarcárad os granadeiros , e infantaria ligeira, às ordens do Tenente-Co- 
ronel Gran; immediatamente subiraô ao monte, e contiveraô o inimigo ;-que 
tambem saffreo: perda: pelo fogo do Rodney ; e-das lanchas às ordens do Ca- 
pitaó Mall , que«manifestou o maior sangue frio e valor, tanto que as tropas 
se embarcárzô sem incommodo algum. À nossa perda nesta oceasiad. naó exe. 
cedeo 16 mortos e feridos, e hum pequeno número de prisioneiros. 

6 Ag'tres peças de campanha ;: que. se tinhaó desembarc do , cahírió na maô 
do inimigo. Sebastiani chegou de Granada com hum retorço de 3500. ho- 
mens:, na mesma tarde, que as nossas tropas se emburcarad, O Major Grans, 
do Regimento 89; ficou mortalmente ferido; e morreo aqui ha dois dias, ,; 

Em outra carta de Gibraltar dec24 de Outubro se diz que os desen. res 
Alemães avisarao Lord Blayney , que-os fingidos Fespanhoes era6, Francezes ; 
mis que elle naô ; os -quizera acreditar; e aflirma que os referidos desertores 
combatêrao -bem. Em quanto ao mais concorda -nos mesmos factos. 


LISBOA 21 de Dezembro. 


Houve. os dias passados huma pequena escaramuça entre os postos avanças 
dos junto a fio: Maior, osque-deo lugar a correrem no público varias no- 
“ticias relativas: a huma acção , que diziaó tivera lugar naquella Villa , que 
huns' afirmavao ter sido a favor, outros contra: porém todas saó destituidas 
de fundamento. - “1 

est num mano e . 

As Gazetas de Cadix chegaô a 11 do corrente : por ellas tivemos noticias 
do Sul da-Hespanha. Em Catalunha o Marquez de Campoverde rechaçou em 
Cardona o Exercito do Marschal Macdonald a 21 de Outubro ; o Barao de 
Eroles derrotou no Ampurdan o General: Collier; e tiveraô igualmente vantas' 
gens os Fespanhoes junto a Barcelona: o General O-Donell hia muito melhor 
dasua-ferida, f 

O General Basseconrt incommodava os sitiadores de Tortosa , que naô pa- 
rece terem adiantado muito o cerco-da Praça. 

“O Valoroso Espoz e Mina, tendo-se retirado da Navarra , onde era ataca- 
do por forças mui superiores, teve hum vivo combate com os Vandalos, 2os 
quaes matou 200 junto a Embid ; pouco depois teve outro choque, em que 
ficou vicrorioso , mas ferido no braço por huma bala, de espingarda. 

O General Clopicki entrou em Teruel; mas naó foi destroçando o General 
Villacampa, como falsamente dizem os papeis Francczes; este General se pro- 
punha obriga-lo a retirar-se, . 

A Divisao Hespanhola de Cnenca obrigou segunda vez os Francezes a re-. 
passar o Téjo, junto a Tarancon, 

O Quartel General de B/ake tinha retrocedido para Marcia ; teve cffecti- 
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hr - X 
vamente- hum combate com os-Fraticezes em -Báza ; em que perdeo huns 400 
homeas ; sendo tambem consideravel: a perda dos inimigos. FE 
As guerrilhas Hespanholas continuad-,. em grande número, a perseguir os 
“destacamentos Francezes, 153 Pisa EA 
F Memes cocemasmreaçt E 

Por huma carta do Juiz de Fóra de Odemira nos consta: que, estando elle 
encarregado 'de fornecer viveres pára a Praça d'Elvas, o Escrivaô da Camera 
daquela Villa; Angelo Posé de Sousa Prado, oflereceo gratuitamente a quars 
ta parte dos seus fructos deste anno ; que já foraô remettidos para Elvas, Sem 
dúvida, com sacrificios desta, ourde outra similhante natureza, he que sé 
mostra o amor de cada hum ao seu Paiz,” 


Relaçad das Pessoas, que, em consequencia das Cartas dirigidas pelo Conselheis 
ro Deputado: Intendente-dos Armazens deste Arsenal: Real do Exercito, en- 
rregáras gratmitamente os Ornamentos abaixo declarados , os quaes fos 
raõ recebidos nestes mesmos Armazens desde 7 até 15 de Dezembro 
+ do correntecanno; a saber: 
O Padre Vigario Geral da Congregaças de 8, Camilo de Lelis, 

4 Cazula de demasco de seda, 1 Estola de dito dito; 1 Manipulo de ditó 
dito, 1 Bolça de dito dito; 2 Corporses, 1 Palla, 1 Véo de -Calix;-1 Miss 
sal, 1 Alva; 1 Cordaó de linha, 1 Amito, 1 Sanguinho. Todo: o referido 
usado. did nba Favo . : 

Arsenal Real do Exercito 15 de Dezembro de 1810, 


4 
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A BRD:S; 3-5h Ebis 4* 


Ha de effcituar-se a arrematação da entena de Riga, que se annunciou na 
Gazeia de 12 docorrente:, na Casa da Praça do Commercio, Segundafeira 24 
do correntes que he o terceiro e ultimo dia, que se põe à lanços, € tem já 
O de Tssdj000 réis. ' 

Vende-se huma tranquitana de cortinas de seda e marroquins, montada em 
quatro molas com os seus pertences : o Guarda-Portaô da Secretaria Ingltza 
pis dos Santos, junto ao chafariz do Loreto; he que tem ordem pata à 
vender. bd 
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Sabbado 22 de Dezembro de Igie.. 


ESTADOS-UNIDOS, Nova York 24 de Outubro. ) 
Correspondencia official , que se segue, nos chegou hontem no Na. 
cional Inieiligencero Exiraordinary ; e nós a publicamos extraordina- 
riimente, às 7 horas da manhã, 
Peças importantes Cexirabidas do National Intelligencer , de Sabbado 
passado.) 
Londres. Mro: Lord wellesley me mandou hontem a sua resposta à minha 
nota de 25 do mz passado , relátiva aos decretos de Berlin, e de Milaô, 
Apresso-me “a mandar-vos huma copia della; e remetrerei outra sem demo- 
ra ao General Armsrong. E 
Tenho a honra, &c. : 
( Assignado) -Wm. Pinkney.. - 
Ao HF. R: Smith, ; 
Carta: de Mo Pinkney a Lord welestey ; Praça de Greai-Cumberland, 
a ativa “o A 25 de Agosio de 1810: 
»  Mylord 5 tenho a honra de informar a V. S., que recebi do General 
Armstrong , Ministro Plenipotenciario dos Estados-Unidos em Paris , huma 
carta datada de 6 do corrente , pela qual me informa quero Governo de Fran- 
42 revogou os decretos de Berlin, ede Milaã; e que elle recebera disso par- 
ticipação official, “e: por eserito, nos têrmos seguintes : “* eu esto authorisa- 
do a declarar-vos, Sr.,-que os decretos de Berlin, e de Milaô estao revo» » 
gados e que do primeiro: de Novenibio por diante deixarão de ter o seu 
efcito.”,, 
«8 Eu supponho», . que em consequencia se seguirá a revogação das Ordens 
do Conselho Britanico , de Janeiro, e Novembro de 1807, e de Abril de 
1809:5 erde todas as outras Ordens dadas em conformidade ; ou execuçao da- 
quellas; e espero que V.'S. me porá em estado, com a menor demora pose. 
sivel, de annunciar ao meu Governo, que se fez a dita revogação, 
3 ss Tenho a honra, êe. 
( Assignado) wm. Pinkney. 

j & Ao muito: Nobre Marquez de Wellesley. s> 
* Carta de Lord wellestey a M. Pinkney. 

Senhor + Tenho a honra de accusar a recepçaô da vossa carta de 25 do 
eorrente. - 

—: A 23 de Fevereiro de 1808: o Ministro de S. M. na America declarou ag, 
Governo dos Estados Unidos “que S. M. dezejava vivamente ver restitujda 
20 Commercio do Mundo a liberdade, que he necessaria á sua prosperidade 

Ea 


EN 


e REM M, estava prompto PRREÇ E o systema, a que tinha-sido) obrigas 


do a reccorrer , huma vez que O e A se secrratasse dos princípios 3 Er 
o tinhaô tornado necessario. 5,81 


ElRei me manda repetir esta acto e E ssegala que apenas estiver 


“realmênte effeituada a revogaçad dos decretos Francezes , e-que o Commercio 


das Naçées neutras se pezer outra vez no estado , em que estava antes da pro» 
mulg:çãó dos ditos decretos”, 8. M. abandonará: com a maior satisfaçaô bum 
systema , que a condúcta do inimigo o obrigou a adoptar. 
Tenho a honra, &e, 
CAssignado) ii 
w. Pinkney, &ec. 
HESPAN H A. Cadix 2 de Dezembro. ç 
“Os Francezes 'mandánô juntar nos armazens | de Cindad-Rodvigo cem mil 
fangas de trigo, e publicirao bando para que-os habitantes sz próvaô des vi= 
veres para seis mezes. — As nossas guerrilhas, que-se avisinhaó continuamens 
te; matã ad 15 dr:gões nos postos de Adartin' del “Rio, 
Do mesmo lugar 6. Em data de 29 de Novembro escrevem de Algeiiras, 
ue Sebastiani com -2gy infantes, “e 700 cavallos aracava Marbella, defendi 


“da por 600 Hespanhoes , auwxiliaios por huma canhoneira;” Sebuima 'obuzeiras 


e que esperav26 hum resultado feliz. 

Do mesmo lugar 7. A Divisaô de tropas de Cuenca arrojou - pela segunda 
vez cs inimigos para a outra parte do Téjo a 12 de Nevembro. “Ao tempo 
que a cavallaria carregava com huma intrepidez nada commum em trop:s bi- 
sonhas , a infantaria Cantava com. a) maior tranquilidade o hymno patriotico 

medi Sp em cadêas , qua triste viver; morrer pela Patria; quad docemorrer i= 

A guarniçao de Valencia, que forma a verdadeira reserva do Exerciio ; cu- 
jo Quartel General se acha estabelecido em Castellon:de la Plana, se disci- 
plina com grande disvello, e actividade. — Já tem sahido alguns - eebos are, 
o dito ponto. » 

De Canales escrevem 'em data de 10 de Outubro o seguintes. A Justiça 
de Maranchon participou á Junta desta que soubera >» que o batalhzo de Nye 
mantinos fez render no Burgo 300 Francezes , cuja noticia se confirma por 
outras vias, — À tropa de Mira, acomettida por ham número superior de inie 
migos , fez alto nos montes de “Embid:, onde' conseguio , rechaçaslos ,>e mas 
tar-lhes mais de 200 cavaltos. Os Vandalos usásaó à inaudita barbaridade -de 
fazer marchar na vanguarda para: o ataque o Magistrado, o Escrivao, “e ou- 
tros -dois sugeitos , que perecêrad os primeiros. 4; 

O General Bassecourt traz Suchet em continuo movimento e sobresalto. Hu: 
ma expeliçao , mandada; por mar ; occupou à sua vista a torre forte de 
F04d; que domina e guarda o porto dos Alfaques. Este golpe inopinado póem 
debuxo do nosso "dominio: o referido porto; que servia de abrigo «os: corsas 
nos, e barcos inimigos. , 

A 30 de Outubro entráraó repentinamente os Zrancezes em Ternel, em nús 
mero de 3% infantes; e 500 Lanceiros ; e dirigindo-se a Alventosa , se apo= 
deráraô no dia seguinte de algumas Fe de artilheria , trens, e caixas de 
munições, que foi impossivel retirar. A D.visaô do General Villacampa naô 
pôde dar soccsrro a tempo , por achar-se nesse tempo em Alfambras Esta 
vantagem , inda que sensivel pelo modo com' que se conseguio ; em nada als 


terou o plano, que se forma de reçhaçar os sitadores de Tortosaro cio 
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“o, Gaspar Franto ; Commandante das tropas ce Ferisccia , particapamass 

“data de 6 de Novembro que tinha atcado à divisao do General Francez 
Monmarie nesse mesmo dia em Traiguera , e la Ffana ,, juntemente com 
às tropas comandadas por D. Antonio Falcad, O inimigo empribendeo com 
bastante precipitriçao a fuga pelas montanhas, sem que a rapida marcha da 
nossa gente bastasse para o alcançar: a sua perda foi consideravel em propor... 
ção da nossa, , ã 

Na Gazeta de Valencia de 9 do passado vem o artigo seguinte: “ O Bri- 
gadeiro D. Joao Martin teve hum choque mui gloricso, no qual morrêrad 
114 inimigos dss guarnições da Provincia de Guadalaxara , e se preparava 
para outras novaseemprezas, ,; 

Ségundo' escrevem de Carthagena em data de 11 do passado, o Quartel Ge. 
neráal-do nosso Exercito do centro ce achava em Znrcia a 9, naó tendo sido 
“a acçad da maneira que se dizia; pois inda que ao principio se mostrou a for- 
tuna propicia a nossas armas, dispersando-se algumas tropas, tivemos que 1e- 
tirar-nos com a perda de huns 400 homens, e cinco peças de artilhera, A 
do' inimigo foi tambem de alguma consideraçaó, e o prova o ter-se retirado, 

Na Catalunha vaô os Francezes mal. SO “o nome do incompaavel O-Do- 
“mell', cuja: feridasannuncia: já huma feliz cura, basta para os intumidar, aplas 
n-ndo, é regulando tudo, sem confusaó ; nem embaraço, Contesiad os seus 
Marechaes; que 0-Donell he temivel, e tem boa cabeça. 

A 21ºde Outubro sustentou o Marquez de Campoverde huma acçaó glo» 
tiosissima nas visimhanças da Praça de Cardona contra todas as forças de Mac- 
donald, que commandaya em pessoa. Atacarzô os invenciveis por varias ves 
zes Cardona , e sempre foraô rechaçados. No silencio da noite fugir:ô; po- 
sém altançando-os o Sr. Campoverde pela manhã, so travou à acção mais cbsti- 
nada , cujo exito disputou o Marechal com mil manobras, a que sempre oc- 
scorrêrad- as nossas valorosas pay e » desalojando-os dos seus postos ventajosos, 

e combatendo muitas vezes à baioneta. Por fim recorêrzóô de novo à fugas, 
spersepuidos hora e meia até hum monte, em que tinha a sua reserva, Poços. 
-vallas, tudo ficou coberto de cadaveres Francezes: a nossa perda naó foi cons 
ssideravel, 0 oo f 

No mesmo dia 21 o Brigadeiro Baraô d'Eroles, acometido nas visinhan-, 
gas de Lladó por 2& infantes, e ICO cavallcs, que, commandados pelo Ge- 
neral Collicr, intentavaó vingar a perda de hum comboi, que com 75 prisio- 
neiros foi tomado em Janquera , rechaçou-os varias vezes a tiro ce pistola 
nos pon:os de Coll de Saches, e de Serra de Bach, onde se postou só com 6co 
infantes; depois os nossos Soldados substituiraó as baionetas às ballas, causando- 
lhes huma grande mortandade , naó lhes dando: quastel, por lhes terem visto 
arcabuzar pouco antes hnm paisano. Os Francezes se dispersaraô, lançando por 
terra espingardas , méechilas e deixando o caminho coberto de cadaveres, 

O Marechal de Campo D. José Obispo, Commancante General da Diyi- 
saó do Llobregat, em data de 25 de Outubro escreve de Aartorcil «o Gene- 
tal em Chefe: “& Agora que saô as 3 da tarde me retiro «em a Divisaô do 
meu commando, e tenhô o gosto de participar a V. Ex.* que he trazendo 37 
pristoneiros , e o Capitaô Commandante da Cruz Ccberta, tendo morto 5 e 
“escapando “só dois, hum muito ferido : o meu cbiecto em tentar esta rcçao 
foi, para-que a Divisao fizesse o selemne jurzmento de fidelidade, que cr 
dena S, M.,:diante das musalhas de Barcelona, e Castello de Mcnjuids o / 

sedia É ls 


Pere ca eeituou com a mior ordem tanto sangue frio , -e-alegria para a'tros 
pa, Como se otivesse feito dentro da desgraçada Praça, Naó houve mais deg- 
graça pela nossa parte do que a morte do cavallo de hum couraceiro. 5, 5 
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“Dia 8. Por varias pares, que o valente Chefe Rambla dirigio ao General 
em Chefe da Casalnnha, resulta que persegue de continno os immigos nos pone 
tos das Armas de Rei, osminho entre Cherta, e o Pindl; onde ukimamenve 
lhes causou de pera 10 mortos e 20 feridos. Nos planos de Pauls lhes matou 8 
homens; e entre Bailes e Gandeza lhes tomiou- 1r4 bestas carregadas de trigo. 

Em data de 24 de Outubro escrevem de Aanzanera. (em Aragad) o ses 
guintes O nosso General soube por via fidedigna, e por officios do segundo 

Commandante General da Navarra, que a 9 do corrente, depois de se ter 
reunido em Agreda o dito Comimandante com as tropas do Sr. Mina, em- 
prebendêrad a sua marcha para Tarazona ; aonde chegáraó às 7 da noite da 
mesmo dia. Prevenidos os inimigos, e a coberto de hum Convento , que lhes 
servia de fortaleza, fizeraô hum fogo terrivel, que durou até às 4 da tarde-do 
dia 10, em que os nossos se retiráraó, tendo-se apoderado se varios generosa 
e efteitos; e trouxeraó hum Conego, e hum Escrivad aceusados desinconhr 
dencia. — Em quanto s2 fazia esta retirada, os valentes Navarros se virad de 
improviso atacados por huma força de 29) homens de infantaria com 300, Car 
vailos, que sahiraô da parte de Tudella. Empenhou-se huma acçaó. das mais 
encarniçad is, e singuinosas, que durou até anoiteder , supprindo os Navarros 
com seu denodo e disciplina, a-enorme desigualdade do número, e tazen o 
nos inimigos hum terrivel destroços pais. consta que estes em huma, e ontta 
acção tiveraô mais de 200 homens., e go»eaxallos de, perda, — À nossa gens 
te pela gua paste a teve proporcionada ao difhpal; do empenho ,. tendo ficado 
ferido o valente D. Francisco Espoz e Mina de  balla de espingardas 
que lhe passou o braça direito ;. e o: stu' segundo Gregorio Eruchaga. dé 
hum golpe de sabre, que recebeo na cabeça; eterta sido victima de 6 Hussap 
res, que o redeavad, se o fogo terrivel-de dois camaradas maó tivesse, contido 
o impsio dos vandaios. , ; 3 4% piRCRISSE 

Nas. Serras de Malaga, atacáraô ultimamente os Frantezes aos patriotas nos 
pontos de Antegrera, Loxa e Albama, sendo em todos valorosaniente Têm, 
chaçados. — Tambem o foraô a 16 na Serra da Ronda buns mil, quessahis, 
raô da dita Cidade, “e se exrendêmno até Perante, onde incendiarad algumas 
casas. À sua perda naô desce de 100 homens : limitando-se a nossa à SEIS. —+ 

N: fragara de guerra Ingleza, Druid; vinda de Cartbagena ; chegou o Exmo, 
Sr. D. Joaquim Blake, Regente do Reino. O do Alqro Lie ADA 
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S-hio 4 luz: o 6º Mappa das Provincias de Portugal: com este Mappa.se 
completa 2. collecçao de Mappas das ditas Provincias de Poriupal,. Vende-se | 
ta ia a collecçad por 1440 réis, illuminada, nã-loja da Clazeia, € nes mais, 


do costume. ; 
A VIE SO a E AsÃ k ; 
Quer-se comprar hum engenho. de fiar algodzó grosso.e delgado mas iguals, 
e com mais de hum fio até 6 ;- quem.o tiver póde-deixar o nomes. sito 8... 
“N.º na loja da Gazeta, e thear, - Edi a 
“7 LISBOA. NA OFFICINA' DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO = 4 
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Segunda feira 24 de Dezembro de 1810. 


HESPANHA. Tarragona 3 de Novembro. 
General em Chefe passa bem da sua: ferida, com indizivel jubilo de 
tolos os bons Hespanhoes ; e os symptomas annunciaô huma cura 
“feliz e completa, : 24 
O Brigadeiro Baraô d'Eroles , Commandante General das tropas 
e gente armada do Ampurdan, participa, em datas de. 18 e de 24 do passa- 
do. duas vantagens de consideraçao , que obteve contra os inimigos: 
- O Marechal! de Campo D. José Obispo , Commandante General da linha 
do Llobregat, participa igualmente outra escaramuça entre os seus Soldados; 
€ Os inimigos, verificada a 25 á vista de Barcelona , tambem com igual exi- 

to, Darssé-hao as circumstancias successivamente, , y 
- Em dasa'de 22 do mesmo mez de Outubro, o Marechal de Campo, Mar: 
quez de Campóverde, dá parte ao General em Chefe do resultado da gloriosa 
acçao”, que no dia antecedente sustentou contra o todo das forças inimigas, 
commandaitas pelo Marechal: Macionald em pessoa, na fórma seguinte : 

€ Exmo Sr. : Todi a noite de hontem se passou em fortificar as portas 

desta Praça, e postos, que deixei estabelecidos: fóra della, como “animo de 
receber hoje o inimigo, que, como disse a V.-E. na minha parte da, noite ; 
esperava repetisse os seus infructuosos ataques ; porém em lugar de, o execue 
tar; fugio na mesma noite (deixando fogueiras acezas) para o Milagro-e Sol- 
sora » por tanto, estou com o devido cuidado, . para ver a sua: direcçaô, a 
fim “de perseguir nella : e já que o tempo mo permitie, darei a V. E. o 
detslhe do succedido no glorioso dia de hontem. sy Bt 
« A's 9 da manhátive a primeira parte do Official, que tinha de observaçad. 
no caminho: de Solsona , hoticiando-me que por elle se dirigia huma columna: 
de inimigos de 34 homens, trazendo a sua direcçaó para esta Praço. Immem, - 
diatamente mandei forinar toda a minha divisão ,. dispondo que o Brigadeiro 
D.* Manoel: de Velasco sahisse pelo dito caminho , collecando-se, em buma: 
posiçao coberta pelos fogos do Castello , levando comsigo o regimento de 
diliberia ; e os batilhões de America, Tarragona, e parte de Gerona, com: 
, “a cavaliaria de Hussares de Granada, que se formou em hum. pequeno plas 
no, que proporciona o mão terreno, com a ordem ce que adiantasse as:coms 
panhias : de “atiradores de JIliberia para) receber 'as guerrilhas inimigas; no Cas; 
so que estas se adiantassem. Apenas havia disposto esta operaçaó, quando: Te=; 
cebi segunda parte-do "Official, que estava no caminho do Milagro,. o qual 
me' estrevia.; que os inimigos em grande número vinha a toda à pressa pelo» 
mesmo caminho , obrigando-o a retirar-se, porque tuaha já a vanguarda deig-" 
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les mui proxima. Naó tive mais tempô ; que o de poder montar a cavalo 
“e sahir com o regimento de Almérta; húma partida de Aragaô , os atirados 
res de Hussares de Granada ,+ e huma guerrilha do mesmo corpo pelo camia 
nho de Calaf, que he o mesmo que se une ao do Milagro, pois já sentia 
— Mo fogo das guerrilhas, e avançada, Logo que cheguei à altura da Piedade , “e 
observei que os inimigos corriaô furiosos pelo caminho , desprezando o fogo 
das minhas avançadas, e que pelas alturas da direita e esquerda de S.Quênii- 
no desciaô duas columnas com direcçaô à-Praças adiunteiime como primeiro 
batalhaô até huma posiçaô opportuna , sendo commandado pelo sen Tenena 
te Coronel, D. Diogo de Vega, e seguindo com o segundo, às ordens do 
Capitaô D. Francisto Claramun , suspendi- o togo' do inimigo no caminho ; 
fazendo-os retroceder. Porém vendo que a columna da direita , que baixava 
por 8. Quimino; tomava a direeçaô pela minha esquerdas mandei que o Tex 
menie Coronel Vega enviasse duas companhias des do seu batalhaó”, pará ces 
ae-los na sua rapida marcha: o que verificiraó com tal valor, que 'impozerad 
respeito 20 inimigo pelo vivo fogo , que lhe faziad, com que se contiverad 
algum tanto, esperando ser reforçados com as muitas tropas, que hinó sahins 
do pelo alto da montanha. Vendo que os inimigos crescia por aquela: parteg 
mandei ao meu Ajudante de Campo que» a toda a brida tosse avisar ao Res 
gimento de Jiliberia (visto que os inimigos do caminho de Sulsona se teti- 
” ravaô da sua primeira posiçao pasa se reunirem com “os do Milagro) para 
que sem demora alguma , e com a maior promptidaó subisse-para-onde ea 
estava, O que executou com presteza; chegando tanto a tempo , que quando 
huma divisaó inimiga se dirigia para as Salinas , mandei ao Sargemos Mór 
do dito Regimento D. Fasé de -Erenas ,; que mandasse 2CO homens: para 
lhes cortar a sua direcçaô; e o fizeraô com tal valentia, que obrigáraó,os imia 
migos a retroceder e tomar huma altura; onde se postáraó de traz de huma 
casa. í E Ri ti SEISTGUO! 
Jiliberia os persegue , dá as mãos ás-duas companhias de: Almeria, "atacad 
a casa, e os póem em huma vergonhosa fuga. Observando: isto: os inimigos , 
reforçao aquelle ponto com forças superiores; eu entaô mandei Frenas ; que 
com o resto dos seus batalhões os atacasse à viva força, O que executou com 
tanto ardor e bizarria, que os fez pôr em retirada, sewocedendo para a altus 
«2, onde tinhaô 2 sua reserva, — Os inimigos tornaô a carregar a minha die 
seita , e tendo eu mandado subir o batalhao de America para o: pôr mapas 
siçaô de reserva, que tinhaô os granadeiros de Almeria, mandei ao Tenente 
Coronel D. Antonio Roten, que com as suas companhias de 'granadeiros: atas 
casse aquelle ponto ; executou-o como costuma; e tendo-os atacado, retroces 
dêraô para hum parapeito , donde os lançou á baioneta, passando á espada 
quantos o-sustentavaó, tendo a desgraça de perder no acto do assalto os bra- 
vos Officizes D. José Haag e D. Joad Rarranco. Porém carregando-os dois 
batalhões inimigos, que tinhaô emboscados , foi torçoso a Roten tomar; hum par 
zapeito, que havia à sua direita, onde se sosteve , € Os rechaçou; para o que- 
y he mandei a partida de Aragad, que tinha na reserva, os quaes desejavad ene 
tar no combate com a maior ancia : foi igualmente a dos atiradores de Huse 
gates de Granada, mandada pelo Tenente D. Nicolão Medina, que contri 
buiraô com suas ciavinas, fazendo hum fogo terrivel. O zombate se-emprens 
>». de'd: novo por toda a linha, e eu já coberto pela minha direita; esquerda 
“e centro , € com 98 dois baralhões de Ameriça e Tarragona postas de Fesex 


à . TÁ O 
ya, erem-boa posiçao , mahdei que os perseguissem com firmeza, eonseguine 
do teva-los hora e meia de distanciã até aomonte, onde tinhaô a reserva com» 
posta decinfantaria e cavallaria, e para onde retrocediaô os que vergonhosas 
mente se hizó retirando. À noite se avisinhava, pelo que mardei tocar a chas 

- mada geral, e formei a linha de batalha à sua frente, depois dispuz a reti» 
zada por escalões para esta Praça , deixando os dois batalhões de America e 
Tarragona em posiçaó, por haverem estado todo o dia na reserva, sentindo 
ne0: terem: participado da gloria, que tiveraó seus companheiros. -—— Posso asse- 
gurar-a Vo Ex.* que estes diznos regimentos se tem batido com triplicadás 
forças; e que maô lhes Causava susto-o grande número de inimigos, que viad 
diante das suas baionetas; para deixar de os perseguir com a maior intrepidez.— 
A nossa perda foi pequena em comparaçao da do inimigo, pois este deixou 
muitos cadaveres nos montes, sem cortar os que os paisanos achárzó enter- 
sados, € atirados aos poços, Como nos vallados, confirmando isto hum pri. 
sioneiro francz, que tiguxerao os Somatenes , o qual diese que padeceo 
muito a legiaó Jaliana, . 
vs Remetto incluso a V. Ex. o estado dos mortos, e feridos, que tivemos 
na acçaó, como igualmente os que se distinguirao e fizerad acredores às gra- 
ças que V. Ex.* queira conceder-lhes em nome de S. M, -— Recommendo pare 
ticularmente'a' V, Ex.* os Senhores Chefes, e Officiaes, como a tropa, que 
todos cumprirad com. a sua obrigação ; naó me ficando .nada que desejar, eme 
chendosme de goze vêr o parriotismo dos habitantes desta Villa ,- pois á pore 
fia homens , mulheres e rapazes disptutavaó entre si quem havia de chegar priw 
meiro ao mesmo campo de batalha com os auxílios para 08 nossos Soldados , 
de paó, vinho, agoa-asdente e agoa, levando .na volta aos hombros quantos 
feridos encontravao , sem separar no perigo das bállas , ainda vendo que tinha 
sido: ferida huma mulher em hum brço por huma balla de espingarda.. 

Igualmente recommendo a Y, E, o Estado maior , e os meus Ajudantes, 
gue incessantemente corrérao , communicando as ordens , aonde convinha, 
sem descançar em todo o diz, e noite. Ao mesmo.tempo peço a V. E,, 
pela viuva do valente Ajudante de Almeria D. José Haag, que com tamo 
valor se portou sempre, e morreo hontem assaltando o parapeito à vista do 
seu Capitao Roten. — Jguzlmente ponho na consideração de V. E, o zelo e 
actividade com que contribuirao para os trabalhos, que se fizeraó de entrin- 
cheiramentos nas porias, e pontos destinados fóra desta Praça, o Goverfia 
dordella: D. Miguel Banhos , o Engenheiro Ponsich , o Senhor Abad, o. 
Governador de Cervera 'D. Benito Losada , e o Commissario D. Miguel 
Plandolit; que todos procurárao contribuir com tudo oque dependia das 
suas faculdades para o bem da tropa. Deos guarde &c. Cardona 22-de Ou 
TA deysB10. O Marquez de Campoverde, Exmo Sr, D. Elenrique O-Dos 
meil. Vo ; 
- dtesumo do estado da perda da divisa do Afarquez de Campoverde na acçaã 

Ce DEN de 21 de Outubro, 

: Tres Officiaes, e 5 Soldados mortos, 33 Soldados feridos, 1 prisioneiro, 
& cavallos mortos, e 1 ferido. ; 

> ui Cadix 6 de Dezembro. ? r 
= Computáçao da perda dos Francezes entre mortos » feridos , e desertores 

erro nO, Reino de Catalunha , durante os mezes de Agosto e Setembro. 
«Ent Barcelona e Grrona 1200, — Barcelona e Levida , 26co, — Em vas 
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* No fim: do mez de Novembro furtárao no Mosteiro do Desterro hum gale 


rias acções pequenas no Ímprrdan junto de Barcelona e Cervera 1200. Na 
expediçaô a Bisbal., &e. 1400: com hum General, e 60-Oficiaes: Em Paige 
eerdi sgo, e 20% pezos duros, 3d cavallos, 300: mulas € egoás; 8400 
bois. Mortos de doenças em: Barcelona ;. Gerona, e Lerida 1306; desertados 
1400. Total 9656, — Doentes em Gerona 1423. — Barcelona: qdo. — Lerio 
da 906. — Total 2829, sem incluir os feridos. . à ne 
Estado actnal do Exercito France da Catalunha, E 
Em Saniga junto de Lerida 8h homens; entre Lerida e o Ebro ad, — 
Barcelona 3d — Gerona 800. — Hostalrich , Figueiras, Rosas Beg, 1600. — 
Total” 16400, dos quaes 1300 saô de cavallaria, 
Perda do Exercito de Suchet mos mesmos dois mezes, or 
Em Flia 200 homens. — Em Bovera 200. — Em Falset;e Tibisa AGO, — 
Nos choques com Villacampa goo. -— Junta a Tortosa 790. Toul:2450, 
Doentes; em Cherta 900. — Em Lerida 1189. — Total 2089, ( Semanario 
Parriotico. ) sa , ARE 
LISBOA 24 de Dezembro. ra 
Extracto de bum Oficio, que 8. Exa o Marichal General Lord wellington 
dirígio no Exmo Sr, D. Miguel Pereira Forjaz, do Cartaxo em 22 
de Dezembro de 1810. « py 
Continúa a existir o inimigo na sua posiçao de Santarem , na qual naó tem 
feito alteraçaó de consequencia, depois que dirigia V. Ex.! o meu anteçes 
dente Despacho. O mesmo inimigo concinúa a juntar. barcos: no rio Zezere q - 
sobre a qual tem agora estâbelecidas duas ou tres pontes. — ré AT » 
Noticias de Badajoz de 18 de Dezembrô, 


A 14 do corrente asacáraó as trópas .do General Ballesteros emre-Guadal. 
canál, e Llerena mil e tantos Francezes ; que decorriaó os Povos: do partido; - 
dagueria segunda terra; o inimigo toi. dispersado , tendo muitos mortos. 
; tes bes ge E : E 

Tendo-se deixado no Palseio do Marquez-de Pombal, ds Faneilas Perdes, 
huma Carta, quia resposta devia ser-mandada. á rãa -dEsquererie. N.º 15, pree » 
vine sea pessoa para quem, a resposta era destinada ., que naô foi possivel 
achar a dita rua, é que assim a queira ir buscar.ao mesmo Palacio às Fanels- 


las Verdes. 


” 


; AVISOS. 


4 


go de côr abr:nquigado , que dá pelo nome de Falcad; Gueim alli fôr dar nos 
"ticia cérta delle a Manoel Ferreira da Silva terá suas boas dlviçaras, (caos 
Pela Administraçao Geral do Correio. Maritimo. desta Corte -se fez- público, 
que a 28 do presente mez sahirá para a Ilha da Madeira a escuna Luzitana: 


« Restanrada , Capitao Manoel Foaquim de Castro; para-Pernambrico o namo 
Amizade, Capiteô Foaquim José de Souza; a 5 de Janeiro proximo. para o 


aranhas o navio Amazona , Capitad Joaquim Gonçalves Neves ; a 12 0 
navio Fardineira., Copitad Yosé de Azevedo Somos: As cartas serao lançadas 
no Correio até à meia noite des dias antecedêntes, 


fa ] 


LISBOA, NA OFFIGINA DE ANTONIO KODRIGUES GALHARDO, - 


N 


RÁ RAS 


é DE LISBOA, 


OS DE S.ALTEZA REAL - 


Núm, ar das 


“COM  PRÍVILEGIO 


Terça feira 25 de Dezembro de r$10. 


HESPANHA. Madrid 13 de Novembro, 

S Gazetas Francezas de Sevilha e outras; copiando a de Madrid, 
refeririO estes mezes passados com afiectaç:ó e complecencia as nos 
ícias da America, que podessem dar a nossos inimigos alguma ess 
=” perafiça de discordia entre os Hespanhoes Europeos, e os Ultramari» 
nos. Sabem o odio geral, que naquelles dominios se professa ao nome Frans 
fez, E no seu intetior estaô persuzdidos, de que nunca poderá formar-se nels 
les purtido algum a favor da nova dynastia: porém consolaó-se com que , en- 
Fraguecidos os laços das Colonias com a Metropoli y esta abandonada” por aquels 
las Câhiria mais facilmente na escravidao, que lhe preparaó. As instrucções, 
que levaô os Emissarios Francezes abraçao, sem dúvida, ambos os casos; é 
quando e de fazer, que dominem na America os Francezes, Napoleaõô 
se dará por bem servido, se se consegue introduzir a desuniao entre os Fes: 
parihoes. Que lhe importa, que os da America o aborrecem, se a pezar disso 
o servem? (Gazeta da Regencia.) ditado 

apra ga Do mesmo lugar e data. Ea 
"Na noite de tr para 12 houve algum tumulto nos Corpos da Buamiçads . 
Porgue os Soldados, aos quaes já nao se dá raçaô de vinho, soubêrao que se 
tratavã de supprimir tambem a de came, pela raza6 de que os Contratadores 
se negavad a subministra-la, senao lhes pagavaó as grandissimas sommas atras 
Zadas, que se lhes devem. Deo-se- parte a Belliard : mandáraó-se officios aos 
Contratádores ; estes se negirao a pezar disso á continuaçaô ; aré que por fim 
o Director dos bens nacionces offereceo algum dinheiro, e com isso os abass 
tecedores promettêrad continuar, e dar segundo lhes dessem. 

Na mesma noite desertou huma porçad de Soldados do Regimento novo , 
chaimado-dé Dragões de-la Reyn/£, e inda que as partidas, que mandáraó em 
seu alcance , apanhárão alguns, escapáraó 49. A ceserçaó he extraordinaria ha 
alguns dias a esta parte; em termos que, naó se fiando das guardas das pore 

pi ria em cada huma dellas hum gendarme , para que naô permitta 
» Sahir Soldado algum. Cresce cada dia mais a falta de dinheiro, e naô se per- 

doa meio , nem diligencia para o adquirir. Nestes dias se exigio no acto Ja 
merade ida contribuiçao ultimemente insposta 20s proprietarios, e Negociantes 
desta Villa; e no mesmo tempo se cobráraô os exorbitantes diteitos, que por 
ecréto do fim de Outubro se impoz sobre os generos uitramarinos. — Ofte: 
— fêceo-se'a todos os empregados prgar lhes a é ao fim de Setembro, huma vez 
e queirad receber cedulas hipothecarias ; as quaes actualmente perdem 94 


pordoo, a, 
: Cadix 2 de Dezembro. 
* Copia de huma Carta recebida de Merida de Yucatan ; datada a 16 de Agosto, 
go”; Como-as baionetas -do tyranno naó chegado a esta leal e pacitica 7 


Riovincia” quer subjugar-nos por meio de suas infamias, e Emissarios, No dia: 
segúinte ao da minha chegada (a 3 de Agosto) me convidou o Governador 
para jantar; assistio tambem à meza hum ta! D. Joad Witt, Sae com capa de 
sobrecarga Americano acabava de chegar a esta-Cidade, moço de 26 anmos;:. 
bem parecido, e de bastante talento: no putro dia foi visitar-me.a minha cas: 
sa, onde tocou no piano de Fulita, e cantou todas as canções parrioticas, Es=' 
»— tê malvado julgou ter já da sua parte o Governador ; em consequencia apre. 
” sentou-se-he antes d'hontem com humas credenciaes assignadas por Áxanzas; 
que poz na sua maô; descobrio-lhe todo o infame plâno que trazia; e cons 
vidava o General com dois milhões de pezos duros, em letras, que tambem 
punha nas suas mãos; este verdadeiro Hespanhol taô cheio de patriotismo», cos 
mo de indignaçaó , “recusou sua infame proposta, e no mesmo instante cha- 
mou a guarda, e o mandou metter ém hum calabouço, donde 'sahirá depois 
d'amanhã para a forca, em que concluirá a soa commissad; e ca suspiro pore 
que cnegue esta hora; purque me promettêraS, que tambem havia: de ajudar 
hum pouco a puxar-lhe pelos pés: he de Naçaó Dinamarquez , e-Olficial na 
serviço do intruso, &c, sê 

Que lições naô podem tomar-se com-passar somente a vista por esta taô 
singella, como. patríotica Carta! Naó desejxvamos enganar-nos ; - porém póde 
ser, que naó haja em toda a Penmsula exemplo de ter-:e executado huma: pes 
na com tanta prompridzô come esta; pois que, conforme se deduz da Cartas 
só houve cinco dias entre a prisaô do réo, e a sua conducçad ao patibolos 
porém dir-se-ha; o crime he taóô manifesto , e está a convicção, e confissad 
tanto à maó, que ainda os cinco dias saô muiio para este caso. Tambem: nad 
desejavamos enganar-nos neste segundo ponto; porém talvez os tenha havido 
por cá mui pirecidos, e por serem poucos os casiizos feitos, tem adoetido de 
vagares (Counciso de 26 de Novembro.) 

é Do mesmo iugar 3 dito, 

Ha tempo que os inimigos empregaó todos os meios, que tem em” seu pos 
der, e fazem os maiores csforços para a formaçao de numa força ligeira de 
mar, com que querem oppór-se às nóssis, e incommodar os navios desta bas 
hia. Para este fim , tendo mandado vir por terra número consideravel de car 
pinteiros , calafates e marinheiros, talando os montes destas vizinhanças ; e 
apoderando-se de todos os barcos, que os particuiares -tinhaô em: Sevilha e- 
Sanilecar , chegáraô 2 unir neste ultimo ponto toda a sia flotilha no fim de 
Outubro, e na noite de 31 passatao por cstre os baixos da ponte Gandor;'e 
encostados sempre à costa , amanhecêrad nove canhoneiras na boca do Rio de 
Santa Maria, e outras 14, ou 15 em Lota, com varios faluchos e botes, 
Porem naô fizersô esta operação sem perder duas canhoneiras, huma varada 
na ponte Candor, e outra na barra do Porto; esta foi queimada pelos botes 
da Esquadra Ingleza ; cujas lanchas batêraô por largo espaço os inimigos; ea 
da ponte Candor foi abandonada, e ficou desfeita, quando as nossas forças 

"da avançada se dirigiraô para aquella parte. À avançada ficou situada aquella 
noite entre Lota, e o Castello de Santa Catharina, para impedir que-os de 
Rota passassem ao Porto, e os botes Jnglezes rondarao pela mesma paragem :— 
perém os inimigos nao fizeraô movimento. No dia seguinte pela manhá co» 
meçou o tempo a ter mão aspecto, e as lanchas forro variando dé posiçaõs, 

e retirando-se para a bahia , até que ao meio dia, havendo entrado o vento 

- pelo S. O, com chuveiros, e crescendo o mar, se-retirarao as nossas lanchas « 

' ag seu ancoradquro da ponta de 5d. Filippe, e tambem as Jngiezas se recolhê: 


140 20 Seu," As 3-da tarde, saltando o vento ao O. fresco, debaixo“de hum >” .. 
chuveiro, derao à véla os inimigos de foia, e se dirigiraô ao Porto , 
dos à Costa. Desde que se descobriraô; se dirigiraô para elles as lanchas e bo- 
tes Ingiezes ; e as nossas que foraô entrando em acçaó , segundo a distância , 
em que-se achavad:, e entre o Castello de Santa Caibarina , ea barra se lhes 
fez hum fogo vivissimo de canhaô, e de espingarda, a que correspóndeo de 
bardo com tusilaria a muita tropa que levavad, e das baterias de terra, e com .. 
peças colobrinas, que trouxeraó para a praia, Nesta occasiao, segundo as no» 
ticias que se tem tido, tiveraô os inimigos 19 mortos 38 feridos, e, varios con- 
tusos: por nossa parte sómente tivemos de perda hum Tenente de navio Zn- 

lez morto, e-4 feridos entre tropa, e marinheiros. . à 

A Aocilha inimiga: se entranhou no rio, e naó fez movimento até à noite 
det3', que -bumas 10 lanchas intentáraó dirigir-se ao Trocadero, passando pe- 
lovganal do baixo de E.; porém havendo sido descobertas pelos botes avan- 
cados, e fazendo-se fogo sobre ellas, se metiêrao velo rio de $, Pedro, de 
onde: passando-as por baixo da ponte, e subindo à confluencia dos dois rios, 
Ós torndraô a reunir com as outras no Porto, s 

Nodia22 tornáraó a aproximar-se à boca de rio varias lanchas inimigas, 
que serretiriraó pouco depois; e havendo-se observado que estavaô todas cl- 
las; reunidas na'visinhança do molhe, concordá'aô a 23 os dois Generaes das 
Esquédras Hespanhula e Ingleza avisinhar à barra varias bombardeiras e obu» 
zeiras; e fazer fogo de bombas, e granadas sobre ella, e campo de Eguia, 
em-que-tem o seu Arsenal, e constroem outros barcos... À's 3 da tarde rompê. 
raô orfogo-2 boihbardeiras Juglezas,; e duas obuze'ras Fespanholas, às ordens 
do Capirad de navio D. Francisco Mourelle, e varios botes de ambas as. Ne 
ções. Ao mesmo tempo as 4 corvetas bombardeiras Inglezas, e o navio JNor- 
ge começarad a dirigir as suas bombas ao Castello de Santa Catharina, e as 
canhoneiras ao Castello e baterias da costa. Os inimigos respondê:aó de todos 
os seus pontos; e o fogo se sosteve com força até anoirecer, sem que -as lan- - 
chas inimigas se determinassem a sahir à boca do rio: a boa direcçaô, e vi- 
veza-dos toges das 4 bombardeiras e obuzeiras pelo espaço de 3 horas devem 
ter causado na fiotilha inimiga damnos, que inda ignoramos, assim como o 
que as bombarleiras e canhoneiras teraô feito no Castello, e outras baterias da 
costa, € na-gente que as servia, que naô pôde deixar de ser de consideraçaó. 
Pulançasa parte be sensivel a psrda de-2 Officiaes, e hum GuardaMarinha 
Inglezes mortos, « 1 Soldçdo ferido em hum dos botes ,. e 4 Marinheiros 
Flespanhoes «feridos nas canhoneiras Colombo e Carmelita, As forças ligeiras 
combinadas se conserviraô desde o principio atéao fim sem mover-se das suas 
situações; a pezar do fogo vivissimo que faziaô os inimigos de todos os pone 
tos da costa, sobre que se achavao; e o Commandante Mozrelle recommen- 
da à consideração de S, A. o sangue fro, e alegria, que advertio , indistin« 
cramente em todos os individuos das forças, que operáraô debaixo das suas 
ordens, e o desejo que manifestavaó de que os Francezes lhes proporcionem - 
algum dia -a occasiad de se bater com elles sobre agoa. 
+ Esta acção, emprehendida sômente por huma pequenissima parte das nos- 
sas forças ligeiras, que bastáraô para ter encerrados os inimigos, poderá fa- 
zer-lhes conhecer o que devem esperar , se se apresentarem algum dia á fren- 
te da nossa florilha, 

O Conselho de Regencia lto com satisfação estas noticias communicadas | 
pelo Tenente General da Real armada D. Jonô Villgviçençio, e à vista da, 

j q ; 1 


* eond ta observada nas duas referidas acções pelos Officiaes, e dermais indix 

vífuos, que tem entrado nellas, se lisongea de que quantas vezes intentar q 
inimigo atacar 'a nossa linha , outras tantas achará huma exacta convicçaô de 
que quando os Cidedios emprega as suas armas, em defensa da Patria, sad 
invenciveis, sem que possaó contrastar o seu amor á independencia € liberda- 
de o poder dos Tyrannos, nem o terror mortal que espalhaô por todas ás pas 
ragens que tem a desgraça de os sofrer. 


y 
? 


LISBOA 25 de Dezembro. 

Os inimigos Jançiraô fogo a algumas casas de Montereal , tio campo de. 
Leiria, em vinginça de lhes ter o Tenente de caçadores N.º 4, que serve de 
Ajudante de Campo do Brigadeiro General Blunt, sorprendido huma partida 
de bois junto daquelle lugar, e morto 2 Francezes, e aprisionado 1, com os 
homens de duas guerrilhas. ? E 


emma mmms, 


Os Francezes que se aproximarao a Rio Maior foi com tençaô de levar sal 
da marinha , que fica ao pé daquella Villa; foraô logo atacados, e repellidos 
pelos Znglczes, que tiveraó sómente hum cavallo ferido. 

Edital. , 

Constando no Senado da Camara por viridica representação o furto, que 
os Padeiros comettem em venderem O paó nas casas de pasto, lojas de bebi= 
das e tabernas sem o pezerem, gravando aquellas pessoas que a ellas concore 
rem: Ordena que da publicaçaô ceste em diante, nenhum Padeiro possa vens 
der paó nas referidas casas e lojas sem o pezarem , nem se possa receber sem 
scr pezado, para que as mezas naó sejaó servidas deste genero com conheci= 
do gravame, E todo aquelle que contravir esta determinaçao incorrerá nas pe- 
nas pecuniar'as, e afflictivas, que saó proprias e comminadas aos que q vendem 
serf pezo, E para que chegue á noticia de todos se mandou aflixar o presen 
te. Lisboa 22 de Dezembro de 1810, 

: Francisco de Mendonça Arraes Melle, 


AVISOS. e 
Vende-se a galera Americana Cincinnati, do lote de 417 toneladas, de 4 
annos, forrada de cobre, e armada com 1O peças do calibre de 6 comprido : 
com polvora e bala, e mais pertences competentes; amarras, vel:me &c, Quem 
a quizer comprar pode fallar tedos cs dias na Praca com Andreas Wegener 
ou em sua casa na rua das Flores N.º 40. À dita galera está defronte do Caes 
de Sodré , com bandeira fio mastro de mezena. ; 
Quem tiver-e quizer vender pinho em ramo cem talhas por semana , dando: 
«osêsielhe providencias seguras para o barco poder transporta-lo livre de embargos , 
“va a rua nova de 8. Zrancico de Pala N.º 1, todos os dias até às O hotas 
da manhã para tratar de ajuste, 
Com esta Gazeta se distribue gratis aos Assignantes hum Prospecto para a. 
subscripção de huma Collecçad de Estampas sabre as principaes acções dos 
Exercitos Aliados em Portugal.. 
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HESPANHA. Máfrid 13 de Novembro. 


Qui se mandou fazer hurna nova visita de casas, para reconhecer - 
as que soô capazes de quartel ; e a esta visita devem assistir Ofh- 
; tiaes Francezes, em companhia dos Ministros dos Bairros, dos quass, 
segundo parece, naó se fiao muito. Dizem que se faz isto porque 
esperaô 304 homens de tropas; porém algans dos mesmos Francezes tem in- 
dicado que podem ser os de Andaluzia. Neste caso soffreriaó gostosos os Ma- 
drilenhos o incomímodo ; e entretanto se lisongea o seu patriotismo com estas 
esperanças, Deve ter-se presente que no mez de Julho de 1809 se practicou 
a mesma diligencia, póuco antes da batalha de Talavera. 


Sevilha 19 de Novembro. 

“De 12 até 14 sahírao desta Cidade 200 artilheiros para os portos, para on-' 
de se-eihbarcárao tambem muitas munições, an a aço 4 

Continúa o movimento continuo das tropas Franctzas , que as fatiga, e 
aniquilla, O regimento 34 de infantaria, que constava de 1200 praças, está 
seduzido a menos de 300; e naó ha Soldado , nem official, que naô se quei- 
xe do excessivo trabalho. — rcmberg pede reforços; c se lhe mandáraô 300 
infantes, que havia em Azalceazan, e marchárao no dia 14. Girard pede vi» 
veres da Extremadura; ediz que tem muisos doentes. Nesta Cidade continuaõ 
os inimigos a fazer grandes depositos de grãos. As carnes vaó faltando , e avés 
nao se encontrao, : CRE 

Estaô invertariando com muito rigor os generos coloniaes , e dizem que 
he para lhe carregar hum direito de 60 por 100, ' 

Os nossos inimigos estaô mui inguietos sobre a sorte de Massena ; e offes 
recêraô hum premio consideravel ao que descobrir quem tem Gazetas de Por- 
tuga!, ou do nesso Cioverno, cuja existencia já confessado. — Tem-se obsera 
vado quê só em tres dias passáraô duas revistas géraes, e que v2ó recolheri- 
do para Sevilha as partidas de juramentados , que estavaô nos. Póvos Cômat- 
caos 


) 


Valencia o de Novembro. 
Em data de 31 de Outubro proximo passado escreve ao General Bussês 
conrt q Coronel D.Fosé Martinez de San Martin; Commandante Gené- 


) “ 
* «dlnterino da divisao de Cuenca , do seu Quartel Cieneral da mesma Eida- 
“Ge, o seguinte : 
é Exmo Sr. : Os inimigos se tem retirado de toda a Provincia, seja pote 
que tendo tirado de Madrid, Toledo, Segovia, e outras partes as torças, que 
“Ieunirao , prra atacar-me , fazem falta naquelas guarnições; ou seja porque 
incommodados pelas partidas de guerrilha, que destinei para óperarem nasua 
retsguarda, se viraó precisados a retirar-se. — O Commandante de huma: del- 
las, que he D. Francisco “Abad , cme-diz', em data de 28 do corrente de 
Villacaiias, o seguinte. — Hontem 27 sahi, em conseguencia das ordens de 
V. S. com a partida do meu commando para é caminho , que ctuza de Gon- 
suegra para Mira, onde me postei, esperando passasse hum comboi:; que-vi- 
nha de Gonsuegra; e com efleitô che», e era de 76 carturgens carregadas 


de barras de chumbo, as quaes parad em meu poder. A força inimiga; que 
os escoltuva, subia a huns 200 hogdens, dos quaes morrêraô 52; naô seio 
número cos feridos, mas he nztuzal que fossem muitos: a minha” perda tem 
sido de hum homem morto ; e dois feridos. Este foi o resultado da' acçad ie 
o communico a V. S. para sua intelligenc a. — Deos &c. 

Sei tambem que as partidas de D. Joaô Palarea ; e -Francisquete tiverad 
novos encontros Com Os inim'gos; mas naô recebi os detalhes. 

Badajoz 24 de Novembro. 

A. 19 chegáraô aqui de So a go Soldados, entre prisioneiros Francezes e 
juramentados , que se passáraó na acçaô , que sustentou a partida do: Medico, 
entre Yuncos , e Yuncler. Hum Tenente Coronel. renegado, e 70:Francezes 
morrêraô queimados em huma Ermida, por se naó quererem entregar. 9 

Acha-se em Ledesma perfeitamente fardada , e prompta a partida de D. Fu- 
liao Sanches, composta de 400 cavallos , e 200 infantes. 

Cadix 7 de Dezembro. 

Em data de 15 de Novembro passado as Cories Geraes e Extraordinarias 
forad servidas dirigir ao Conselho de Regencia o Real Decreto seguinte : 

“ As Cortes Geraes e Excraordinarias , penetradas de quaó importante e 
urgente seja para a melhor defensa da santa causa, que defende. a Naçaó, 
completar e augmentar os seus Exercitos ; tem decretado authorisar,: como 
authorisao , o Conselho de Regencia, para que levante para o fim indicado 
os oitenia mil homens, que pede. Tenha-o entendido o Conselho de Regen- 
cia para cuidar do seu cumprimento , e para o mandar imprimir, publicar, 
e circular. Luiz del Monte, Presidente, Evaristo Peres de Castro, Depitado 
Secretario, Manoel Luxan , Deputado Secretario. Real Ilha de Lenôca 15 
de Novembro de 1810. 5 ; 

f LISBOA z6 de Dezembro. 

Aqui se imprímio a declaração seguinte. o cid 

— Gallegos, e mais Hespanhoes, que vos achais em Portugal: A. Patria vos 
tem chamado diferentes vezes para que tomasseis parte nas ácções valorosas 
de vossos Paisanos, e na immortal gloria, que dellas resulta ; e inda que he 
certo, que muitos naturaes de Galliza tem voltado à sua Patria, nao tema 
esta podido vêr sem der muitos milhares de jovens robustos, que se tem tor- 
-.mado surdos a suas vozes , olhando com o maior desapego, e indiferença a 
sorte de suas familias; e dos lugares que lhes deraô q ser. 


Neô tem. bastado para vos persaadir os differentes Bandos, que rede public, 
cado a Junta Superior de Galtiza, e especialmente o de 10 de Março desté 
anno; em que declara indignos dos beneficios da Patria, aos que nao acudis- 
sem no terho assignalado, mandando coafiscar os seus bens , e prohibinda 
que-possao herdar, nem: por outro titulo possuir renda alguma naquelle Reino. 

Sabei pois-agora , que já chegou o momento em que deveis precisamente 
tomar a vossa ultima resolução, ou de ir a servir nos Exercitos de Hespa-, 
nha, eu de sujeitar-vos a servir nas Tropas e Milicias de Portrgal. Esta Pros 
videncia vos comprehende- à todos geralmente os que naô forem inuteis para 
o serviço: das armas : pois desde agora ficzô suspendidos toúos os privilegios 
nacionass em quanto ao serviço Militar, durante a presente guerra; segundo 
a convenção; que acaba de fazer-se e ratificar-se entre os dois Governos. 

Se dentro deito dias depois ce publicada esta convenção vos apresentais vo» 
luntariamente, os que estais em Lisboa 20 Ministro Plenipotenciario da vossa 
-Naçaô ;:e os que vos achais nas Provincias aos Consules de Fespinha mais 
imediatos , para-servir nos Exercitos Hespanhoes , o mesmo Ministro de 
Hespanha em Portugal vos assegura , que naó perdereis direito algum, nem 
propriedade das que podeis ter em vossas terras para cujo cffeito se vos con- 
celerá hum perdaó geral, e vos assignará O prazo necessario , em que deveis 
apresentar-vos nos Corpos onde deveis servir ; porém, se passar este ultimo 
terno sem vos apresentar , nao sómente ficarad ena sua força e vigor todos 
os Bandes publicados pela Junta Superior de Galliza , mas tambem que esta- 
reis sujeitos ao recruramento das Tropas de linha e das Milícias de Portu» 
gal, sem a menor escuza. 

“Lisboa de-Dezembro de 1810. 
(Assignado) Foaô de Castillo e Carroz, 


«57/Navios que entrárad no Porto de Lisboa desde 15 até 21 de Dezembro — 
de 1810, 
A 15. Bergantim Znglez, da Terra Nova, com 1:950 quintaes de bacalhão: 
Galera dito dito com 3:200 dito. 
Escuna dito de Plymon!h , com 40 pipas de agoa-ardente, cerveja e fazendas 
Bergantim Americano ; de Neva T orck, com 250 moios de milho e 300 bar. 
ris de farinha, 
A 18 -Hiate Portuguez , de Gibraltar , Com 240 alqueires de trigo. | 
Bergantim Jnglez, de Corck, com 2:270 barris de manteiga, 290 barris de 
trigo se 12 pipas de cerveja. | 
Escuna dito de Waterford, com 710 barris de cevada. 
Bergantim Americano, de Nova Yorck, com 400 barris de farinha, arrôz, 
biscoito e aduelas. Ê ; 
-Paquete Inglez, de Plimonth. 
“do 19. Galera Americana , de Nova Yorck, com 4:000 barris de farinha, e. 
80 barris de carne. ; ; 
Chalupa Ingleza , de Penzance, com 150 barris de carne, e batatas, 
Escuna dita, de Cadix, em lastro. 
“4:20, Hiate Portuguez., de S. Miguel, com 140 moios de milho. Es 
Escuna Hesparbola ; de Poniepedra » com sardinhas. 


RE Ghlera Tngleza , de Liverposld, com 400"barris de farinha, 683 barrk: de 
arroz e fazendas. ; ; 
| Chalupa dita, de Dablin , com 900 barris de cevada, e 80 sacas de farinha, 
Bergantim dito, da Terra Nova, com 3:600 quintzes de bacalhão, 
A 21. Galera Americana , de Filadeifia, com 2:300 barris ce farmha, e 56 
ditos de:biscoito. : 
Escuna dita, de Firtginiay com 244 barris de farinha, 130moios de mi- 
lho, e 30 barris de resina. EA : 
Bergantim Portuguez, de Sale, com 120 moios de trigo. 
- Galera Ottomana , de Sicília, com varios generos, Que leva para Londres, 
Advertencia final. a 
No fim do corrente mez de Dezembro acabaó-se geralmente todas as ag. 
signaturas da Gazeta de Lisboa, e do Correio Mercantil Economico de Por. 
tugal do presente anno ; e quem quizer assignar para ter huma , ou ambas 
estas folhas no de 1811 deverá, antes que elle comece, dirigir-se cu mandar 
pagar na casa da sua administraçaó , sita no T erreiro do Paço ; pela Gazeta 
pelo dito anno 6000 , pelo semestre 3200; ou pelo tremeste 2C00; E pelo 
CorreiaMsrcamtil, e pelo indicados tempos 2600, 1500., ou Boo réis, em cujo . 
aeto, recebendo do respectivo Administrador MZanoel José Moreira Pinto Bap- 
aista bum recibo-por elle assignado para sua cautella , deixará dito a sua résie 
dencia , para lhes serem entregues em suas casas , ou lhes serem reimettidas 
pelo Correio , sendo defóra desta Capital; advertindo que a toda a pessoa, sem 
excepçaó , alguma para evitar abusos, e cumpsir o que se lhe tem ordenado, 
que naú vier assignar dentro do pequeno prazo de tempo, que resta aié o fim 
, do asno, lhe ficaó suspendidas no 1.º dia de Janeiro futuro; e omesmo Admi- 
nistrador adverte tambem a todas as pessois, que até aqui lhe verdiaô a Ga- 
Zeta à cammissaô em suas lojas, que do dito dia em diante lhes fica sendo 
absolutamente vedado o poder-lhes continuar a faze-lo , salvo dqhellas pessoas 
que d'antemaó queiraô assignar por qualquer número dellas ;' e entaó podeis 
dispôr' dellas como suas, ds 


AVISOS. 

Quem quizer comprar huma porçao de carne salgada, que seacha em Aldêa 
Gaáilega, tatle ao Commissario de Guerra Hespanho! D, Manoel Alonço Mar- 
ban, assistente nesta Copital na Rua Formosa defronte da Fabrica de chapeos 
de Raton, 

Quem quizer arrendar os fóros e rendimentos da Villa de Mfclres, e as dee 
norainadas Parardas das Villas de Perella, Povoa e Valongo; e assim mais 
as da Commenda de S. Mariinhó de Penafiel, no Bispado do Porto, pertene 
centes à Exma Casa de Marialva, falle com o seu Administrador , Pedro os 
sé da Silva, na rua do Arsenal N.º 11. a2ie da , 
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TOS DE S.ALTEZA REAL: 


Quinta feira 27 de Dezembro de 1810, 


HESPANHA. Madrid 18 de Novembro. 

14 entrdraO de 25 a 30 carros de feridos, e doentes, escoltados por 
250 Soldados de cavallaria, e 3co de infantaria, vindos de Talave- 
) ra; e na mesma. noite chegáraó tambem algumas tropas com dois 

se >> canhões pela porta de Segovia. lgnoramos donde vem; porém julga- 
mos que sejcó dos que sahiraô com o fim de auxiliar os de Escalona, À pezar 
da entrada das ditas tropas, só se cozêrao Gg) pães de muniçaó; porém man 
daraô fazer, 179) rações de biscoito nos fornos construidos para isso no Retiro, 
“Continuando o systema de despotismo, a nova exacçaô de direitos sobre os 
generos Coloniaes ; e a parte da contribuiçao , se exigem precisamente em 
meialico.; e naó pagando no acto, saó conduzidos todos 20 carcere, inda que 
offereçad, pagar com os effeitos que tem. Igualmente, continuando a má fé, 
que tem guardado em tudo, e guarda este Governo, passou-se huma ordem, 
X-gue comtudo naô se publicou ainda) para que os que entregáraó a sua pra 
ta lavrada'; em virtude do Decreto do anno antecedente, e aos quaes se pros 
metteo pagar em dinheiro efectivo , sejaô satisfeitos em assiguados; que had 
de servir forçosamente para a compra de bens nacionaes. 

As tropas Francezas, e os juramentados centinvaó a olhar-se com semblan- 
te-carrancudo, e cada dia se convencem mais nossos inimigos do pouco que 
se podem fiar nelles. 

Às Cartas de Biscaya , e-demais Provincias do Norte , recebidas a 15; fale 
laó da grande sensaçao, que tem causado naquelles Paizes o novo imposto so= 
bre os generos Coloniaes; e dizem mais que, em consequencia delle , e de se 
terem ido todos os moços unir aos Exercitos e Partidas, sad indiziveis as atros 
cidades, que tem cometrido os Francezes em todas as suas familias, sem pers 
dear sexo, nem idade. Esta he a felicidade, que nos traz a familia dos Bros 
napartes. Se a Europa naó abre os olhos com os nossos males, nao os tera 
para chorar a desgraça de se ter deixado avassallar taô vilmente, 

As Cartas de França indicaô a sorpreza e sensação, que causou alli a en» 
trada dos Hespanhoes no Roselhon. 

“As Cartas de França , recebidas ultimamente, referem que os regimentos de 
“Hespanhoes prisioneiros, formados alli, marcháraô apressadamente para Hollanda, 

A 17 pela manhã entráraô 350 Dragões dos números 15 e 18; tambem en- 
traraô huns 200 de infantaria, e todos vindos da banda de Castela; porém 
ignora-e, se vem agora de Segovia ou de Salamanca ; inda que parece mais 


* 


“ 


Es . 
cefto a segunda; pois corre com muita certeza que veio com elles o Prefei- 


to daguslla Provincia, c o Administrador dos bens Nacionaes. 


Cadix 5 de Dezembro. 

Em varios Póvos de Andaluzia tem estabelecido os Francezes humas par- 
tila; de gente do paiz com a denominaçao de Caçadores, para perseguir as 
guerrilhas parrioticas. Pagaó-lhe a razad de 400 réis diarios, por praça, e he 
o-unico soldo que satisfaz .m com pontualidade; prova nada equivoca do grans 
de interesse que tomaó em aniquilar Os agentes da guerra interminavel, que he 
como Sonlt denominou, em bum Conselho em Sevilha , às nossas valentes 
guerrilhas. (Nada prova tanto a immoralidade, e falta absolmta de principios 
dos Francezes modernos , como esta , e muitas outras determinações dos seus 
Chefes ; he verdade , que isto de nada lhes serve, porque os ditos Caçadores 
em pouco tempo se voltad contra elles mesmos ; mas mostrad a sua maldade res 
quintada, e a insnficiencia dos seus proprios meios.) 

Do mesmo lugar 6 de dito, 

Acabamos de saber que Sebasuiani com 295 infantes, e 700 cavailos ataca 
Marbella , defendida por 600 Hespanhoes, auxilizdos por huma canhoncira”, 
e huma obuzsira. Esperamos hum resultado feliz, 5 

Assegura-ss que está dada a ordem para crear dez Regimentos de infantas 
ria com a denominação ce voluntarios dos quatro Reinos de Ándaluzia ; e 
diz-se ; que os Cívicos se refundirdo nestes Corpos, que se transpordô para o 
JVorte da Peninsula — ou talvez para o Norte da Europa. 

Do mesmo lngar 8 dito. 

As Gazetas de Catalunha chegaó. até 4 de Novembro : em todas ellas se 
encontraô novos exemplos da heroicidade daquelles habitantes, sempre com 
as armas na maó, e sempre com ventagens sobre o inimigo, sendo mui cu- 
riso que em huma das partes de officio do Marechal de Campo D. José 
Obispo se communica terem prestado as suas tropas o solemne juramento de 
fidelidade diante das muralhas de Barcelona e Monjnich. 

O Oficio do Baraô de Eroles he datado de Darnins, a 18 de Outubro, e 
nelle informa ter-se opposto a hum comboi do inimigo, apoderado delle , 
morto 250 Francezes, e feito 75 prisioneiros; Leg 

Veio tambem hum Oficio do Tenente Coronel D. Edmundo O-Ronan, de 
22 de Outubro, de bordo da fragata Volontaire; nell: comunica ter sahido 
a 9, de Matsrd, corrido depois toda a Costa, desembarcado em todos os pon= 
tos de consideração, sem encontrar hum só inimigo, excepto huns 60 entre 
Llanzá eColera, os quaes fapírao: cobrou as contribuições atrazadas, na Sel» 
va, Culera, Llanzá e Cadaques. Em Llanzá impôz a alguns partidistas dos 


Erancezes huma contribuiçao de 2% duros de multa; e em Cadaques 4d aos 


gue commerceiad com França. Em Llanzá destruio os navios do commets 


co, e o mesmo fez em Cadagues 20s que naô quizerad sabir ao mar nos dois 


dias do termo; du-ante elles naô se atreveo o inimigo a sahir de Rosas, à 


vista de cuja Praça se achavaô as nossas avançadas. Tirou de Cadaques 19 
embarcações carregadas de farinha e vinho, Na Selva destruio as bateras, ats 
tojando ao mar 14 canhões. Em Cadagues destruio outra, Com 25 homens 
entrou na Villa de Figueiras; e sendo qs Fraincezes 280, se encerrárao no Case 
tello ; sem se atréyerem a sahir.. 


pasa MD 


* 
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Do mesmo lugar 12 dito. ão 

Na Gazeta de 4ragaô de 27 de Outubro se lê o seguinte: “ Às noticias 
que temos do espirito geral dos Póvos situados da outra parte do Ebro, sao 
mui satisfactorias, Apezar da vigilancia dos Francezes, e cas exquisitas medi- 
das tomadas pela nova inquisiçad de Buonaparte; vulgo polícia, para impedir 
a introducçao e circulaçao des nossos papeis publicos, sabem por elles o ver- 
dadeiro estado da Naçaó, e quad longe nos achamos de ser escravos À des» 
graça tem podido feze-los renjer à força: mas naô agrilhoa-los, nem mudar 
o seu coraçaô. Sed Fespanhoes, e os primeiros que coroáraô suas frentes com 
louros agrancados a humas tropas, que presumiad de invenciveis; e cezejad 
mostar no primeiro racmento favoravel, que o caracter do valor he incelevel: 
inda entre os rigores da adversidade, . 

Adquire bastente credito a espec.e de Bumavconspiraçao contra o Tyranno, 
consp.raçaó tanto mais terrivel , quanto he tramada fóra do seu Imperio, e 
sustentada pcr muicos caquelles gênios, que o eleváraô ao poder. O odio, que 
inspira este homem taó fatal a Europa, e à humanidade inteira; o seu des- 
porismo cada vez mais duro, “e insopportavel; a sua impiedade, e seus cri- 
mes, fazem mui verosimil hum acentecimento , que por fim deve chegar, 
pois se acha posto na crdem das cousas humanas ; mas naô nos atrevemos a 
declarar o plano; que chegou á nossa netícia, por naô nos expôr, se he cera 


10, ardespertar os que dormem; e se nad o he, a zugmeniar a desconfiança 
-dos timidos. (Em alguns papeis Jhglezes se diz, que existio esta -conspiras 


çaô, que por desgraça abortou,) 
Entretanto podemos annunciar, sem receio algum, que muitos Generies 
de Europa, de primeira ordem, sustentados por huma grande Potencia , tra= 


-balhad de concerto sobre o modo de deitar abaixo o Tyranno. 


mm mo 5 

Na noite do 1.º para o 2.º de Novembro experimentou a expediçao do 
Sr. Renovales hum violento temporal junto a Santonha : a fragata de guerra 
Hespahbota, Magdalena, e hum bergantim forao a p'que, salvando-se só 
doze pessoas : igual sorte tiveraô varios navios de transporte, (Diario Mep- 
cansil de Cadix.) 

As tropas espanholas , que compõem a divisao da Serra , se achaôd repara 
tidas em Ubrigue, Igualeja, Cazares, Ximena, Algeciras, e S, Roque. Rei- 
na nelias, e ainda entre os paisanos a mais severa disciplina. Todas as vezes 
que se toca o, caracol, além das partidas soltas (a todas se dá raçaó, e 120 
réis diaros) acoders todos os paisanos armados, e até mulheres e meninos, 


que vivem pela montanha. 


LISBOA 27 de Dezembro. 
He com muita satisfaçaô que nós annunciamos esta expediçao masitima dos 


-Hespanhoes., ao longo da Costa de Catalunha; e seria bera para desejar que 


tornadas mais fortes desembarcassem na Costa de França, e fizessem sentir áquel- 
les naturzes os mesmos males, que estamos sentindo; saques , roubos e cone 
tibuições, A mesma Inglaterra se vera obrigada a fazer aos Francezes huma 
guerra menos humana : Napolead tem hum odio tô viclento aos Inglezes, 
que; a pezar da sua estudada hypocrisia; se conhece-a todos os instantes. Nao: 


tem odio somente às tropas Jnglezas, e às suas forças msritimas, tem-no aos 

paisanos, às mulheres, ás Crianças, e a tudo o que tem nome Juglea. Elle 
sente complacencia e satisfação , quando huma tempestade faz nautragar alguns- 
navios Inglezes, e sacrificar victimes humanas pelo furor dos ven:os; quando 
corsarios, inda de outra Naçaó, deixaó desgraçadas algumas de suas casas de 
Negocio ; quando em algum porto remoto foraô atraiçoadamente sorprend.- 
dos alguns generos Coloniaes, &c, E os Inglezes inda continuardó a fazer a 
hum inimigo taô injusto , e t4ó atroz huma guerra humana? Os Francezes 
nzó he possivel que melhorem de conducta; cada dia se achaô mais faltos de 
recursos, e de dinheiro; o que os levará a cometer repetidamente maiores atrce 
cidades; é compete ás Nações livres, que estaô em guerra com elles, nao os 
soffier ; repellir ageressaô por aggressad, e regular exactamente a sua conducta 
pela conducta de seus inimigos. 


Relação das Pessoas, que, em consequencia das Cartas dirigidas pelo Conselheix 
ro Deputado Intendente dos Armazens do Arsenal Real do Exercito, ens 
tregárao gratmitamente os Ornamentos abaixo declarados , os quães fo 
raod recebidos nos mesmos Armazens desde 15 até 22 de Dezembro 
do corrente anno, a saber: 

O Conego Sacristad Mér dos Conegos do Evangelista. 

2 Cazulas de damasco de seda, 2 Estolas dito dito, 2 Manipulos dito dito, 
2 Bolças dito dito, 1 Alva, 1 Cordaô de linha, 1 Toalha de linha para Al. 
tar, 1 Almofada, 2 Corporaes, 2 Âmitos, 6 Manustergios, 6 Sanguincos , 
1 Palia, 2 Veos de Calix. Tudo acima usado, 

O Prior do Convento de N. Senhora da Graça desta Cidade, 

5 Cazulas de damasco de seda, 5 Estolas dito dito, 5 Manipuios dito di- 
to, 5 Bolças dito dito, 4 Veos de Calix , 2 Corporaes, 3 Sanguintos, 5 
Alvas, 5 Cordões de linha, 3 Amitos. Tudo acima nsado. 

O Vigario Geral da Congregaçao dos Agostinhos descalços. 

2 Cazulas de damasco de seda, 2 Estolas dito dito, 2 Manipulos dito di- 
to, 1 Bolça dito dito, 1 Cazula de damasco de lá, 1 Estolá dito dito, 1 
Manipulo dito dito, 1 Bolça dite dito, 2 Corpo:aes, 2 Pallas, 1 Sanguinco; 
2 Veos de Calix, 1 Alva, 1 Amito, 1 Cordaó de linha. Tudo acimã ssado. 

O Ministro Geral do Convento de N. Senhora de Fesus. 

1 Cazula de damasco de seda, 1 Estola dito dito, 1 Manipulo dito dito”, 
1 Bolça dito dito, 2 Corporaes, 1 Veo de Calix, 1 Alva, 1 Cordao de 
linha, 1 Amito, 1 Manustergio, 1 Missal, Tudo atima usado. 

O Prior Geral dos Carmelisas descalços. 

4 Cazulas de damasco de seda, 4 Estolas dito dito, 4 Manipulos dito die 
to, 3 Bolças dito dito, 6 Corporaes, 3 Sanguineos, 4 Veos de Calix, 4 
Alvss, 3 Amitos, 5 Cordões de linha, 1 Cazula de damasco de linha, 1 
Estola dio dito, 1 Manipulo dito dito, 1 Bolça dito dito, 4 Pallas, 1 Ma- 
nustergio. Tudo acima nsado. E 

Arsenal Real do Exercito 22 de Dezembro de 1B1o. 

Victorino Antonio Nogueira, 
PE qe tem to AS AS 
LISBOA NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 
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HESPANHA. Madrid 13 de NovembroN 


- Ssegura-se como cousa positiva; que nas visinhanças de Or 

-interceprade hum comboi ; vindo de França com 10% espingardas , 

ve: 14%) fatdamentos, — O que sahio daqui no dia 3 deste mez para 
Chet França, foi atacado pelas guerrilhas, que tomáraô muita parte del- 
leydando liberdade zos' prisioneiros; que biaô. Dos Soldados da escolta, que | 
naó ficárao mortos ou prisioneiros, huns se refugiáraô a Segovia , e outros 
voltáraó para: Madrid; onde se lhes impozerad graves penas, se reterissem O 
querlhes succedêra, 00. US 194! 

Porém oque: principalmente occupa agora a atrençaô do público de Mas 
drid , he a campanha-de Massena em Portugal. Ninguem dúvida das suas 
derrotas, sdepóis "de se ter divulgado, que o Commandante de pertida cha- 
mado Ávrelo affixou em Aranjnez , e outras partes Cartazes com estas no; 
ticias. Os Cortezáos de José, Belliard; o Embaixador Larofer; e todos os 
seus satelhtes procuraô desmenti-las ': “porém o Povo mofa delles ; e observa 
com gosto o seu abatimento, e os sinaes que daó de sollicitude, e cuidado, 
Estas: disposições do Povó. se mosirad em varios pesquins, que tem appareci- 
-de. estes dias, € se confirmao com outras observações. 

aii « Sevilha 21 de Novembro. 
o Naô'cessaô de entrar, e de 'sahir destacimentos mais ou menos númerosos. 
De 130 infantes, que entráraô hoje pela porta de Macarena , 20 vinhaô sem 
espingardas, nem mochilas, ; 

Dia 22. Desde antes é'hontem até hontem tem estado sahindo tropas pes 
la porta de” Macarena; onde se repartiraô para difierêntes pontos. Todo O 
dia tem havido provas de canhões, e de mortezsos: os embarques destes eftei- 
tos, e de pólvora para os“Pottos' naô cessad. — Hontem forao prezas e con= 
duzidas “a 'carceres: 18: pessoas , sem outro delicto , mais que fallar das cousas, . 
e noticias públicas do dia: hoje succedeo o mesmo a outras 8. É 
“ Dia 25. Sahio hum batalhao para os Portos, e se fizerxó provas de mixtos |. 
destinados ; segundo dizem os Francezes, para pegar fogo á Carraca, e ás Es. 
quadras surtas na-bahia de Cadix. O inventor tinha promettido, que chega- 
xiad “a 5 quartos: de legoa ;“ porém naó chegárad nem a hum se quer. Soults 


vorrido disso; queria manda-lo prende:; mas deo palavra, de que conceghiria 
o effeito promettido, fazendo outro instrumento. — Tambem tem havido pro- 
vas de morteiros novos. Falla-se de incendiar mada menos que a Ilha, os na: 
vios , a Carraca: e Cadix. — O Quartel General Fráncez, que se disse hia 
transferir-se para Ussuna , assegurad agora que irá para Xerez ; e ao mesmo 
tempo contaC, que estaó pondo casa a Sowlt em Moron. 
Do mesmo lugar 27 dito. RE S16ZI ? ac 
As partidas de Patriotas infestao todos-os caminhos dos Portos. — Nestes 
dias anteriores se tem embarcado muitos petrechos de guerra, e polvora para 
os Portos, e nº mesma occasiaô os estavsô trazendo por terra dos mesmos : 
isto he hum enigma que naô se entende. Com a sahida das tropas no dia 21 
quasi naô ficou guarn.çaó em Sevilha; e esta naó cessa de sahir, e de entram 
Os partidistas dos Francezes trabalhaô com empenho em persuadir que naô 
ha já Exercitos Hespanhoes, e que os que se chamaó taes, naó saó senaô compa+ 
nhias de.gente perdida e desalimada. Corisequeatementé a isto na relaçaó com- 
municada por Soult a Áranza, e publicada por este, da acçaó de Baza com 
o General Blake; se diz que as tropas: linperines batêrao as quadrilhas que “vi- 
nhad de Murcia. Sem embargo disto, na Gazeta de 16.tinha-dito o mesmo 
Soulty que os Soldados de Blake eraô 109%; número na verdade hum pouco 
grande já para quadrilhas. -— Accrescenta-se no fim da mesma relaçaó, que as 
noticias de Portugal sad as mais satisfactorias s porém que ndo se publicardo 
até que cheguem de Oficio, Os bons Hespanhoes; entre os quaes naó se duvíla 
já do miseravel .estudo do Exercito de Massena, se riem' destes amificios;, que 
Jonge de produzirem o efleito, que se propõem, naó fazem senao augmen» 
tar a desconfiança, com que-o: publico «olha todas as suas noticias uno! 
Galiza, Santiago 29 de Ontubro. aos Sd pd 
Hum sujeito que esteve em Cidade Rodrigo, parte ce Serembro e Outubro, 
assegura que havia na Praça 1800 infantes de guarnição, com alguns Cavallos; 
que a sua muralha está coroada de arrilheria; que se tem: preparado os fossos 
e que por onde se fez a formidavel brecha, esia reparada a muralha até. mais 
de metade da altura, “O Governador tinha-mandado, que todos os habitmes 
fizessem provisões de mantimentos para 6 mezes. Nos armazens hav a ordem 
de juntar 30d fangas de trigo de terra de Salamanca ; 30%) da de Toro y e 
30% da de Zamora; toio o graô dos Ecclesiasucos, Secuiares e Regulares do 
Bispado de Cidade Rodrigo ; o quinto dos Lavradores; além, do dízimo, e 
X5d) fangas de contribuição extraordinaria. Sh rgo SUP Os 


LISBOA 28 de Dezembro. esti q 
Convençaó entre os Governadores do Reino de Portugal ; e dos Algarves; 
em Nome de Sua Alteza.Real: o Principe Regente de Portugal ; eo 
Conselho de Regencia de Hespanha e Indias; em Nome de S. M, C. Fer 
nanda VIT., assignada em Lisboa pelos Plenipotenciarios: respectivos; à 29 
de Setembro de 1810, e ratificada pelos dois Governos. na sb 
Os Governadores do Reino de Portugal, e Algarves, em Nome da Prime 
crre Recanre, e o Conselho de Regencia de Hespanha e Indias , em Nome 
de So M. Caibolica Feananno VII, tomando em consideração a reciproca uti 
lidade , que resultaria, tanto ao Reino de Portugal; como. ap-de Flespanhd o 


de-ficarem , durante a presente guerra , sujeitos ão Recrutamento: do Paiz; cre 


que se acharem , os subditos dos citos: Reinos, logo que elies sejuó proprios 
para o serviço militar; e que nao preferirem antes O ir servir no ceu propria 
Paiz : Tem authorisado o Governo Portuguez a D. Miguel Pereira Forjaz 


. Comtinho, do Consclho de Sua Alteza Real , Senhor dos Coutos de-Freiriz y é 


Penegare ; Commendador das Ordens de Christo, e S.Thiago da Espada » 
Marechal de Campo dos seus Exercitos, Inspector Geral das Milícias, e Se- 
eretario do Governo: das Repartições das Secretarias d'listado dos Negocios 
Estrangeiros, Guerra, e Marinha; e o Governo de Hespanhaa D. Juaô del 
Castillo e Carroz , Cavalheiro de Justiça da Ordem de 8. Foad se Pensio- 
nado da de Carlos 7/J., do Consclho Supremo de F:zenda, Enviado Extraor: 
dinario, e Ministro Pienipotenciano de S. M. Catholica nesta Corte de Lis. 
boas para ajustarems concluirem, e assignarem huma Convenção para o sos 
bredito fim: os quaes, estando cabalmente instruidos das instrucções dos seus 
respectivos Govrrhos, convieraô no artigo seguinte: . 
Que » vista a reciproca utilidade, que resulta a ambos os Reiaos de Poriu- 
gal, e Hespanha , de se augmentar, quanto possivel for, o número dos de. 
fensores da justa causa da independencia. de ambas as Monarchias ; e de se 
pôr termo, “quanto antes, à cruel luta , em que desgraçadamente se acha in- 
volvida a Peninsula ; haja huma suspensaó temporaria dos Privilegios conces 
didos aos Vassalios das duas Potencias, pelo que-respeita ao Serviço. Militar; 
a fim de que, tanto os Vassallos Hespasthoes , que se acharem: residindo em 
Portugal, como os Portuguezes em Hespanha, se x'o proprios: para-os Serviça, 
Militar, “e nao" tendo justa causa para serem exceptuados: (o que se ;regulará 
pelas leis do Paiz em: que sg acharem )., fiquem sujeiros ao Recrutamento do 
Paz, em que actualmente residirem, huma vez que elles naó prefiraó antes 
O ir servir no seu proprio ; o que deverão realisar no prefixo. termo de quin= 
ze dias depois da publicação da presente Convençad ; com drelaraçao porém 
de que esta Convençaó só devera ter efeito ; em quanto durar a presente 
guerra; por quanto, logo que ella termine, continuarão os Vassallos de am» 
bos .os Reinos a gozar dos mesmos Privilegios, liberdades ; e isenções ; qua 
se achao concedidas pelos Tratados subsistentes entre as duas Altas Potencias, 
E esta Convençaô terá o seu devido effeito, logo que for ratificada pelos res- 
pectivos Governos, e trocala no mais curto espaço de tempo postivel. — — 
* Em firmeza do que, Nos os Plenipotenciarios authorisados para este fim , 
assiguámos dois Originaes desta Convençao , « os sellímos com o sello das 
nossas Armas. ' e ; 
Feira em Lisboa aos vinte e nove de Setembro de mil oitocentos e dez. =s 
D. Miguel Pereira Forjaz. = 
e er ds Fe na - 
Cu Portaria. k O AV. ADEMA 
Havendo-se ajustado e concluido huma convençao entre os dois Governos 
de Portugal e Hespanha, peia qual se suspencem os Privilegios concedidos 
aos subditos dos ditos Reinos, quanto ao serviço Milizar, durante a' presente 
guerra ; e sendo de esperar que os Poriugrezes, que se acharem em Hespao 
nha, pretiraô antes o voltar para a sua Patria para se empregarem na defesa 
deila, hum dos primeiros c mais sagrados deveses do Homem Sucial; podene 


“ 


SD acontecer comtudo “que alguns o teceem fazer, por se acharem incutisos 
nas penas comminadas nos Paragrafos 127e 14 do Alvará de 15 de Dezem- 
bro de 1809 contra aqueles; que- sendo recrutados para o serviço do Exercis 
to, ou notificados para comparecerem perante as respectivas Authoridades ,/sa. 
hissem para tóra do Reino, com o fim-de se subtrahirem ao Reciutâmento': .. 
O Principe Recente Nosso Senhor, por efleito da sua Real Piedade, ha por 
bem conceder:, por esta “vez sómente; hum perdaó geral; a todos aquelles, 
que pelo sobredito motivo se acharem ineursos nas mensionadas penas, com- 
tanio que -se recolhaô à sua Patria,-e se apresentem dentro do prazo de hum 
mez, depois da publicaçao desta; a qualquer Authoridade Militar, «ou Civil 
destes Reinos; ou ao Ministro de Sua Alteza Real em Gadix, ou aos Gana 
sules da sua Naçaó nas Provincias de Hespanha mais distantes; mas neste cas 
so para gozarem do mesmo indulto -,- seraó obrigados a- apresentar-se nestes 
Reinos nos prazos, que pelo mesmo Ministro, ou Consules lhes foremassim 
gnalados. Patacio do Governo em 20 de-Dezembro de 1810. co Rb= dad 
“Com as Rubricas dos Senhores Governadores do Reino de Portugal e dos Al. 
garvês. Bier dei Di Ds PELA, 
Bernardo Dias, Cura de Val d'Espinho, perto do Sabuga! ;»e Capitao de 
huma guerrilha , participa em data de 24 de Dezembro ,. que tem tidocens 
contros fortes, e repetidos com os Francezes daqueilas visinhanças ; principals 
mente nos dias 1.º, e2.º de Dezembro , dentro da Hespanha no Povo de 
Falverdeve seus: arredores « tendo-lhe sido preciso lançar ovtogo-a huma das 
. melhores casas daquelle Povo, por se terem feito fortes nella 12 Francczes.; idos 
quaes tres foraô mortos , e osnove aprisionados. À perda-total dos inimigos foi 
de 53 prisioneiros , que remetteo:, e de mais de noventa mortos; “e affirma 
o dito Capitaô , quea ter“ podido reúnir toda a sua companhias, que he de 
yr2 Caçadores , teria tausado ao inimigo hum estrago muito maior, ; Na6 tes 
ve nos seus Soldados morto, ou ferido algum ; mas ficaraó dois Parsanos: les 
vemente feridos. Recommenda o distincto serviço do Alíeres o Revecenda 
Pedro “fosé Conceito, e os dois Sargentos; Manoel Esteves ; e Thomaz Vaz. 


É. sido 6 bo rh 


Sahio à luz a obra: Façanhas do Marquez da Romana, e do Exercito da 
Esquerdá ; o Retrato em corpo inteiro do Empecinado , com a sua vida ; q 
do Marquez da Romana, de Blake, e das Heroimas Hespanholas. 
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HESPANHA. Falencia q de Novembro. 
Or noticia recebida de Oribucla se s:be ter havido no dia 3 do cor 
"sente huma acçaó empenhadissima com o nosso Exercito do centro, 
A's 9 da manhã daquelle dia; depois de continuas e vivas escaramu- 
º ças, tinha avançado já a nossa cavallaria até o tio de Baza , onde se 
fez firme até ás 11 da mesma maná, que chegaraó as nossas columnas cona 
a artilheria, e sé formáraô em ordem de batalha. Os inimígos do outro lado 
do rio occupavaó hum estreito e cortadura , que faz o caminho com tres for- 
tes columnas de cavallaria, e duas peças de artilheria collocadas nos lados da 
Cortadúra; o resto da sua artilheria, e o grosso do Exercito o tinhaó formado 
em ordem de batalha, 
“ Neste estado , e sem reparar em taó formidavel posiçao, começou o ataque 
a nossa cavallaria e artilheria com hum togo espantoso e vivissimo, fazendo 
prodigios de valor: naó foi menor o esfo:ço dos inimigos para lhes resistir ; 
mas à pezar de tudo viraó-se obrigados a retirar-se até Alameda , sempre eppri- 
midos pelo impulso das nossas columnas , e do fogo incessante da nossa artie 
lheria. Já tinhamos como segura a victoria, quando huma reacçaô desespera» 
da da cavallaria inimiga , e algum dos successos cxtraordinarios ca guerra, à 
arrebatou das nossas mãos, e nos causou alguma perda inevitavel em taes cas 
sos. Por fortuna esta foi mui pequena , em proporçaô do número do nosso 
Exercito, e muito mais pequena em comparaçao da do inimigo, especialmene 
te na sna cavallaria, que deve ter ficado mui destroçada ; a nossa voltou em 
boa ordem para Velez-Rubio, e o grosso do Exercito continuava a estar em 
Lorca. 
Alicante 11 de Novembro. 
- A's 11 da noite do dia 9 se setiráraô com bastante precipitação os inimis 
gos, que oceupavad a Cidade de Lorca, onde tinhaó pedido 3095 cruzados de 
contribuição , e 209) rações, as quees deixirad; inda que já promptas, levan- 
do hum pouco de dinheiro da dita contribuição. Tomárao para Velez-Aubio , 
e ag nossas avançadas, ás ordens do Sr, Villalobos, os vao perseguindo, e 
se achaô no ponto de Lumbreras. 
LISBOA zoãde Dezembro. 
Considerações. sobre as guerrilhas. 
A invasaô destes Vandalos , denominados Francezes, e que saô huma mistu- 
sa da gente mais corrompida e immoral, que tinha à França, e de Soldados 


asd 
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violentameste arrancados de todos 03 Paizes da Europa, tem hua inteira gia 
milhança con a outra feita no secólo 8.º pelos Mouros, que era 'igualmente 
composta dos diversos Povos da Asia, e da Costa Seprentrional: des Áfricas 
e que, debaixo do Imperio polco durador das Califes, foi inundando o Mundo. 
No tenpo do Rei Rodrigo o traidor Conde Puliad lhes abrio as portas da 
Monarchia; e modernamente o falso Godoy , iludido com a soberania doc Sul 
de Poriugal, e outras"chiméra: analogas , patenteou igualmente as entradas 
daquslle Reino aos novos Invasores” Estúdemos como se fez entaô: a guerra 
com vantagem, e as causas que a tornárao demorada; e entaó tirarémos res 
sultados muito uteis, E eçI 
Como aquelles Barbaros obrizavad a servir os Póvos invadidos ,-se naó lhes 
queriad reader homenagem (assim comq os actuaes ); como naó tinhad depos 
sitos, é roubavad tudo para viverem, os Póvos e seus Chefes recorrêrad adois 
expedientes para se salvarem; formarem-se em ordenanças ;de maneirá quê 
coli" Cidadaô fosse Soldado, e fazerem Castellos em todas as terras; onde 
os mesmos Soldados das ordeianças se recolhiad; e defendiao, até que se pos 
dessem reunir todos 0s outros Cidadãos, e tentar, quando era' possivel; a sore 
te das armas. A. 
À constracçad de Fortes, depois da invençaô da artilheria, tem passado 
por grande núnero de mudanças, principalmente relativas aos sitios em que 
se devem fundar, de que nem he dos nossos conhecimentos; n2m-do nosso 
plano ; fallar presentemente, — Fallemos: sônente do methodo: de tornar to» 
dos os Cidadãos Soli:dos, e do seu emprego nas guerrilhas ; nem pertendo 
tratar da sua organisaçaô geral e sistematica ; mas sômeate- direi aquilio que 
eu faria; se fosse Capitaó de guerrilhas, e o modo como conduziria a guerras 
A nãrureza, e pejuénez da sua força; claramente indica que -ellasise dess 
tina, nad para deiender Povoações, dentro das quaes nunca deveny /combas 
ter; mas para emboscadas feitas nos montes, desfiladeiros ; rios e vurrós quacse 
quer sitios appropriados nas estralas; pela mesma razaó naó devem estar por 
dias successivos na mesma paragem; para que instraido delta o inimigo y nad 
possa cercar a guerrilha de noite com forças taes, que lhe seja impossivel a 
tetirada: para isso, no casa de querer descançar , deve tomar hum quartel re= 
moto, e seguro contra qualquer sorpreza, . 1 
A vigilarcia he a primeira qualilade de hum Capitaô de guerrilhas: deve 
ter sempre-dentro das Povoações, onde existe o inimigo; algum confidente; 
fiel; que o instrua de tudo o que souber , relativo à sua força existente; á-dos 
desticamentos que sahem , e sua direcçao &c, Igualmente nas alturas visinhas 
ao sitio, onde está pastada a guerrilha, devem haver correspondentes ; ou Sole 
dados destacados da mesma, para que o informem da marcha, e direcção de: 
qualquer destacamento inimigo; mas o Capitao: deve observa-lo com os-seus) 
proprios olhos; e geralmente tulo o que poder executar por si mesmo , - naô: 
6 deve fiar de outrem. CRRp ice s as 

He essencial que o Capitaô tenha huma correspondencia seguida como: 
General mais immediato, ou Governador: de alguma Praça , tanto para, rece» 
ber as instrucções , camo para transmictir as noticias, e obter as munições, 
que lve faltarem. S "aus? 
“Os dois fins principass. das guerrilhas sao Cortar os combois; e 
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interceptar: 


a! 


ad 
és Eoteeido /e-todas as communicações do inimigo : e-por isso devem trazêr 
huma vista muito activa ; e desconfiada sobre o caminho, que estiver confiado 
ao: seu cuidado ;-apalpando, e averiguando todo o individuo desconhecido. O 
inimigo , conhecendo às vezes a importancia destas communicações , ou com- 
bois, manda fortes destacamentos para os escoltar He justamente para este 
casocque todas as: guerrilhas, ou Ordenanças de huma consideravel parte de 
Paiz y devem operar debaixo da mesma ordem, oudo Governador das Ars 
mas' da Provincia, ou do General mais visinho: “para que informadas a teme 
po possaó perseguir o inimigo por todos os lados ;.e em todos os dias do seu 
transito até o acabar. Lisbon he defendida na sua Yetaguarda pelo longo Pros 
montorio “da Serra da Estrella , cujas duas feces olhaô para o Norte, e para 
o Sal 5: por onde: passado as duas estradas principaes de Lisboa, — Daqui era 
filho: o famoso: Capitaô Viriato ; que por quinze annos sustentou a indepen- 
cia Lusitina contra o podzr, unico entao no Mundo, o dos Romanos ;-e com» 


. bateo com fortuna varia o mesmo Cirande Pompeo ; e Cezar gastou 10 arnos 


inteiros: para: forçar as Povoações dagêBile Serra. Os seus descendentes nad 
degeneráraó «daquelles immortaes -Antepassados : tendo munições de guérra, e 
de boca; e sendo commandados por hamens activos, e intelligzentes, sa0 cas 
pazes; elles sós, de destruir hum Exercito de 15, ou 20h Francezes, dens 
tro; devalguns mezes, ! 
Voltemos porém. ao .nosso proposito, e continuemos a faltar das guerrilhas; 
A Hespanha pela sua maior extensaó , e mais experiencia deste genero de 
guerra, tem muitas guerrilhas grandes ,-e. bem montadas; a estas dera eu hum 
destino hum “pouco mais extenso ; «da que aquellas que acabamos | de -descres 
ver, € que proprismente saô-para comba:er no seu proprio districto. Ellas de. 
vem ter duas, ou tres pegas de artilheria a cavalo, para arrombar as portas 
dos edificios foztificados, a que os Francezes se recolhem; e a sua cavallaria 
andar sempre acompanhada: por alguma intantaria , a qual, quando he ousa 
da, e disciplinada ', he a arma por excellencia. Preparada desta sorte huma 
gnerrilha grande assemelha-se a huma Legiaô.. À principal força destas Les 
giões volantes , se lhe podemos chamar assim , “consiste na velocidade das 
marchas. O seu Chefe deve atacar de repente, e sem descançar, todas as guats | 
nições pequenas, que ficarem na distancia da sua Provincia; de maneira que 
acabe todas', inda que distantes, antes de atacar as maiores, Aquellas guarni= 
ções, que fossem mais consideraveis, e que pocessem oppôr huma resisten» 
eia obstinada , eu as deixaria para melhor occasiao ; aquell:s porém que, pela 
sua pouca'força , nad estivessem em estado de resistir, naó lhes daria quare 
tel”; se o fizessem. Depois de livres todas as pequenas terras , deixaria ordem 
e totnatia responsaveis os seus habitantes, e Magistrados, para que naô satig= 
fizessem a menor requisição dos Francezes , sem que esta fosse exigida por 
huma força armada, presente. nc í 
A's guarnições das terras mais consideraveis faria a guerra do bloqueio, cors 
tando-lhes todas as subsistencias, e communicações; cada huma destas Terras 
devia ter sua guerrilha de observação , para a apertar , e incommodar ; tal 
como. tem feito -o celebre Empecinado a Madrid, e a Guadalaxara ; a fal- 
las..a verdade , neste genero de guerra naó se póde seguir hum melhor mo- 
dello 5 até seria convenicate que se imprimissem em Palencia , ou Cadix 
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húumas breves instrucções à cerca da maneira de fezer a guerra, como a tm 
ferro aquelle Brigadeiro Flespanhol , para que estas instrucções podessem ser» 
vir de guia aos outros Chetes das guerrilhas grandes. Os das pequenas, ou 
dos districtos naô precisaô de grandes conhecimentos : ter munições, vigilan= 
- cia, € continuo movimentos acompanhado de algum valor, he- quanto basta ; 
€ o que certamente naô falta a todas as differentes Nações, que povoado a Pes 
ninsula. Rematemos estas considerações com huma notavel reflexaô : muitas 
vezes pássárao à Peninsula 100 , 200d Masulmanos ; dava-se huma , duas 
batalhas câmpaes, similhantes à das Navas de Tolosa, à do Salado, ou do 
Campo de Osrique, tudo O mais era acabado-na pequena guerra; que às ves 
ílges se-empenhava mais , ou menos , conforme as tropas auxiliavao as ordes 
“rpanças em maior, ou menor número. Assim se haô de acabar os Francezes: 
«basta fazer-lhes a mesma guerra , recigficanco os erros proprios daquella idas 
““de, e conspirando para o mesmo fim todas as authoridades, e pessoas; o que 
entzô naó aconteceo pela rivalidade pueril ; que tinhaó as diversas Potencias . 
Christás entre si, fazendo-se a guerrih que naó devia fazer , senaô aos in 
vasores; felizmente esta poderosissima causa de atrazamento ; € de mão exi 
to naô póde ter lugar no nosso caso actual, 


Relaçad das Pessoas, que tem continuado a oferecer gratuitamente; na Correes 

çaô de Beja, transportes para o serviço do Exercito, 
Nomes. Oferias. — 

Alexandre José d'Assa, da Villa de Moura, Dois bois. 

Q Prior do Carmo da dita Villa, . « « Huma carrêra com saccos, 

Rodrigo Limpo de Lacerda, da dita Villa; Huma mula, * 

Francisco Nogueira Calado, da dita Villa, dito dito. 

D. Anna Maria de Santa Rosa de Viterbo , 

; da Villa de Serpa, + + 0.0. + «+ Dois machos 

Manoel José Teixeira, da dita Villa, +. . Hum macho. 

Autonio Joaquim Gouxa, da dita Villa, + Huma mula, 

Antonio Joaquim Barara, da dita Villa, . Hum macho, 

Antonio José da Costa, da dita Villa, . . Huma mula, 


AVISO. 

Fosé Vieira Pinto, e Francisco Fosé Pereira, e L. M. Pereira, Administra 
dores do expolio do falido, e falecido Padre Luiz Antonio da Costa Neves: 
avisaO a todos os Credores do dito Padre, para que se habilitem legalmente 
com Provisões do Tribanal da Real Junta do Commercio, para poderem rece, 
ber a quantia, que lhe possa pertencer no rateio, que os ditos Administradores, 
pertendem fazer do que ha liquidado-; cujes habilitações e Provisões devem 
ficar feitas até 31 de Janeiro proximo futuro de 1811, para serem apresenta- 
das ao primeiro Administrador em o Escritorio de Feronymo Ribeiro e Coma 
panhia; na rua da Magdalena N.º 82. + 
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Segunda feira 31 de Dezembro de 1810, 
SO SB OLA 
“Do HESPANHA, Valencia de Alcanara 22 de Dezembr 
ma À Mancha escrevem em data de 8 o seguinte: RE 
“« No primeiro do corrente entrou em Toledo hum comboi de viga” 
carros com: direcçaô para Madrid, para onde parrio no dia 2, Con- 
as” duziacequipagens, familias, empregados des Andndúzias , e chumbo. 
Tambem conduziaó prisioneiros e Officiaes nossos, dois Capitães Inglezes, e 
30 Soldados da mesma Naçaô. (-$4ô 0s aprisionados no combate junto a Fuen- 
girola,) O número de inimigos, que escoltava este comboi, era de 500 ho- 
mens, e” ser lhes reunirad os 29), que a 28 entráraó em Toledo. 
Foi conduzindo o ditó comboi D, Manoel Espinosa, Juiz de Policia da 
dita Cidade , deixando noseu lugar a D. Maroel de Medina , que era o seu 
Assessor, e agora he o Intendente, . ; 
Acaba de chegar'a noticia certa de-que Francisquete sorprendeo na Guardia 
Povo da Aancha , 800 Fraricezes de cavallaria, dos quees nenhum conseguio 
escapar. »» É 
Em data de 13 escrevem: “a 8 do corrente és nove da manhã sahio de 
Toledo a guarnição , inclusos os juramentados, e ficando sô 150 homens; le= 
va6 4 peças; e vaó com direcção a Tarancon, e Póves immediatos em bus« 
ca de viveres, e emvirtude de huma ordem de Madrid, aonde he tal a esx 
cacez que faltou a carne tres dias, 
Para. esta operaçaô devem reunir-se de 3 a 4d) Francezes «de todas as guars 
“NIÇÕES. 33 


Sevilha 29 de Novembro. 7 

Tem chegado noticia de que algumas partidas Fespanholas se avisinhavad 
4Venda del Caparro ; e pela porta de Carmona entráraô buns 80 Soldados de 
cavallo , a terça parte delles desmontados, e sem armas. Sebbado passado vier 
rêô às: Hespanhoes á herdade de Casalnenga , que foi dos Cartuxos, e levãs 
raô mais de 30 egoas de D. Manoel Mier; e alguns potros de Sonlt, Re a 
*“Tambem tinhao colhido outro gado mais, que abandonáraó , por naó poder 
com elle passar o rio. — Corte voz de que Sonlt volta aos Portos, e Mor» 
iter à Extremadura. 
“"Dia”30: Os Francezes pedem hoje novamente outros seiscentos mil cruzas 
dos de contribuição. Onze das pessoas principzes do Povo, 30s quaes tinha 
lançado 2509 cruzados , se excutárao, e em consequencia forad prezis em 
suas-casas; cada huma com dois gendarmes á vista. Aos Póvos dos contornos: 
se lançárao: outras: contribuições exorbitantes: a Coria, Povo de 300 habitan- 
tes, pedem 109) cruzados; e 6 à Puebla, que naó chega a ter 200 habitana 


tes. Ao mesmo tempo mandad sortear os moços de 16 até 40 annos de fla- 
de, sem incluir os dispersos. — Continuaô a fazer armazens de muito trigo, 
e proszzue o embarque de bombãs e granadas para os Portos. Soult quer que 
os Soldados se aboletem pelas casas, e sobre isso, e sobre a contribuiçaõ., e 
sobre outras cousas ha pouca harmonia entre as authoridades Francezas e Gal- 
lo-bispanas, — Os Francezes trataô de que os Medicos declarem que ha epi- 
demia nesta Cidade : naó se sabe com que objecto; porque se goza da melho: 
saude , sem apparencia alguma de contagio. : 
Aranza passou a 18 de Novembro ao Consulado a ordem communicada a 
Sonlt, para que faça embargar todos os efieitos Inglezes e generos Coloniaes , 
ainda que estejaô a bordo de embarcações Americanas, ou outras que se achas- 
sem-nos portos da: sua jurisdieçaó; buscar, embargar, e confiscar na extensa 
do seu commando todos os effeitos Coloniaes , que naó procedem de prezas 
ou vendas feitas pelos Agentes do Governo; e que destes ultimos se paguem 
'O$ direitos estabelecidos pelos decretos de 5 de Agosto, e 12 de Setembro, —. 
Esta ordem he de Napolead communicada a Soult, e por este a Áranza , 
sem outros intermedios. Vem inclusos os Decretos de 5 de Agosto, e 12 de 
Setembro, que contém as tarifas dos direitos, contando por quintaes, mctris 
to, e decimal, Rilogramos, francos e centimas , sem reduzir se quer aquellas 
medidas, e estas moedas aos seus equivalentes Alespanhoes : tudo isto sem nos 
mear para cousa alguma José, E se depois disto inda restava alguma dúvida 
do que significa a independencia de Hespanha no eonceito de Napolead, ac« 
crescente-se por fim o Decreto deste de 3 de Outubro, pelo qual manda 
que os efeitôs Coloniges, que se encontrarem em cada hum dos seis governos, que 
temos, diz elle, estabelecido na Hespanha , sejad embargados e confiscados, 


LISBOA 31-de Dezembro, 
Extracio de bum Oficio de 8. Ex* o Marechal General Lord wellington , 
- dirigido ao Exmo Sr. D. Migne! Pereira Forjaz, do sen Quartel Ges 
neral do Cartaxo, em 27 de Dezembro de 1810. - 
Jllmo e Exmo Sr.: Depois que transmiti a V. Ex." o: meu antecedente 
Despacho da'data de 22 do torrente , tenho recebido participações , pelas 
uaes sou informado que as tropas inimigas, que se tinhao retirado da Beira 
Baixa ». nos ultimos do mez passado; e primeiros deste, haviaô passado o 
Cõa , nas visinhanças de Almeida nos dias 15 e 16 do presente mez; diri» 
gindo-se para a Beira Alia, pelas estradas de Pinhel, Trancoso, Alverca e 
Celorico. 
Nado me tem sido possivel saber a força exacta deste corpo de tropas inie 
migas, que tem entrado por aqueilz ponto. 
— Pelas ultimas noticias, que tenho recebido a' respeito destas tropas, a sua 
guarda “avançada tinha chegado ao lugar de Masseira no vale do Mondego 
no dia 22, naó tendo sido mui rapidos os seus progressos: Porém se tem 
seguido à sua marcha, devem “agora achar se em communicaçaô com o Posto ; 
que O inimigo tem nas visinhanças de Thomar. O General Silveira com a 
divisaô de tropas do seu commando se havia retirado para Zdoimenta da Beis 
vas mos este General, o General Miller e Coronel Irilsoi estava prepara- 
dos para manobrarem:, passando o Afondego, sobre os flancos -e retaguarda das 
tops inimigas, cujo total parece: marchava pela esquerda do referido rio. 
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enhuma alteraçao tem havido Ra posiçao que as tropas inimigas cecupad 


em frente deste Exercito; à excepçaô de hum corpo de dois ou 3d homens 
de cavallaria e infantaria, que passaraô o Zezere, e a travez da Beira Baixa 
se encaminhavaó para as bandas de Castelo-Branco , provavelmente com o 
objecto de obterem informações. 

Pelas ultimas noticias, que tenho recebido da Estremadura, parece que os 

“xSeneraes Mendisabal e Balesteros tem conseguido algumas vantagens nas suas 
orperações contra huma divisao Franceza do corpo de Mortier, a qual se 
achava estacionada em Llerena. Compellirao a sobredita divisao a retirar-se ce 
Guadalcanal com alguma perda. 

Parece que Massena até agora naô tem tido comunicaçao com a França, 
nm» taô. pouco com a Fronteira d'Hespanha , à excepção daquella que levou 
o General Foix, e que até mesmo ignorava a marcha, que hsera pela Beira 
“Báixa a divisao do General Gardane em o mez de Novembro. 

Todas as noticias, que nos chegaó de Hespanha , confirmaô a importante no» 
vidade politica, que acabamos de dar no artigo de Sevilha, e que Napolead 
quer reunir a Peninsula inteira ao Imperio Francez; naó s faz caso de José 
para córsa alguma , e as ordens saó directamente transmitidas a Sowlt,. que 
parece occupar no espirito de Buonaparte hum lugar de preferência ao de 
Massena , e aos Governadores militares estabelecidos nasBMespanha. 

' Mas-o que acaba de tirar toda a dúvida, e correr o vêo à já bem percep- 
tivel hypocrisia de Buonaparte , he a carta interceptada:, publicada no Mes 
morial Militar -e Patriotico de 25 de Dezembro: vinha de Azanza, Ministro 
Extraordinario de “José para algum: dos seus Ministros em Madrid. (Inda nad 
vinha acabada , por isso nad sabemos a qual dos Ministros se dirigia.) Nella 
participa aquelle Cortezaó , depois de muitos preambulos, em que mostra os 
seus temores antecedentes , e a amargura do seu coraçao, que fôra chamada 
a casa de Talleyrand o qual lhe; disseya que a França tnha despendido 
grandes cabedaes , e muitos Exercitos na: Peninsula , e que devia: pegir-se at e 
recompensar-se de tantos sacrifícios; que o sangue de Napolead lhe tinha sida 
ingrato, e que naó tinha cuidado des seus interesses ; que as dissoluções de 
Fosé, e a ignorancia, e capricho de seus Ministros tinhaó prolongado huma 
guerra , que ha muito tempo devia estar terminada ; que só Cabarrus tinha 
feito mais mal à causa Franceza, do que as batalhas de Baylen; e de Tala. 
vera , &c, &ec. e que assim a Península, e a Jtalia seriao reunidas e incorpo» 
radas ao Imperio Francez, 

Ponderou-lhe o Ministro, que naô era o mesmo mudar de dynastia, que >» 
perder à independencia, e o nome Fespanho! ; que o Povo das Provincias 
situadas além do Evro sofiíria sem grande tumulto o governo de José ; mas 
logo que Buonaparte decretou a formaçao cos Governos militares naqueilas 
Provincias, coineçou huma grande insurreiçao; que a causa de naó estar ter- 
minada a guerra da Peninsula provinha dos Generzes Franceres tratarem de. 
huma maneira cruel e despotica os Povos; de terem combinado mal, e exe- 
cutado peor os planos de campanha , e deixado perder 2s melhores occasiões ; * 
que os insurgentes se tinhaó reunido em Cortes, e tatavad de formar huma 
Legislação universal para todas as partes da Monarchia ; que com huma no- 
vidade taó funesta todos os partidos se reuniriad ao dos insurgentes; que es- 
tes prefeririao antes a moric, do que a ercravidad ; que a guerra se tornaria 


muito mais duravel , é que'os Inglezes nad deixariao de os auxiliar em tjes 
circumstancias , &c. À tudo isto respondeo o ex-Bispo de Áuimn, que clle 
naó era chamado para pôr duvidas 20 que estava determinado pela- mais alta 
sabedoria; e pela mais profunda. política ; e acabou, cumprimentando-o por 
pertencer desde ja à grande familia. a 

Assim Buonaparte tem descoberio ao Mundo a sua alta sabedoria, e a sua . 
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profunda politica; ella consiste ;- 1.º em desacreditar os Governos: legitimos 7/7 


2.º em compraralgum dos Ministros, ou tazer resignar aqueles, que naô n5e 
de comprar , ou enganar ;- 3.º em occupar com tropas, seja em guerra aber» 
ta, seja a titulo de auxiliares, ou protectoras.o paiz, sobre que tem ag suas 
vistas; 4.º em pôr hum: Rei novo ; cuja força seja sempre dependente ; 4.º 
em abolir este novo Reinado ; a titulo de ingratidad, de má correspondemar(s 
&c. e incorporar em fimo pobre Paiz ao Imperio Françez. Assim foraó- absorvi- 
das a Saboya, o Piemonte, o Falais, a Hollanda; os Estados Romandsy 
e ultiraamente agora a Hespanha, e a halia, (4 

Buonaparie queixa-se sempre de que a Inglaterra proclamãra a guerra per- 
perua; e elle esta fazendo usurpações sobre usurpações , e tornando impossivel 
conciliaças alguma : como se ha de fizr a Inglaterra de similhante usurpa- 
dor ,. que à sombra da paz he que minaos thronos para os derribar.depois? 
Guerra maritima pelo menos de mais oito ou dez annos he essencial para ar- 
ruinar o poder daqui Despota, e levar à pobreza, e desesperaçaô todos os 
seus Vassallos, e dos chamados Reis, que elle tem posto na Suecia ., e em 
outras partes: a guerra da Peninsula he-de sua natureza interminavel ; e o 
asso, que elle acaba de dar, no momento, que se realisar, e que « som- 
fia do Kei José. desapparecer da, Hespanha, setá o maior auxilio que se pos 
dia dar à causa da nossa liberdade, GERA r 


AVISOS. 
“Nos dias 2 e 3 de Janeiro, pelas 10 horas da manhã, na sua de relogio 
de 8. Roque N.º 4, se haô de vender em leilaô moveis de casa de-toda a 
qualidade, hum relogio de bofete de repetiçao, huma excellente colleeçaô 
de quadros de Pilleman, humasburra grande de ferro, hum jogo de pezos 
de bronze, braços e balanças, &e, | Ê 
-Huichens e Companhias fazem saber que à manhá e 1.º de Janeiro: em 
diante será Henrique Poppe ;- socio de sua casa nos seus interesses e transacções 
de Commercio. » 
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